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Senhores  ^Memlros  ia  SLsscmllèa  ■fyral  ^Legislativa : 
r  * 

I— <^  sempre  motivo  de  jubilo  o  facto  auópicioóo  da  ceunião  do 
Congceóóo  do  Eôtado,  paca  o  desempenho  de  óeuó  altoó  deveceó 
conótitucionaeó.  Poc  ióóo  voó  envio,  ceópeitoóamente,  aó  minhaó  óau- 
daçõeó  e  congcatulo-me  com  a  Bahia  pelo  eófocço  patriótico  com  que, 
honrando  aó  óuaò  ceveladaó  eópecançaó,  attendeceió  aoó  geandeó  inte- 
ceóóeó  do  Eótado.  Miótec  é,  na  verdade,  que  aóóim  óeja,  que  óem  temoc, 
anteó  com  fieme  decióão  e  a  óabedoria  da  voóóa  eóclacecida  capacidade, 
conóideceió  de  pcompto,  delibecadamente,  oó  impoctanteó  e  geaveó 
pcoblemaó  a  cuja  óolução  óe  ligam,  de  modo  eóôencial,  oô  pcimeicoó 
cemedioó  aoó"  maleó  do  pceóente,  paca  que,  na  óucceóóão  de  outcaó  e 
muitaó  pcovidenciaó,  já  conjucadaó  aó  maioceó  difpculdadeó  do  mo- 
mento, óe  aóóegucem  ao  povo  bahiano,  de  que  óomòó  mandatacioó, 
oó  beneficioó  de  um  melhoc  futuco,  pcoópeco  e  feliz. 

Em  qualquec  óituação,  óenhoceó  Repceóentanteó  do  Eótado,  ha 
óempee  o  que  coccigic  na  conquióta  do  paóóado  pelaó  novaó  exigenciaó 
do  pcogceóóo,  em  que  óe  dilata  paca  aó  divecóaó  celaçõeó  da  vida, 


como  uma  juòta  aôpiração  de  todoó  oô  povoó,  a  idéa  do  aperfeíçoa- 
mento.  Aòóim  é  que  ôe  deóenvolve  em  toda  a  parte  eôóa  grande  obra 
de  bem  eótac,  de  cultura  e  de  civilização,  pela  qual  ôe  afficma,  glo- 
rioóamente,  o  poder  moral  daó  naçõeô  bem  govetnadaô. 

Eòóa,  infelizmente,  não  é  a  condição  do  noóóo  Eòtado,  qualquer 
que  óeja  o  aópecto  por  que  ôe  obóecve  a  óua  exiótencia  actual,  óeja 
qual  fôr  o  ponto  de  viôta  de  onde  ôe  encarem  aô  ôuaó  palpitanteò  e 
urgenlióôimaô  neceòôidadeó.  O  problema  impoôto  aoó  ceôpotióaveiô 
pela  óua  direcção,  na  ordem  económica,  politica  e  óocial.  não  é  o 
de  melhorar  o  que  eótá  conòeguido,  ôenão  lhe  obter,  em  todoó  oô 
departamentoó  da  adminiótração,  uma  actividade  nova,  convenientemen- 
te appacelhada,  em  condiçõeó  de  influir  com  êxito,  na  reviviócencia  e 
regeneração  do  Eôtado,  cceando,  por  aóóim  dizer,  oò  elementoô,  que 
lhe  faltam,  de  eôtimulo,  .energia  e  força  paca  animar  e  defender, 
óqb  aó  garantiaó  doó  grandeó  principioô  baóicoó  da  Republica,  aô 
manifeôtaçõeô  fepundaô  do  trabalho. 

Depoiò,  ôobre  a  impecioôidadè  indiôòimulavel  de  uma  tão  ampla 
e  neceóóacia  reforma,  e  como  grave  embaraço  ao  dever  da  acção 
combinada  doó  podereô  publicoò  em  eótabelecel-a,  e  pratical-a,  óem 
prejudiciaeó  demoraó,  ha  que  conóiderar,  na  óua  penoôa  realidade,  aó 
actuaeó  condiçõeó  fmanceiraô  da  Bahia,  óem  ímmediatoó  recucóoó 
dióponiveió,  com  um  orçamento  em  que  o  ôacrificio  do  impoôto  não 
deixa  á  renda  do  Theóouro  quaeóquer  óobraó,  e  obrigada  á  óatiófação 
de  encargoô,  que  é  de  óua  honra  cumprir. 

Forteó  reóiôtenciaó  levantadaó,  principalmente,  coutrà  a  indiópen- 
óavel  remodelação  da  vida  económica  da  Bahia,  ainda  de  pequeno 
podec  induótrialequaôi  abandonada,  na  importante  óomma  de  valoreó 
que  lhe  fornece  a  agricultura,  ao  favor  doó  agenteó  naturaeó  de  óua 
múltipla  e  eópantoóa  capacidade  productiva,  certo  exigem  o  dever:  de 
um  maior  eóforço  contra  a  difficuldade.  Maó,  enóinando  ellaô  meómaó 
o  caminho  a  preferir  na  adminiôtração  do  Eôtado,  bem  vedeô  que  eu 
não  careço  voó  trazer  a  exame  o  meu  programma  de  governo,  porque 


óó  um,  e  óem  modificaçõeó  opinativaó,  pôde,  neòte  momento,  óec 
admitido.  É'o  que  eótabelece,  óob  a  condição  de  um  regimen  conótante 
de  ordem,  de  exacta  e  honeòta  applicação  da  lei,  a  inadiável  neceóói- 
dade  de  regular  e  conóotidar,  por  todoó  oó  meioó  que  não  embaracem 
e  entorpeçam  a  actividade  creadora  do  Eótado,  a  óituação  de  óuaó 
finançaó,  nocmatióando,  ao  meómo- tempo,  a  acção  do  Theóouro  pela 
realidade  do  orçamento  e  o  uôo  eócrupuloóo  doó  dinheiroô  publicoó 
em  deópezaó  uteió,  de  .abóoluta  legalidade;  a  gradual  organióação  de 
todoó  oó  ôerviçoó  adminiótrativoó  óob  aó  modeótaó  baóeó  em  que  aó 
actuaeó  circumótanciaó  a  pecmittem,  de  modo,  porém,  a  lheó  garantir, 
com  oó  recuróoó  de  que  dióponham  e  entregueó  á  direcção.e  vigilância 
de  competenciaó  reaeó,  a  effectiva  utilidade .  de  óeu  deótino;  a  inter- 
venção, emfim,  decióiva  e  ouóada  do  poder' publico,  em  tudo  quanto 
entenda  com  o  deóenvolvimento  económico  dq  Eótado,  excluída  aidéa, 
por  incompatível  com  aó  óuaó  funcçõeó,  da  acção  induótrial  directa, 
e  alargado  o  penóamento  de  animar  e  favorecer  o  trabalho,  attrahindo 
oó  capitaeó,  encorajando  aó  nó vaó  exploraçõeó," acudindo  áó  neceóói- 
dadeó  da  lavoura,  attendendo  áó  juótaó  exigenciaó  da  induótria  e  do 
commercio,  óervindo,  emfim,  dedicadamente,  a  todoó .  oó  intereóóeó 
legitimoó  do  aproveitamento  e  valorióação  daó  noóóaó  grandeó  riquezaó 
naturaeó. 

Eóta  é,  também,  eu  o  óei,  a  voóóapreoccupação,  epor  ióóo,  óenhoreó 
Repreóentanteó  do  Eótado,  maió  que  apoio  eu  voó  peço,  para  a  exe- 
cução de^óe  plano,  em  que  aóóenta  a  futura  grandeza  da  Bahia,  e  no 
qual  óe  ajuntam  aó  noóóaó  reóponóabilidadeó  perante  a  opinião,  o  auxi- 
lio de  voóóaó  luzeó,  auxilio  que,  alem  de  conóelho,  ou  enóino,  óeja  a 
collaboração  do  pátrio tióm o  e  valha  como  um  eóforço  óolidario  em  que 
óe  revele  o  noóóo  egual  empenho  pela  proóperidade  deóte  departa- 
mento do  paiz. 

Não  óeria  admióóivel,  realmente,  que  continuaóóe,  óem  grave 
rióco  paca  o  Eótado,  a  politica  financeira  dpó  expedienteó,  a  recuar 
deóenganada  doó  deóaótreó  de  cada  impoóto  novo  para  a  óolução  doó 


pequenòó  e  cepetidoô  empceôtimoô  que  ôe  deôtinamao  pagamento  daó 
deópezaó  do  Theóouco,  accumuladaô  no  «deficit»  da  imprevidência. 
Deóôa  maneica,  cceôcendo  pela  divida  oò  compromiôôoó  da  Bahia,  não 
lhe  ficariam  cecucôoó  á  ceforma  de  ôeuô  deôorganiôadoô  ôecviçoô  e 
ôecia  impoôôivel  conôeguic  o  augmento  da  cenda  do  ecacic  publico 
pela  pcoducção  do  Eôtado,  deôenvolvida  e  melhocada.  Vencido  de 
dua  incapacidade  e  fraqueza,  em  que  óe  prejudicaria,  cada  vez  maiô, 
o  futuro  da  Bahia,  o  governo,  reôignado  a  colher  a  receita  do  impoôto 
paca  pagac  com  ella,  demoradamente,  aô  deópezaó  publicaó  até  oó 
limiteô  da  cenda  accecadada,  tecia,  poc  um  inútil  ôaccificio,  o  papel 
doó  condemnadoó,  aóóiótindo,  paóôivamente,  com  a  do  Eôtado,  a  óua 
pcopcia  cuina.  A.  óua  funcção  tutellac  de  podec  dicigente  e  ocganióadoc, 
ameóquinhada  ou  nullificada  pela  inacção,  óe  apagaria  de  todo,  aggca- 
vando  oó  maleó  do  pceóente,  que  todoô  lamentamoó. 

Se  oó  tcibutoó  não  podem  nem  devem  ôec  dióccicionaciamente 
augmentadoó,  pocque  foca  ecco  aóphyxiac  a  actividade  do  commeccio 
e  daó  induótciaó,  impedindo-lheó  oó  movimentoó  de  neceóóacia  expan- 
são, ucge  acudic  aoó  funeótoó  inconvenienteó  da  ccióe  financeira  com 
a  única  óolução  que,  neóte  momento,  conóeguicá  ceôolvel-a:  conóolidac 
com  óegucança,  poc  uma  gcande  opecação  de  ccedito,  toda  a  divida, 
em  òuco,  do  Eôtado,  ceduzindo  a  um  ôó  oó  tceó  empceótimoó  extecnoó 
e  diminuindo,  em  tempo  oppoctuno,  oó  jucoô  da  divida  interna,  de 
apoliceô,  cujo  gradual  ceógate  óe  fará  poc  uma  quota  progreôóiva  da 
cenda  ocçamentacia,  deóde  que  eóta  exceda  de  um  total  previamente 
fixado;  pagac  com  um  tecço,  no  máximo,  do  óaldo  da  opecação  ceali- 
óada,  a  divida  fluctuante  immediatamente  exigivel,  óeeôta  não  pudec 
óec  óatiôfeita  com  oó  cecucóoó  da  pcopcia  ceceita  ocdinaria  do  Theóou- 
co,  limitando-óe  aó  deópezaó  communó  do  Eôtado  ao  eótcictamente 
indiópenôavel  á  boa  maccha  doó  óerviçoó  da  adminiótração;  applicac 
o  ceótante,  ou  ôejam  doiô  terçoó  do  referido  óaldo,  e  com  o  maiô  eôcru- 
puloôo  cuidado,  a  melhoramentoó  mateciaeó  e  diópendioó  de-  caractec 
tepcoductivo,  cuja  influencia  óe  faça  óentic  no  adeantamento  econo- 
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mico  do  Eótado;  ficmac,  cigocoóamente,  o  cegimendoó  oeçamentoó 
equilibcadoô  e  ôeveramente  cumpcidoó,  óob  a  dióciplina  auóteta  e 
mocalióadoca  de  uma  accecadação  bem  fiócalióada  e  de  deópezaó  em 
que,  de  modo  nenhum,  óe  auctocióem  diôôipaçõeó.  " 

Deóte  modo,  deóafogada  a  òituação  financeica,  eótacá  abecto  o 
caminho  a  todaô  aó  iniciativaó  uteió,  áó  indeclinaveiô  cefocmaó  de  que 
cacece  o  Eòtado  noô  óeuô  appacelhoó  de  acção  adminiótcativa  e  noô 
divecóoó  óecviçoô  de  juótiça  e  inótcucção,  de  hygiene  e  aóóiótencia,  de 
policia,  e  de  quantoó  outcoó,  ligadoô.  á  óocte  daó  induótciaó  e  do 
commeccio,  entendem  com  a  viação  tecceótce  e  a  navegação  fluvial  e 
macitima,  a  defeza  e  cegenecação  da  agcicu.ltuca,  o  apcoveitamento 
daô  aguaô  e  teccaó  e  a  explocação  de  todaô  aó  ciquezaó  do  opulento 
óólo  da  Bahia. 

Quando  tive  a  honca  de  auxiliac  o  patriótico  govecno  do  exm.  óc. 
Macechal  Hecmeó  da  Fonóeca,  actual  e  dignióôimo  Pceóidente  da 
Republica,  occupando,  a  óeu  convite,  o  alto  cacgo  de  Miniótco  e  Se- 
ccetacio  de  Eótado  doó  Negocioó  da  Viação  e  Obcaó  Publicaó,  entendi, 
buôcando  óecvic  oó  gcandeó  intereóóeó  da  Bahia,  óem  imaginac,  então, 
que  me  tinha  de  cabec  a  gcave  ceôponóabilidade  de  lhe  dicigic  oò 
deôtinoó,  que  eca  a  viação  feccea  deóte  Eótado  a  óua  matoc  neceóóidade, 
gcande  focça  de  óua,  já  cetacdada,  tcanôfocmação  económica. 

Sob  eôte  penóamento  foi  que  cevi  o  contcacto  exiótente,  ainda  óem 
execução,  fazendo  abcangec  naô  clauóulaó  do  novo  accocdo,  de  i5  de. 
Abcil  do  anno  ultimo,  a  óoluçãó  do  impoctantióóimo  problema  da 
colonióação,  que,  apóó  uma  óecie  deinuteió  expecienciaó,  quaói  óem- 
pce  deóocientadaó  e  mal  conduzidaó,  cahiu  em  abóoluto  abandono. 

Ocçando  poc  cecca  de  mil  quatcocentoó  e  dez  kilometcoó  de  Unhaó 
tcafegadaó,  foi  a  viação  feccea  da  Bahia  elevada,  no  cefecido  contca- 
cto de  Abcil,  a  pouco  menoó  de  tceó  mil  e  quinhetoó  kilometcoó,  poió 
excedecá  de  doió  mil  a  nova  cede,  de  eótudoó  baótante  adeantadoó,  e 
cujoó  tcabalhoó  de  conótcucção  eótacão  iniciadoô  dentco  de  tcinta 
diaô. 


O  plano,  aóóentado  apóó  meticuloóo  eótudo  daó  condiçõeó  oto- 
gtaphicaó  e  hydcographicaó  do  Eótado,  daó  relaçõeó  de  ordem 
commercial,  induótrial  e  agrícola  que  o  ligam  aoó  depactamentoó 
limitropheó,  da  navegabilidade  de  óeuó  rioó,  e  do  racional  aproveita- 
mentoó  daó  linhaò  exiótenteó,  ôem  óacrificio,  entretanto,  da  unidade  e 
harmonia  que  o  caracterióam,  raóga  á  actividade  económica  da  Bahia 
um  novo  e  immenóo  campo  de  acção,  onde  ôe  viam,  até  agora,  o 
interior  e  o  óertão  do  Eótado —  eóquecidoó  ou  deópreóadoó. 

Conóidecando,  por  óua  vez,  o  povoamento  do  ôólo  como  um  factor, 
indiópenóavel  á  proveitoóa  utilióação  daó  novaò  linhaó,  ficou  eótabele- 
cida  no  contracto,  como  uma  obrigação  deóóe  accocdo,  a  colonióação 
poc  nada  menoó  de  5  nucleoó  poc  cada  cem  kilometcoó,  á  macgem  daó 
eótcadaó,  onde  a  utilióóima  medida  poóóa  tec  conveniente  applicação. 

Eótimulado,  aóóim,  o  trafego  da  nova  cêde  pelo  augmento  de  bca- 
çoó,  offececida  aoó  natucaeó  a  oppoctunidade  de  outcaó  e  muitaó 
occupaçõeó  de  immediata  remuneração,  aóóegucado  no  óeu  eóforço 
benéfico  o  trabalho  daó  populaçõeó  exiótenteó  e  garantido  aoó  capi- 
taeó,  que  hão  de  procurar  aó  terraó  ferteió,  aptaó,  naó  zonaó  percorri- 
daó  pelaó  divecóaó  linhaó,  a  variadióóimaó  culturaó,  o  tranóporte  fácil, 
rápido  e  barato,  pelo  qual  vantajoóamente  óe  approximam  daó  zonaó 
de  pcoducção  oó  centroó  de  commercio  e  oó  mercadoó  de  conóumo, 
terá  a  Bahia  aóprimeiraó  e  grandeó  vantagenó  de  óua  dilatada  viação. 
E,  como  aconteceu  aoó  Eôtadoó  proóperoó  do  paiz,  ha  de  auferir,  na 
óucceóóão  do  tempo,  um  franco  deóenvolvimento  económico,  a  cujo 
influxo,  creócendo  a  renda  do  Theóouro,  diminuirão,  progreóóivamente, 
oó  óeuó  compromióóoó  e  de  todo  óe  reótabelecerá  no  Eótado,  permit- 
tindo-lhe  outraó  e  maioreó  conquiótaó,  a  ordem  financeira. 

Tenho  fé  neóóe  futuro  próximo,  a  que,  deóde  agora,  devemoó 
óecvir,  attendendo,  quanto  poóóivel,  a  todaó  aó  neceóóidadeó  do 
Eótado. 

Praz- me  dizec-voó,  ainda,  que  me  não  eóqueci  do  problema  daó 
óeccaó,  e  que  pelo  meómo  impulóo  patriótico  fiz  adeantar  definitiva- 


mente  no  cargo  de  Miniòtro  da  Viação  do  actual  governo  da  Republica, 
o  seguimento  daó  obraó  do  poeto  deôta  capital,  e  óob  a  reóponóabili- 
dade  do  óeu  contracto,  com  oó  óaldoó  dióponiveió  da  contribuição  do 
commercio,  que  aô  paga,  iniciei  a  reforma  deóta  cidade,  abóoluta- 
mente  neceóóaria,maximé  na  parte  baixa,  onde  a  actividade  mercantil, 
á  falta  de  eópaço,  óe  óentia  opprimida,  e  o  aópecto  da  eótreita  faixa 
oceupada  entre  a  collina  e  o  mar  patenteava  na  conóervação  do 
paóóado,  maió  que  atrazo,.  oó  teótemunhoó  formaeó  de  uma  verdadeira 
decadência. 

Eôteó  melhoramentoó  devem  óer  extendidoó  a  toda  capital,  por- 
que, ponto  de  convergência  de  todaô  aó  actividadeó  do  Eótado,  em 
fácil  communicação  com  o  littoral  do  paiz  e  oó  centroó  de  civilióação 
exterior,  onde,  na  Europa  e  na  America  do  Norte,  óe  acham  oó  grandeó 
mercadoó  de  óua  exportação,  não  deve  eóta  cidade  continuar  no 
abandono  erA  que  já  óe  não  encontram,  meómo  entre  nóó,capitaeó  de 
muito  menor  importância.  Penóo,  com  o  voóóo  auxilio,  realióal-oó,  ao 
menoó  oó  maió  reclamadoó,  oó  que  reópondem,  im mediatamente,  a 
neceóóidadeó  reaeó,  que  não  devem  óer  eóquecidaó. 

De  outra  ordem  óão  oó  beneficioó  a  que  têm  direito  oó  municipioódo 
interior  do  Eótado,  deóaforadoó  de  facto,  doó  privilegioó  da  autonomia 
que  lheó .  aóóegurou,  com  o  pacto  de  24  de  Fevereiro,  a  noóôa  Consti- 
tuição de  2  de  Julho,  óem  que,  pelo  eótabelecimento  da  independência 
adminiótrativa,  oó  excluióóe  da  vigilância  protectora  do  governo.  Ha 
muito  que  fazer  por  elleó  no  óentido  de  óua  dação  auxiliar,  de 
eótradaó  de  rodagem,  de  caminhoó  vicinaeó  e  ponteó ;  no  intereóóe 
de  óuaó  pequenaó  induótriaó  deóamparadaó ;  em  vantagem  de  óua 
inótrucção  inteiramente  decahida  pelo  abandono  ofpcial;  em  proveito, 
eópecialmente,  do  melhoramento  de  óeuó  coótumeó  politicoó,  que  aó 
luctaó  partidariaó  tanto  deóorientam,  onde  aó  influenciaó  beneficaó  não 
acodem  áó  populaçõeó  com  a  advertência  do  óeu  conóelho  e  a  aucto- 
ridade  moral  do  óeu  preótigio. 

No  começo  da  Republica,  óem  que  óe  exigióóe  ao  povo  maioteó 
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òaccificioò  na  cotiôação  ocçamentatia,  e  poc  influencia  do  govecno  do 
Eôtado,  houve,  em  muitoò  municipioô  da  Bahia,  um  aôôignalado  movi- 
mento  de  inquietação  pcogceôòiôta,  que,  infelizmente,  pacalyôou. 

Tão  agcadecidaô  ôão,  porém,  aô  noôôaô  populaçõeô  do  intetioc, 
como  a  deôta  capital,  áó  pcovidenciaô  do  podec,  que  aô  attendc 
noó  ôeuô  diceitoô  e  juôtaô  neceôàidadeô,  que,  não  caco,  o  menoc  doô 
ôecviçoó  e  o  maiô  inòignificante  doô  melhocamentoò  concedidoô,  logo 
decidem  o  valioôo  auxilio  da  iniciativa  pacticulac,  collabocando  coca- 
joôamente,  patcioticamente,  na  obca  commum  da  ocdem  e  deóenvol- 
vimento  daô  divecôaó  localidadeô  do  Eôtado. 

Nutco  a  convicção  de  não  pecdec  de  viôta,  como  um  obcigante 
devec  de  minhaô  funcçõeô  conôtitucionaeô,  oô  noôôoô  municipioô  do 
intecioc,  unidadeô  de  que  ôe  focma  o  Eôtado,  cujo  futuco  ôe  entcelaça 
ao  delleô  peloô  meómoô  inteceôôeô  ôolidacioô,  na  meôma  e  juôta  ambição 
de  ocdem  e  de  pcogceôôo.  • 

Em  tudo,  onde  quec  que  deva  ôe  manifeótac  a  acção  do  Podec 
Executivo,  é  meu  pcopoôito  ôecvic,  com  lealdade  e  honca,  á  Bahia, 
o  que  me  deixa  voô  afficmac,  ôenhoceô  Repceôentanteô  do  Eôtado. 
que,  ceôpeitando  a  voôôa  e  a  auctocidade  do  Podec  Judiciacio,  não 
tcago  paca  o  govecno  nenhumaô  pcevençõeô,  que  me  não  inquietam 
o  eôpicito  cuidadoô  peôôoaeô  de  pcefecencia  ou  avecôão. 

E'  minha  vontade  que,  ôob  um  cegimen  de  paz  e  de  bem  enten- 
dida tolecancia,  ôe  acatem,  dentco  da  lei,  todaô  aô  opiníõsô.  Se  devo 
govecnac  com  oô  meuô  amigoô,  adminiôtcacei  com  todoô,  attendendo 
o  diceito*  onde  elle  eôtivec,  eôtimando  a  competência  onde  a  encontcac. 
Queco  com  decidida  ficmeza  a  pcatica  de  uma  politica  lacga,  de  idéaô 
ôanô  e  acção  honeôta,  genuinamente  cepublicana,  ocientada  pelo  devec 
e  pelo  bem  commum,  convencida  de  ôuaô  ceôponôabilidadeô  mocaeô, 
e,  poc  iôôo  meômo,  inôubmiôôa  áô  coecçõeô  da  iniquidade  e  da  cubiça 
e  ôó  obediente,  em  todaô  aô  ôuaô  celaçõeô  com  o  ecacio  e  os  ôecviçoó 
publicoô,  aoô  legitimoô  inteceôôeô  do  Eôtado.  Deôejo  govecnac  com  o 
povo,  do  qual  pcocede  a  minha  auctocidade,  e  paca  o  povo,  a  quem 
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conôagiarei  aó  dedicaçõeó  do  meu  ôincero  eôfotço  no  alto  poôto 
a  que  elle,  por  ôua  genetoôidade,  me  elevou.  Ha  de  ôec  o  meu  um 
governo,  da  opinão,  á  qual  almejo  e  eôpero  contentar. 

E  por  ióóo  é  que,  óem  nenhuma  reôerva,  declaro  que  a  Bahia, 
emquanto  me  couber  a  honra  de  ditigil-a,  eôtatá  aberta  a  todaô  aô 
actividadeó  uteió,  que  óatbam  teôpeitar  a  ordem  e  a  lei,  bemprezadaó 
do  meu  governo,  em  todaô  aô  manifeôtaçõeô  de  ôeuô  direitoô,  aquellaó 
que  ôe  intereôôarem,  dignamente,  pela  ôua  proôperidade. 

Eôte,  Senhoreô  Repreôentanteô  do  Eôtado,  é  o  meu  penôamento, 
o  rumo  que  devo  ôeguir  no  governo  e  na  adminiôtração.  Maô,  pata 
o  executar,  em  quanto,  de  refetencia  áô  diveciaô  cefotmaó  de  que 
carece  a  Bahia,  é  indiôpenóavel,  com  o  voôôo  accocdo,  o  poderoôo 
auxilio  de  voôôa  competente  e  zeloôa  collaboração,  voô  direi,  com 
digna  franqueza,  em  menôagenô  eôpeciaeô,  juôtificativaô  daô  medidaó 
que  voô  devo  pedir,  ôe  não  preferirdeô  que,  auctoriôadaô  deôde  já,  eu 
voô  dê  conta  de  ôuaô  razõeô  e  immediato,  ou  opportuno,  deôempenho, 
a  verdade  inteira  e  demonôkada  ôobre  a  ôituação  de  cada  um  doô 
diverôoô  ôerviçoô  do  Eôtado.  O  que  hoje  voô  communico,  dando  conta 
do  occorrido,  a  partir  da  voôôa  derradeira  reunião,  em  Abril  do  anno 
ultimo,  não  me  conôente  tão  de  prompto,  quando  decorrem  poucoô 
diaô  da  minha  inveôtidura  no  Governo,  a  detida  explanação  doô  aôôum- 
ptoô,  em  ordem  a  motivar,  de  todo  em  todo,  aô  refotmaò  que,  qual 
dellaô  maiô  urgente,  reputo  indiôpenôaveiô. 

Devo,  porém,  adiantar,  que,  a  par  da  geral  remodelação  doô  ôer- 
viçoô publicoô  e  daô  providenciaô  neceôôariaô  á  ôolução  <da  criôe 
financeira  e  económica,  que  tanto  afflige  o  Eôtado,  eu  ôinto  a  neceô- 
ôidade  de,  em  breve,  indicar  á  voôôa  attenção  e  acurado  e  reflectido 
eôtudo,  como  idéaô  que  o  tempo  ôazonou  e  cuja  realiôação  aô  circum- 
ôtanciaô  e  oô  factoô  da  vida  conôtitucionat  da  Bahia  tornaram 
imperioôa,  algumaô  modipcaçõeô  do  eôtatuto  de  2  de  Julho  de  1891. 

Permittic-me-eiô,  ainda,  Srô.  Repreôentanteô  do  Eôtado,  que,  com 

2 


—   12  — 

jUóto  deóvanecimento,  eu  voó  declate  contar  na  minha  adminiòttação 
com  o  honroóo  e  fecundo  apoio  do  Governo  da  Republica. 

E,  inóiótindo  na  cooperação  de  voóóaó  luzeó,  que  meóerão,  além 
de  auxilio,  incentivo  e  força  no  deóempenho  do  meu  difficilimo 
mandato,  quero  e  devo  agradecer  á  opinião,  áó  claôóeô  conóervadoraó 
do  Eôtado  e  ao  povo  óoberano  da  Bahia  o  generoóo  favor  com  que 
de  óua  livre,  excluâiva  e  forte  vontade,  me  confiaram,  entre  teóte- 
munhoó  de  carinhoóo  apreço,  em  que  a  minha  humildade  tanto  óe 
dignificou,  a  direcção  doó  altoó  deótinoó  deôta  grande  terra,  a  cuja 
proópecidade,  eu  o  afficmo,  conóagrarei,  alentado  pela  fé,  todoó  oó 
eófocçoó  do  amor  que  ellame  inôpira  e  aó  maió  decididaó  enecgiaó  do 
meu  eópirito,  da  minha  conóciencia  e  da  minha  honra,  para  bem 
óervil-a  e,  em  quanto  em  mim  couber,  felicital-a. 

V  feita  do  ]Pzeôidente  da  Republica 

Teve  a  Bahia  a  óubida  honra  do  receber,  em  Julho  do  anno 
ultimo,  a  vióíta  do  Chefe  da  Nação,  o  Exmo.  Sr.  Marechal  Hermeó  da 
Fonóeca,  que,  attendendo  ao  convite  da  «  Aóóociação  Commercial », 
óe  dignou  aóóiòtir  e  preóidir,  neòta  capital,  aó  feótaó  commemocativaó 
do  primeiro  centenário  de  tão  util  e  importante  óociedade,  impere- 
civelmente  ligada  ao  nome  do  Conde  doó  Arcoó,  óeu  iniciador,  e  á 
qual.  deve  o  noóóo  Eótado  conóideraveió  óerviçoó.  A  eóóe  objectivo  da 
viagem  do  illuótre  eExmo.  Snr.  Preóidente  da  Republica,  óe  reuniu 
o  do  exame  daó  obraó  de  melhocamentoó  do  porto  da  Bahia  e  da 
inauguração  do  primeiro  trecho  de  caeó  conótruido. 

O  povo  bahiano,  penhorado  em  extremo  com  a  gentileza  de  tão 
inóigne  diótincção,  tributou  ao  eminente  Magiótrado,  em  inceóóanteó 
e  caloroóaó  provaó  de  viviòóima  óympathia,  oó  teótemunhoó  de  óeu 
juóto  apreço  e  ineóquecivel  reconhecimento. 


Focam,  etn  vecdade,  excepcionaeô  e  de  notável  cetevo  oó  feôtejoó 
tealióadoó  em  honca  ao  digno  e  Exm.  Sc.  Pceóidente  da  Republica. 
Tomando  pacte  naô  divecóaô  manifeótaçõeó  da  cidade  todaó  aô  claôôeó 
óociaeó,  a  que  ôe  juntou,  movida  de  egual  enthuóiaómo,  a  maôóa 


óobce-excedeu  a  quanto  óe  eópetava  o  exttaocdinacio  acontecimento. 
Pela  cacinhoóa  competência  doô  pteitoó,  a  expontaneidade  e  btilho 
daô  ovaçõeó,  a  hacmonia  e  continuidade  doó  applauóoó,  e  o  cacacíec, 
accentuadamente  populac,  daó  homenagenó,  licito  é  dizec  que  a 
Bahia,  jubiloóa  e  agcadecida  á  captivante  viòita  do  Exm.  Sc.  Macechal 
Hecmeô  da  Fonóeca,  legou  á  memotia  do  facto,  numa  focte  expceóóão 
de  ôincecidade  e  juòtiça,  com  aô  ttiumphaeò  óagcaçõeó  do  óeu  affecto 
ao  eminente  bcaòileico,  aô  eóperançaò  que  delle  lhe  chegavam  pelo 
melhoc  futuco  deóte  Eótado. 


Soffceu  a  Patcia,  entce  outcaó  gcandeó  pecdaó  de  illuótceò  vultoó 
de  óua  tcadição  politica  contempocanea,  e  maioc  que  todaó,  a  do 
venecando  Sc.  Bacão  do  Rio  Bcanco,  noôóo  pceclaco  Miniôtco  do 
Extetioc deóde o  Govecnodo  Exm.  Sr.  Conó.  Fcancióco  de  Paula  Rodci- 
gueó  Atveó,  e  cujoô  óecviçoó  ao  Paiz,  e  aoó  maió  altoò  idéaeó  da  confca- 
tecnióação  humana,  lhe  gcangeacam  ducadouca  e  juótafama  univecóal. 
Chamado,  mecec.damente,  o  integcadoc  do  teccitotio  nacional,  a 
mocte  do  inòigne  eòtadióta,  echoando  pcc  todo  o  mundo,  feciu  de 
doceó  infinitaó  a  alma  do  povo  bcaòileico.  A  Bahia,  que  óe  ocgulha 
de  tec  óido  o  becço  de  óeu  pae,  gtocia,  como  elle,  dò  noóóo  patcimonio 
de  gcandeó  benemecitoô,  óentiu,  de  óinceta  e  pcofunda  magua,  a 
cataótcophe  de  tão  iccepacavel  deógcaça,  e  o  óeu  Govecno,  intecpcete 
da  opinião  unanime  do  Eótado,  óignificou  eóte  óeu  pezac  com  aó 


enocme  da  população  vinda  do  intecioc  do  Eótado,  paca  aóôiôtil-aó, 
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piedoóaó  homenagenó  em  que  áó  reveretxciaó  da  juótiça  ôe  miófucam 
oó  preitoó  da  óaudade. 

Foi  aóóim  que,  deante  do  tumulo  deóte  immortal,  a  Bahia  cumpriu 
o  óeu  dever. 

Qovezrio  do  fitado 

Em  22  de  Dezembro  de  191 1,  o  Exm.  Sr.  Dr.  João  Ferreira  de 
Araujo  Pinho,  allegando  moleôtia,  renunciou  o  mandato  de  Governa- 
dor: do  Eótado,  cujo  próximo  termo  occorrecia  a  28  de  Maio  deóte 
anno.  Paóòou  a  adminiótração  aoóeuóegundo  óubótituto  conótitucional, 
o  Pceôidente  da  Camara  doó  Deputadoó,  em  virtude  do"  primeiro,  o 
Preóidente  do  Senado,  haver  recuóado  aóóumic  aquelle  poóto,  por  óe 
achar  enfermo,  conforme  communicou. 

Entrando  em  exercicio  do  cargo  de  primeira  auctoridade  do  Eótado, 
o  Preóidente  da  Camara  convocou  a  Aóóembléa  Geral  Legiólativa  para 
reunir,  a  i5  de  Janeiro,  na  cidade  de  Jequié,  afim  de  tomar  conhe- 
cimento da.  referida  renuncia  e  deóignar  dia  para  effectuar-óe  a  eleição 
governamental. 

Senadoreó  e  Deputadoó,  em  numero  óuperior  ao  terço  daó  duaó 
Camaraó,  proteó taram  incontinenti,  não  óó  contra  a  mudança  da  óéde 
da  Aóóembléa,  que  noó  termoó  da  Gonótituição  tornaram  logo  impoóóivel 
de  verificar-óe,  como  ainda  contra  o  penóamento  de  óec  determinado 
dia  paca  eleição  do  novo  Governador,  uma  vez  que,  de  accordo  com. 
o  eótabelecido  no  eótatuto  de  2  de  Julho  de  1891,  o  momento  em  que 
eóóa  eleição  deveria  realióac-óe,  não  podendo  ir  além  do  dia  28  de 
Janeiro  de  19 12,  eótava  virtualmente  deóignado. 

No  officio  em  que  communicaram  a  óuareóolução  ao  Vice-Pceói- 
dente  do  Senado,  óolicitaram  a  S.  Exa.  a  convocação  da  Aóóembléa, 
paca  tomac  conhecimento  da  cenuncia  do  Governador. 

Marcado  o  dia  da  óua  ceunião,  neóta  Capital,  o .  Governador  em 


—  i5  — 

exercício,  no  intuito  de  impedil-a,  mandou  occupar,  em  condiçõeò 
de  guerra,  o  edifício  da  Aóóembléa  Geral,  com  ordem  expceóóa  de  não 
deixar  penetrar  ali  quem  quer  que  foóóe,  incluóive  oó  membroô  do 
Poder  Legiólativo. 

Deante  dióóo,  oó  Senadoreó  e  Deputadoô,  óignatarioó  da  repre- 
ôenlação  dirigida  ao  Vice-Preóidente  do  Senado,  impetraram  uma  ordem 
de  habeaó-cotpuá  ao  integro  Sc.  Juiz  Federal,  que  a  concedeu.  Re- 
óolvendo,  porém,  o  Governo  não  cumprir  aquella  óentença,  conforme 
declarou  em  documento  official,  foi,  de  accordo  com  o  art.  6.°  n.  4 
da  Conótituição  de  24  de  Feveceico,  empregada  a  força  federal,  óob 
o  mando  do  brioóo  e  digno  Sr.  Inôpector  deôta  Região  Militar,  para 
tornar  effectiva,  como  aconteceu,  a  referida  deciôão. 

O  Governador  em  exercício,  depoió  deóóe  facto,  renunciou  a  1 1 
de  Janeiro  o  mandato,  óubindo  ao  Governo,  em  virtude  do  diòpoóto 
na  Conótituição  do  Eótado,  o  Sr.  Preóidente  do  Tribunal  de  Appella- 
ção  e  Revióla.  E  como  o  Governador  renunciante  tiveóóe  allegado 
coacção,  foi  mandado  repôr  naquelle  cargo  pelo  Sr.  Preóidente  da 
Republica,  o  que  óe  verificou  a  21  do  meómo  mes.  Voltando,  porém, 
ao  Governo,  o  Sr.  Preóidente  da  Camara  doó  Deputadoô  renunciou 
de  novo  a  25  o  cargo  que  eôtava  occupando,  por  meio  de  declaraçõeó 
publicaó,  que  foram   eócriptaó,  teôtemunhadaó  e  aóóim .  divutgadaó. 

Reaóóumiu,  então,  o  Governo  da  Bahia  o  Sr.  Preóidente  do  Tri- 
bunal de  Appellação  e  Revióta,  que  nelle  permaneceu,  reótabelecendo 
a  ordem  publica,  normalióando  aó  relaçõeó  do  poder  executivo  e  a 
vida  da  adminiótração,  até  a  poóóe  do  governador  eleito,  na  forma  da 
Conótituição,  a  28  de  Janeiro  deóte  anno. 

Sinto  a  obrigação  de  agradecer,  em  nome  da  Bahia,  oó  ôerviçoó 
que'  lhe  pteótou,  na  óuprema  direcção  do  Eótado,  o  Exmo.  Sr.  Conóe- 
Iheiro  Bráulio  Xavier  da  Silva  Pereira,  illuótre  Preóidente  daquelle 
Tribunal,  que,  em  tão  alto  poóto,  continuou  a  honrar  aó  tradiçõeó  de 
competência,  zelo,  probidade  e  patriotiómo  da  óua  longa  e  dempre 
ennobrecida  carreira  de  magiótrado. 


Relações  do  ffistado 


Mantiveram-óe  com  inteira  e  grata  cordialidade  aó  relaçõeó  do 
noóóo  com  oó  demaió  Eòtadoó  da  União  Braóileira,  atteótando  o  mutuo 
cuidado  de  óeuó  governoó  em  aóóegurar,  a  beneficio  doó  ihtereóóeò 
óolidasioó  da  nação,  a  harmonia  que  deve  reinar  entre  aó  differenteó 
unidadeó  politicaó  da  Republica. 

E'  de  lamentar,  todavia,  que  du cante  algum  tempo,  e  por  motivo 
de  taxaçõeó  tributariaó,  eóte  e  o  Eòtado  de  Pernambuco  óe  tiveóóem 
encontrado  em  óituação  embaraçoóa,  altamente  prejudicial  aoô  inte- 
reóóeó  do  commercio  deóteó  doió  departamentoó  do  Paiz,  por  terem 
amboó  admittido  em  óeuó  orçamentoó,  e  contra  a  lettra  expreóóa  da 
Conótituição  Federal,  impoótoó  óobre  a  importação  inter- eótadual. 

Sem  relembrar  oó  incidenteó  deóóa  queólão,  que  foi  levada  ao 
exame  e  deliberação  do  Poder  Judiciário  doó  doió  Eótadoó,  vióto 
que  neóte  momento  ella  eótá  de  todo  em  lodo  reóolvida,  regiótrarei 
oó  doió  ultimoó  documentoó  que  foram  caminho  á  óua  definitiva 
óolução:  a  reclamação  do  governo  da  Bahia,  dirigida  ao  de  Pernam- 
buco, quando  o  noóóo  Eôtado  já  .tinha  óuópendido  a  arrecadação 
illegal  do  impoóto  óobre  o  álcool  importado,  eodeópacho  com  que 
o  governador  de  Pernambuco  a  attendeu. 

Dizem  aóóim  eóóeó  documentoó: 

«  Sr.  General  Governador  de  Pernambuco— Recife— Votada  lei 
estadual  bahiana  numero  799,  de  15  de  Julho  de  1910,  estabele- 
cendo taxa  pelo  exame  aguardente  e  álcool  expostos  ao  consumo 
e  posta  em  execução,  foram  expedidos  mandados  prohibitorios  pela 
justiça  federal,  em  virtude  dos  quaes  as  referidas  mercadorias 
apenas  pagaram  impostos,  na  importância  total  de  tres  contos  e 
trinta  mil  réis;  pelo  que  o  governo  Bahia  resolveu  suspender 
cobrança,  aguardando  poder  legislativo  revogasse  citada  lei.  Na 
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sessão  legislativa  do  anno  passado,  foi  apresentado  projecto  revo- 
catorio,  que  ainda  se  acha  submettido  á  deliberação  poder  legislativo, 
continuando  suspensa  arrecadação,  até  ulterior  decisão.  Industriaes 
e  commerciantes  bahianos,  sentindo-se  grandemente  prejudicados, 
representam  perante  mim  que  Estado  Pernambuco,  que  até  então 
não  tributava  productos  Bahia,  por  decreto  de  6  de  Setembro  de 
1910  resolveu  estender  aos  productos  mencionados  o  dispositivo  do 
orçamento  em  vigor,  constante  ultima  alinéa  numero  50  titulo  V 
|  2.o,  art.  2.°,  na  razão  de  8  °/o  e  20  °/o  addicionaes,  prohibindo 
deste  modo  entrada  productos  Bahia  território  pernambucano.  Certo 
dos  vossos  sentimentos  de  verdadeiro  patriotismo,  que  se  esforça 
pelo  estreitamento  dos  laços  federativos,  levo  ao  vosso  conhecimento 
que  na  Bahia  está  suspensa  a  lei  799  premencionada  desde  que  o 
poder  judiciário  expediu  mandado  assecuratorio  da  posse  da  merca- 
doria importada  e  sujeita  a  exame  por  preposto  da  hygiene,  e  fio 
.  do  vosso  acendrado  patriotismo,  de  modo  que  seja  provida  a 
representação  alludida,  fazendo  cessar  os  effeitos  do  referido  decreto 
de  6  de  SetemSro,  evidentemente  attentátorio  do  art.  66,  alinéa  3.a 
da  Constituição  Federal,  que  sabiamente  determina  ser  defeso  aos 
Estados  usar  de  represálias,  principalmente,  tendo  cessado  o  motivo 
que  determinou  a  sua  expedição. — Bzaulio  Xaviez,  Governador.» 

«Exm.  Sr.  Governador  Dr.  Seabra  -  Bahia— Attendendo  razões 
telegrammas  desse  Governo,  communico  V.  Exa.  haver  mandado 
suspender  cobrança  imposto  entrada  aqui  productos  desse  Estado. 
Saudações.  — Daníaó  Bazzeíto.  » 

A  eóte  avióo  ceópondi,  como  me  cumpria,  com  o  óeguinte  tele- 
gtamma: 

«General  Dantas  Barretto,  Governador  Pernambuco —Agradeço 
V.  Exa.  a  sabia  decisão  com  que  attendeu  á  reclamação  do  Governo 
da  Bahia  contra  cobrança  impostos  de  entrada  productos  deste 
Estado,  ao  que  se  oppunha  a  Constituição.  Será  sempre  de  louvar 
o  alto  interesse  patriótico  revelado  nesse  acto,  pelo  qual  com  o 
respeito  da  lei,  se  garantem  os  direitos  do  commercio  inter-estadual. 
Acceite  V.  Exa.,  com  o  meu  reconhecimento,  as  minhas  affectuosas 
saudações. — Seabza.* 

Sinto  não  podet  dac-voó,  Senhoceó  Repteóentanteó  do  Eôtado, 
infotmaçõeô  de  egual  natureza  óobce  o  dteeito  que  deóde  o  anno  de 
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1896,  na  adminiòtração  do  Governador  Dr.  Joaquim  Man:el  Rcdrigueò 
Lima,  diócute,  como  legitimamente  óeu,  o  Eòtado  da  Bahia,  á  zona 
comprehendida  entre  o  Rio  Mucury  e  o  Riacho  Doce,  qile  o  Eòtado 
do  Eòpirito-Santo  Ihí  conteòta,  apezar  daò  deciòivaò  provaò"apreóen- 
tadaó  contra  o  deòacerto  da  ôua  prctenção.  1 

O  meu  illuòtre  anteceòòor,  informado  de  uma  maiò  grave  inter- 
venção doò  podereò  publicoò  do  Eòtado  do  Eòpirito-Santo  contra  eòte 
noòóo  direito,  enviou  ao  òeu  digno  Preòidente,  e  em  formal  proteòto 
contra  a  iniquidade,  oò  òeguinteò  telegrammaò : 

«Gabinete  do  Governador  do  Estado  da  Bahia,  8  de  Fevereiro 
de  1912.—  Exm.'  Presidente  Supremo  Tribunal  Federal  — Rio  — 
Perante  Supremo  Tribunal  Federal,  a  quem  compete,  forma  art.  59 
letra  C  Constituição  processar,  e  julgar  causas  entre  Estados, 
protesto  em  nome  Estado- Bahia  contra  lei  n.  801  de  13  de  Janeiro 
de  1912,  do  Espirito-Santo,  que  auctòrisa  venda  zona  comprehen- 
dida  entre  rio  Mucury  e  Riacho  Doce  do  domínio  exclusivo  Bahia, 
como  não  ignora  aquelle  que  tenta  hoje  alienar  o  que  lhe  não  per- 
tence. Direito  Bahia  á  alludida  zona  funda-se  em  documentos  de 
alto  valor  jurídico  histórico,  além  posse,  como  já  demonstrou  este 
Governo  ao  do  Espirito-Santo,  em  1910,  ao  seu  delegado  doutor 
Manoel  Santos  Neves.  Peço  fazer  constar  da  acta  primeira  sessão 
Tribunal  este  protesto,  que  faço  sciente  Governador  premencionado 
Estado.  Saudações  -Btaulio  Xaviez,  Governador  Bahia.» 

«  Gabinete  do  Governador  do  Estado  da  Bahia,  8  de  Fevereiro 
de  1912.— Dr.  Presidente  do  Espirito-Santo  —  Leio  com  indizível 
surpreza  publicação  Diário  Manhã,  orgam  offlcial  desse  Estado, 
lei  801  de  12  de  Janeiro  de  1912,  que  vos  autorisa  vender  zona 
cómprehendida  entre  rio  Mucury  e  Riacho  Doce.  Como  vos  declarou 
reiteradas  vezes  este  Governo  e  por  ultimò  em  telegramrr.a  de  16 
de  Outubro  de  1911,  Estado  Bahia,  além  posse,  estriba  em  docu- 
mentos alto  valor  jurídico  histórico  seu  domínio  naqiiella  zona. 
Naquella  occasião  vos  foi  proposto  accordo  fazer  dirimir  contestação 
infundada  Espirito-Santo  e  por  vós  foi  o  mesmo  acceito.  Esta  a 
razão  da  minha  surpreza  diante  ultimo  acto  Assembléa  desse  Estado 
por  vós  próprio  sanccionado.  E',  pois,  com  pezar  que  vos  declaro 
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que  nesta  d  ita  protesto  perante  Supremo  Tribunal  Federal  contra 
semelhante  acto  vosso  e  do  legislativo  do  Estado  visinho,  que  se  não 
♦  pode  de  modo  nenhum  justificar  nas  condições  em  que  se  encontra 
alludida  questão  e  provoca  da  parte  do  Governo  medidas  legaes 
assecuratorias  direitos  incontestes  Estado,  não  excluindo  as  do 
desforço,  hypothese  effectuar-se  execução  referida  lei.  •  Saudações. 
—Bráulio  Xaviez.—  Governador  Bahia.» 

O  illuótce  Pceóidente  do  Eôtado  do  Eópicito  Santo  deu-óe  pceóóa 
em  ceópondec  ao  govecno  da  Bahia,  aóóegucando-lhe  a  óúa  melhoc 
vontade  «paca  dicimic  eóòa velha  queótão» . 

Confio  em  que  aóôim  hadeóece  que  em  bceve  eótacá  o  noóóo  legi- 
timo diceito  inteicamente  reconhecido,  e  aóóim  acabado  eóóe  litigio, 
peloó  noóóoó  vecdadeicoó  limiteó  ao  óul  do  Eótado. 

©liem  publica 

A  ocdem  publica,  excepção  feita  doó  acontecimentoó  occorcidoó 
neóta  capital  no  mez  de  Janeico  ultimo,  óe  manteve,  em  gecal,  inalte- 
rada em  todo  o  teccitocio  do  Eótado.  Àó  pequenaó  pectucbaçÕeó  locaeó 
focam  cepcimidaó  pela  acção  combinada  da  magiótcatuca  e  da  policia. 
Paca  algunó  pontoó,  onde  a  deóocdem  ameaçava  accentuac-óe,  nomeou 
o  govecno  commióóacioócegionaeó  queóe  deóempenhacam  óatiófactocia- 
mente  da  delicada  mióóão.  A  paz,  neóte  momento,  é  completa  e  abóo- 
luta  neóta  cidade,  bem  como  em  todoó  oó  municipioó  do  Eótado  da 
Bahia. 

ffleiçõeô 

Focam  numecoóoó  oó  pleitoó  eleitocaeó  cealióadoó  no  Eótado,  paca 

oó  cacgoó  de  Juizeó  de  Paz,  Intendenteó,  e  Membcoó  doó  Conóelhoó 
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Municipaeó,  Deputado  Eòtadual,  Senador  e  Deputadoó  Federaeó  e 
Governador. 

Aó  eleiçõeó  correram,  geralmente,  em  bôa  ordem,  óendo' de*  notar 
a  animação  e  o  eóforço  com  que  o  eleitorado  concorreu  áó  urna*,  naó 
livreó  eleiçõeó  de  Intendente  e  Membroó  do  Conóelho  do  Muni- 
cipio  deôta  Capital,  de  Governador  do  Eôtado,  Senador  e  Deputadoó 
Federaeó . 

Se  oó  noóóoó  coótumeó  politicoó  não  permittiram  evitar  a  velha 
fraude  daó  duplicataó  de  que  por  vezeò  óe  utilióam,  principalmente 
noó  pleitoó  locaeó,  oó  grupoó  de  facçoeó  partidariaó,  é  legitimo  reco- 
nhecer a  manifeótação  de  um  movimento  novo  noó  centcoó  eleitocaeó 
do  Eótado,  exprimindo  a  fortaleza  de  animo,  com  que  a  vontade 
popular  óe  decidiu  a  intervir  pelo  veto  na  geótão  do  Eótado.  E'  con- 
fortador o  teótemunho  deóóe  exemplo,  que  deve  óe  renovar  pelo  exer- 
cício conócienteda  óoberania,  fazendo  vigorar,  de  facto,  oó  principioó 
do  regimen  democrático  que  a  Republica  adoptou  e  óão  aó  normaó 
conótitucionaeó  do  noóóo  grande  eótatuto. 

Neóta  cidade  foi  renhida,  no  pleito  municipal,  a  lucta,  ôem  que, 
entretanto,  reóultaóóem  de  óuaó  agitaçõeó  maleó  de  qualquer  eópecie, 
e,  muitióóima  concorrida  a  eleição  para  Governador  do  Eótado, 
óe  deve  laótimar  a  abótenção  da  minoria  no  pleito  de  3o  de  Janeiro, 
para  Senador  e  Deputadoó  Federaeó. 

Em  virtude  daó  duplicataó  havidaó  em  diveróoó  municipioó,  na 
eleição  de  12  de  Novembro  próximo  paóóado,  para  Intendenteó,  Conóe- 
Iheiroó.  Adminiótradoreó,  Membroó  daó.Juntaó  Diótrictaeó,  o  governador 
de  então,  uóando  da  faculdade  concedida  pelo  art.  42  da  lei  n.  812, 
de  3o  de  Julho  de  19 10,  prorogou  aó  funeçõeó  e  o  exercício  doó 
governoó  municipaeó  que  haviam  óervido  no  quadriennio  ultimo,  até 
que  areópeito  óe  pronunciaóóem  oó  podereó  competenteó. 

Tendo,  entretanto,  diveróoó  eleitoreó,  induótriaeó  e  maioreó  contri- 
buinteó  de  impoótoó  municipaeó  reclamado  contra  oó  grandeó  incon- 
venienteó  deóóaó  prorogaçõeó,  o  Governo  do  Eótado  óuópendeu  a 


providencia  anteriormente  adoptada,  ficando  deóde  logo  normalióada 
a  óituação  de  varioó  mttnicipioò. 

Eópero  que  a  ordem  voltará,  em  breve  tempo,  áquelleó  em  que 
ainda  óe  mantém,  óem  óolução  definitiva,  a  dificuldade  daó  duplicataó. 

justiça 

Um  doó  óerviçoó  que  ambiciono  preótar  a  eóte  Eôtado,  é  o  da 
organióação  doó  codigoó  do  Proceóóo  Civil,  Criminal  e  Commercial, 
que  venham  dar  normaó  claraó,  precióaó  e  harmonicaó  ao  exercício 
do  direito  judiciado,  em  todoó  oó  óeuó  departamentoó. 

E'  de  lamentar,  na  verdade,  que  depoió  de  21  ánnoó  dè  regimen 
republicano,  ainda  não  poóóúa  a  Bahia  eôóeó  inótitutoó,  já  organi- 
zadoó  em  outroó  Eótadoó,  onde  produzem,  a  beneficio  da  juótiça,  oó 
maió  óalutareó  effeitoó.  E  tanto  maió  óe  impõe  a  providencia  deóóa 
medida  quanto,  aggravando  a  indicada  falta,  óe  encontram  e  óe  chocam, 
com  origem  na  variedade  dai  reformaó  judiciariaó,  aó  formaó  proceó- 
óuaeó  admittidaó. 

Baótaóaber,  que  apóó  a  lei  de  i5  de  Julho  de- 1892  óe  lhe  óeguiram, 
reformando  eóóa  primeira  lei  da  organióação  da  juótiça  do  Eótado, 
a  de  5  de  Agoóto  de  1893,  a  3  de  Junho  de  1897,  a  6  de  Setembro  de 
1898;  a  de  2  de  Janeiro  e  a  de  17  de  Setembro  de  1900,  á  parte  ainda 
muitaó  outraó  reóoluçõeó  decretadaó  para  alterar,  naó  ultimaó  reformaó, 
diveróoó  pontoó  e  caóoó  particulareó  do  que  nellaó  anteó  óe  eótabe- 
lecera  e  aóóim  óe  ia  modificando. 

Taeó  foram  oó  deóencontroó  daó  providenciaô  adoptadaó  neóóaó 
reformaó,  que  o  poder  executivo,  autorióado  pelo  art.  89  da  lei  n.  280, 
mandou  conóolidar  a  legiólação  óobre  o  proceóóo  civil  e  criminal, 
conóolidação  que  óe  fez  e  foi  mandada  publicar  pelo  decreto  de  10 
de  Maio  de  1900,  óem  que  por  ióóo  o  mal  daó  modificaçõeó  tumui- 


tuaciaó  não  voltaóóe,  com  oó  peeigoó  deóóa  inótabilidade  naó  diveróaó 
nocmaò  do  proceóóo. 

Eóta  óituação  deve  ceóóar,  facilitando  aó  relaçõeó  forenóeó  e  dando 
ao  direito  aò  garantiaó  que  lhe  advêm  de  tribunaeó  permanenteó  e 
de  fotmulaó  proceóóuaeó  convenientemente  fixadaó  e  duradouraó. 

Sobre  o  funccionamento  da  juótiça  no  anno  ultimo,  nada  tenho 
a  voô  dizer  contra  a  óua  normalidade 


jSezviçoô  do  pôtado 

E',  em  geral,  de  accentuada  deóorganização  o  eótado  de  todoó  oó 
noóóoó  óerviçoó  publicoó,  a  cujo  regimen  de  deóordem  apenaó  ôe 
exceptuam,  na  adminiótração,  oó  que  correm  pela  Directoria  de 
Rendaó,  onde  o  trabalho  eótá  normalióado  e  óe  acham  em  dia  todoó 
oó  regiótcoó.  Se  não  faltam  naó  repartiçõeó  do  Eotado  funccionarioó 
activoó  e  capazeó,  óe  em  algunó  doó  noóóoó  óerviçoó  óe  encontram 
elementoó  de  acção,  nem  por  ióóo  óe  apuram  reóultadoó  de  conhecida 
utilidade  e  menoó  óe  verifica  o  proveito  doó  diópendioó  que  o 
ímpoóto  óatiófaz.  E'  que  óe  óente  na  quaói  totalidade  doó  noóóoó 
departamentoó  adminiótrativoó  a  auóencia  de  uma  direcção  óuperior, 
criterioóa,  auótera,  bem  orientada  e  dióciplinadora,  que,  regulando  o 
trabalho  e  óervindo  oó  intereóóeó  da  communhão,  correóponda  aoó 
finó  eópeciaeó  de  óeu  deótino.  Aóóim  é  que  nellaó,  de  paóóo  em  paóóo, 
óe  encontram  'oó  abuóoó;  aóóim  é  que  óobejam  nellaó  aó  difficuldadeó 
paca  a  colheita  daó  informaçõeó  immediataó;  aóóim,  e  de  peior,  é  que, 
obtidoó  eóóeó  informeó,  não  raro  outroó  oó  deómentem,  deixando,  do 
meómo  modo  que  o  publico,  o  governo  mal  apparelhado  para  conhe- 
cer: com  exactidão  a  verdade  doó  factoó. 

Não  me  óeria  difficil,  óenhoreó  Repreóentanteó  da  Bahia,  dar-voó 
em  provaó  reaeó  oó  teótemunhoó  deóte  meu  juízo,  que,  inteiramente 


accorde  com  o  da  opinião,  em  poucoô  diaó  de  governo  tenho  podido 
verificar. 

Por  ióóo  é  que  me  ôinto  obrigado  no  que  voó  declaco,  de  referencia 
aoó  factoó  da  adminiót  ração,  a  preferir  a  forma  daó  communicaçõeó 
diócretaó,  onde  oô  documentoó  não  me  deixam  gatantiaó  para  voó 
affirmar  com  óegurança  oó  direitoó  da  verdade. 

Dahi  óe  infere,  quaeóquer  que  tenham  òido  aô  cauóaó  deôóa  incon- 
veniente óituação,  a  inóophiómavèl  neceóóidade  de  a  corrigir  por  uma 
reforma  ampla  e  radical  de  todoó  oó  óerviçoó  e  repartiçõeó  do  Eótado, 
dando-lheó,  óob  aó  normaó  da  competência  e  da  reóponóabilidade, 
uma  .organióação,  ainda  que  modeóta,  apropriada  aoó  actuaeó  inte- 
reóóeó  da  Bahia.  Seria  de  .vantagem,  conóentireió  que  voó  diga,  o 
me  habilitardeó  a  reóolver,  de  prompto,  eóóe  tão  momentoóo  proble- 
ma, de  que  muito  depende  a  acção  do  meu  governo. 

^nèino  publico 


Com  relação  ao  enòino  publico,  aóóumpto  que  impõe  eópecialió- 
óimo  cuidado  a  todoó  quantoó  têm  a  funcção  de  governo,  em  paiz 
livre,  devo  confeóóar-voó  que  muito  pouco  óe  tem  a  Bahia  adiantado 
no  deóenvolvim  ento  da  inótrucção  primaria,  tanto  neóta  capital,  onde 
ella  eótá  a  cargo  do  município,  como  no  interior,  onde  na  quaói 
totalidade  daó  eócotaó  a  diótribúe  o  Eótado. 

No  correr  do  anno  de  191 1,  óe  contaram  aó  meómaó  374  eócotaó 
exiótenteó  no  ultimo  dia  de  1910  e  aóóim  diótribuidaó:  187  para  oóexo 
maóculino,  180  para  o  feminino  e  207  mixtaó;  104  de  2.a  claóóe,  238 
de  3.a  e  232  de  4.»;  regidaó  por  114  profeóóoreó,  460  profeóóoraó  e  6 
adjuntaó.  Não  eótá  conhecida  a  eótatiótica  da  matricula  e  frequência 
deótaó  eócolaó.  Maó  tendo-óe  em  conta  oó  dadoó  do  anno  anterior, 
que  aóóignalaram  24180  alumnoô  matriculadoó,  com  uma  frequência 
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média  de  17754,  ôendo  eóta  de  9746  paca  o  óexo  maócutino  e  83o8 
paca  o  feminino,  pode  avaliac-óe  paca  o  anno  de  191 1,  em  funcção 
do  coeffíciente  do  augmento  vecificado  pela  Inópectocia  do  Enóino, 
em  25389  o  algaciómo  da  matcicula  e  em  1 8641  o  da  fcequencia,  o 
que  dá,  em  pcopocção,  9918  alumnoó  paca  a  fcequencia  do  óexo  maó- 
culino  e  8723  paca  o  feminino. 

O  numeco  daó  eócolaó  complementaceó,  que  eca  de  1 2  no  começo 
de  191 1,  ôe  ceduziu  a  10,  pela  óuppceóóão  daó  eócolaó  de  Alagoinhaó 
e  Valença,  e  a  menoó  1  em  3i  de  Dezembco  ultimo,  pela  excluóão  da 
de  Caetité,  que  havia  muito  tempo  não  funccionava.  A  média  daó 
matciculaó  neóta  eócola  foi  elevada  a  24  alumnoó  e  a  fcequencia 
appcoximada  jamaió  excedeu  de  18. 

Gcupoó  eócolaceó,  o  Eótado  óó  tem  um  que  funcciona  neóta  capital 
annexo  ao  Inótituto  Nocmal. 

Eóte  gcupo  conóta  de  5  eócolaó:— uma  infantil,  cujo  pcogcamma 
vióa  o  enóino  intuitivo  do  Jacdim  da  Infância;  duaó  elementaceó  e 
duaó  complementaceó,  uma  de  cada  cathegocia  paca  cada  óexo; 

Reunindo  ao  deóóaó  eócolaó  òó  algaciómoó  da  matcicula  e  fce- 
quencia daó  eócolaó  do  interioc,  óe  apuca  que  o  numeco  total  de 
alumnoó  matciculadoó  naó  eócolaó  de  enôino  pcimacio,  cuóteadaó  peloó 
cofceó  eótaduaeó,  é  de  26747,  e  o  numeco  de  alumnoó  que  aó  fcequentam, 
é  de  18926.  A  fcequencia  média  no  gcupo  eócolac  eótá  avaliada  em 
4/5  da  matcicula. 

Compacando-óe  eótaó  duaó  ultimaó  óommaó,  vê-óe  qua  a  fcequencia 
média  naó  eócolaó  pcimaciaó  do  Eótado,  em  celação  á  matcicula,  é 
appcoximadamente  de  73%. 

Nenhuma  infocmação  nova  conóta,  na  Inópectocia  Gecal  do  Enóino, 
óobce  aó  condiçõeó  do  enóino  pcimacio  elementac,  miniótcado  pelaó 
eócolaó  d' eóta  cidade,  que  óe  acham,  excluóivamente,  a  cargo  do 
Podec  Municipal. 

Acceitando,  entcetanto,  o  numeco  já  conhecido  da  aóôiótencia  de 
112  eócolaó  municipaeó  e  ceunindo-o  ao  daó  eócolaó  eótaduaeó,  tem-óe 
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que  686  óão  aô  eócolaó  publicaó  ióoladaó,  que  eótão  diffundindo  o 
enóino  primário  pela  população  do  Eótádo. 

Avaliando  a  matricula  daó  eócolaó  municipaeó  do  interior  em 
5o23,  tem-óe  paca  matricula  naó  eócolaó  primariaó  eótaduaeó  e  muni- 
cipaeó a  óomma  de  30766  alumnoó,  óem  incluir  o  numero  doó 
matriculadoó  naó  eócolaó  municipaeó  da  Capital. 

Quaói  nullo  é,  no  interior  do  Eótado,  o  enóino  particular,  óem 
programma  nem  relação  com  o  enóino  official,  embora  a  eóte  óe 
prenda,  por  diópoóição  do  regulamento  vigente.  Somente  neóta  capital 
haalgunó  eótabelecimentoó  de  enóino  particular,— collegioó,  gymnaóioó, 
uma  eócola  modelo,  ultimamente  fundada  óob  a  orientação  doó  metho- 
doó  de  enóino  maió  adiantadoó,  e  algumaó  outraó  eócolaó  ióoladaó, 
que  merecem  óer  mencionadaó.  Maó  eóteó  meómoó  eótabelecimentoó, 
deóde  oó  maió  frequentadoó  até  oó  maió  modeótoó,  deixam  de  cumprir 
o  diópoóitivo  do  regulamento  do  enóino,  que  oó  obriga  a  remetter  oó 
mappaó  eótatióticoó  do  óeu  movimento  annual. 

E  óabendo-óe,  ainda,  óer  nenhuma,  abóolutamente  nenhuma,  a 
fiócalióação  do  enóino  primário,  juóto  é  conóiderar,  como  deóoladora, 
a  óituação  d' eóte  importantióóimo  óerviço  do  Eótado,  a  que  pretendo 
conóagrar,  como  um  doó  devereó  maió  exigenteó  do  meu  cargo,  a 
aóóidua  vigilância  do  melhor  patriotiómo. 

São  diveróaó  aó  condiçõeó  do  enóino  normal  e  óecundario,  a  que 
também  dedicarei,  como  uma  obrigação  de  minhaó  reóponóabilidadeó, 
toda  a  attenção  que  elleó  merecem. 

fLaúde  publica 

Bem  pouco  é  o  que,  em  matéria  de  hygiene,  eótá  feito  no  Eótado, 
apparelhando-o  para  a  defeóa  da  óaúde  publica;  maó  alguma  couóa 
exióte  para  óervir  de  núcleo  á  reorganióação  completa  deóóe  óerviço, 
que  conótitúe  um  doó  maioreó  empenhoó  de  meu  governo. 
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Deóde  agora  penóo  neóóe  cuidado,  e  conto  que  dentro  doó  recucóoó 
de  que  pode  diópoc  o  Eótado,  hei  de  attendel-o  com  aóôidua  vigi- 
lancia,  garantindo  á  noóóa  defeóa  óanitaria  óegucoó  meioô  de  acção. 

No  anno  ultimo  focam  feitaó,  ainda  que  com  gcandeó  imperfeições 
a  motivas  o  julgamento  de  óua  inutilidade,  1 170  deóinfecçõeó  domici- 
liariaó  reclamadaó  pordiveróaó  cauóaó.  Foi  verificada  a  peôte  levantina 
em  41  doó  48  doenteó  ôubmettidoó  a  exame,  e  em  22  doó  25  caóoó  de. 
óbito  examinadoó.  De  tuberculoóe,  focam  viótoó  11  enfecmoó,  o  que 
revela  a  abóoluta  incapacidade  deóóa  parte  da  defeóa  óanitaria, 
dada  a  frequência  com  que  óe  encontram  entre  nóó  caóoó  de  tal 
moleótia. 

De  varíola,  foram  hoópitalióadoó  100  doenteó,  doó  quaeó  5  fallece- 
ram;  de  peóte  72,  doó  quaeó  apenaó  20  óe  óalvaram. 

O  movimento  demogtaphico  regiótrado  foi  o  óeguinte:  4006 
naócimentoó  ou  maió  808  que  em  191  o,  numeroó  amboó  eóteó  que  não 
exprimem  a  verdade,  tendo-óe  em  vióta  a  reóiótencia,  geralmente 
oppoóta  áó  declaraçõeó  da  lei;  o  numero  de  obitoó,  inferior  ao  notado 
em  191  o.  chegou  á  cifra  de  5 1 58. 

Todoó  oó  óôroó  e  vaccinaó,  empregadoó  no  Eótado,  foram  recebidoó 
do  Rio  e  S.  Paulo,  excepção  feita  da  lympha  vaccinica,  da  qual  foram 
preparadoó  entre  nóó  ii687  tuboó,  recebendo-óe  do  Rio  800  tuboó. 

Tendo  iniciado  o  exame  da  óituação  doó  noóóoó  óerviçoó  de 
hygiene,  eópero  dar-voó,  em  menóagem  eópecial,  e  óem  maior  demora, 
inteiro  conhecimento  do  que  occorre  no  Eótado  e  offerecer  ao  voóóo 
julgamento  o  plano  geral  da  urgente  reorganióação  d'eóte  tão  neceó- 
óario  óerviço. 

fêituação  económica 

A  óituação  económica  da  Bahia,  exceôói  vãmente  deócurada,  exige, 
na  actualidade,  uma  óerie  de  medidaó  de  governo  que  não  podem 


ôet  demotadaó,  òem  gtave  mal  pata  aô  óuaô  ptincipaeó  fonteò  de 
ptoducção,  já  muito  enftaquecidaó. 

•  Qó  velhoô  ptoceóóoó  de  cultuta  e  aó.praticaó  rudimentateó  ado- 
ptadaó  no  beneficiamento  doò  ptoductoó  maió  importanteó,  como 
óejam,  o  cacáo,.o  fumo,  a  borracha  e  outroó,  com  excepção  apenaò 
do  aóóucar,  crearam  pata  a  Bahia  uma  ôituaçâo  de  declínio,-  que 
tende  a  accentuat-ôe  na  medida  doo  eófotçoó  empregadoó  peloó  divet- 
óoó  outtoó  Eótadoó  do  Paiz,  a  bem  da  polyculluta  e  doó  novoó  methodoó 
admittidoó  na  exploração  da  ptoptiedade  tutal,  óe  o  noóóo  Eótado 
continuar,  como  até  agota,  inactivo  deante  dos  petigoó  deòóa  amea- 
çadora concorrência. 

Ptogreóóo  económico,  neòóe  ponto  de  vióta,  apenaó  óe  verifica 
na  cultuta  da  canna,  na  induóttia  aóóucareira  e  na  diótillação,  em  cettaó 
tegiõeó  do  Eótado,  petdutando,  no  que  óe  relaciona  com  a  ptoducção, 
em  geral,  aò  meómaó  ptaticaó  totineitaó  e  eóteteió  que  guiavam  a 
antiga  lavouta  do  Eótado,  quando  noó  metcadoó  univetóaeó  ainda 
não  haviam  óutgido  oó  fotteó  concottenteó  que  hoje  pleiteam  oó  pti-  • 
meitoó  poótoó  na  exportação  doó  ptoductoó  ttopicaeó. 

Que  fazer  por  melhotat  eóta  óituação  anómala,  prejudicial  á 
economia  do  Eótado,  como  factor,  que  é,  e  da  maior  importância,' 
na  reducção  daó  rendaó,  mal  arrecadadaó,  e  na  depreóóão  da  fortuna 
publica  e  privada? 

Inótruir,  em  primeiro  logar,  o  cultivador  actual,  preparal-o  para 
exercer  o  óeu  mióter;  maó  fazel-o  de  modo  directo,  pela  experimenta- 
ção, pelo  exemplo,  e  educar  noó  inótitutoó  de  enóino  agronómico  a 
geração  que  o  ha  de  óubótituír. 

A  Bahia  precióa,  poió,  de  eótaçõeó  experimentaeó,  campoó  de 
demonóttação,  poótoó  zootechnicoó,  ctuóoó  ambulanteó  de  agricultura 
e  induótriaó  ruraeó,  que  óetão  o  complemento  de  óua  Eócola  Agrícola 
e  do  Aprendizado,  mantidoó  no  Eótado,  preóentemente,  pelo  Governo 
Federal. 


Como  medidaô  de  actualidade,  de  cacactec  utgente,  convém  eóta- 
belecec-*e,  óem  delonga,  uma  eótação  experimental  paca  o  eótudo 
da  cultuca  e  bonificação  do  cacáo,  um  campo  de  demon*tcação  paca 
cultuca  do  fumo  e  um  poóto  zootechnico,  que  devetá  *ec  fundado  em 
uma  zona  de  cceação  e  em  logac  de  fácil  acce**o,  poc  e*tcada  de 
fecco. 

A  pecuária  *ecá  poc  muito  tempo  a  riqueza  de  ceria  e  gcande 
pacte  do  *ectão  bahiano  e  não  pcogcedicá  *em  a  ttan*fu*ão  de 
óangue  novo,  *angue  de  caça*  óeleccionadaó,  poc  maioce*  que  óejam 
aó  penaó  e  ci*co*  no  tcabalho  da.acclimação. 

A  indu*tcia  de  lacticínio*  deve,  em  *eu  evoluic,  andac  pacaltela- 
mente  com  a  criação  do  gado  leiteico  e,  paca  e**e  ceôultado,  ba*tacão, 
no  momento,  05  cuc*o*  ambulante*,  como  e*tão  áendo  feito*,  no  *ul 
do  Bcazil,  poc  iniciativa  do  Mini*tecioda  Agricultura,  até  que  *epo**a 
e*tabelecec  uma  ou  mai*  e*cola*  pecmanente*  de  lacticínio*. 

Tae*  *ecviço*,  eu  pen*o,  que,  a  .exemplo  do  que  acontece  em 
outco*  E*tado*,  principalmente  no  *ul  do  paiz,  podetão  *ec  e*tabe- 
lecido*  com  o  auxilio  do  Govecno  Fedecal.  Exbtindo  lei  que  entce 
outca*  conce**õe*  favocece  ac*  E*tado*  a  intcoducção  de  animae*, 
cepcoducção  e  lacga  di*tribuição  gcatuita  de  planta*  e  *emente*  ao* 
laycadoce*,  não  deve  a  Bahia  *e  eximic  de  apcoveitac  e**e  diceito, 
uttli*ando-*e  de  óua*  inconteótavet*  vantagen*. 

Não  *ão  e*ta*,  bem  *ei,  a*  única*  pcovidencia*  que  ceclama, 
ne*te  momento,  a  *ituação  económica  do  E*tado,  *enão  que,  a  pac 
de  toda*  etla*,  deve  o  govecno  *e  intece**ac,  com  zelo*a  pcevidencia 
poc  quanta*  entendem  com  a*  celaçõe*  meccanti*  da  pcoducção 
valoci*ação  e  circulação  do*  pcoducto*  e  ainda  com  a*  que  *e  cefecem] 
ao  povoamento  do  *ólo,  pelo  e*tabelecimento  de  focte*  coccente* 
immigcatocia*,  *ingulacmente  de*tinada*  á  coloniôação  do  E*tado 
No  plano  que  adoptei,  paca  a  viação  gecal  da  Bahia,  fxz  incluic, 
no  contcacto  de  i5  de  Abril  de  ,9„,  a  obrigação  de  *ecem  coloni*a- 
da*,  pela  companhia  contcactante,  a*  teccaô  macginae*  ou  pcoxima*  á* 
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eóttadáó  de  fecco,  e  pela  fócma  eótabetecida  no  decceto  fedecal.n.  6533 
de  20  de  Junho  de  1907,  de  cefecencia  áó  linhaó  de  conceóóão  da 
Companhia  S.  Paulo-  Rio  Grande  do  Sul. 

Eóóe  povoamento  effectuac-óe-á,  óegundo  o  dtspoóto  no  §  i.°  da 
clauôula  8.»  do  pcecitado  decreto  de  20  de  Junho,  mediante  a 
localiôação  definitiva  de  familiaó  de  immigranteó  habituadaó  a 
trabalhoó  de  agricultura  ou  de  induòtcia  agro-pecuaria,  como  pro- 
pdetarioó  de  loteó  regularmente  medidoò  e  demarcadoó,  óituadoó  á 
margem  ou  dentro  da  zona  de  20  kilometroó,  paca  cada  lado  do  eixo 
da  eôttada,  formando  nucleoò  ou  linhaó  coloniaeó. 

Da  execução  de  um  bem  combinado  plano  de  medidaó,  em  que 
ôe  attendam  todaó  eóóaò  neceóóidadeó  do  Eótado,  reóultará,  infalli- 
velmente,  e  pelo  eótimulo  maior  da  óolução  dada  ao  problema  ferro- 
viário, o  ceóucgimento  da  vida  económica  da  Bahia. 


•   Viagão  fetiea 

De  bem  pouco  óe  adeantou,  a  partir  de  28  de  Junho  de  1860, 
data  dò  inicio  do  trafego  da  linha  do  Aratu,  o  problema  ferro-viario 
da  Bahia.  Porque,  decorridoó  5i  annoó  da  primeira  experiência,  não 
contava"  o  Eótado,  em  191 1,  maió  de  1.410  kilometroó  de  eótradaó  em 
trafego',-  ou  óejam  2,5  metroó  de  linha^  por  kilometro  quadrado  de 
óuperficie. 

Diótribuida  eóóa  extenóão  por  oito  eótradaó,  quatro  daó  quaeó 
pertencenteó  á  União,  com  cerca  de  975  kilometroó,  apreóentavam 
todaó,  óobre  o  mal  de  óua  inóufficiencia,  como  factoreó  do  deóenvol- 
vimento  do  Eótado,  a  condição  de  ióoladaó,  óemtigaçõeó  e  óem  ramaeó, 
de  difficil  acceóóo  noó  pontoó  de  óeu  percuróo  áó  mercadoriaó  daó 
diveróaó  zonaó  que  óe  procurara  óervir.  Sem  óyótema  e  óem  unidade, 
indo  do  tittoral  paca  o  interior  do  Eótado,  nem  óempre  pelaó  tertaó 
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de  maior  pcoducção,  e,  por  demaió,  ao  abandono  de  quaeóquer  melho- 
tamentoó,  funccionando  com  tarifaó  attaó,  eòcaóóo  material  e  admi- 
niótraçõeó  deóotientadaó,  tiveram  pequena  expanòão  no  trafego  e  por 
muito  tempo  viveram  óob  um  regimen  de  <r  deficitó  ». 

Por  variaó  vezeò,  afora  aó  conceóóõeó  cahidaô  em  caducidade  anteó 
doó  eótudoó  definitivoó  daó  novaó  linhaó,  também  ióoladaó,  penóaram 
oô  governoó  do  Eótado  e  da  União  no  plano  de  uma  rêde  geral,  que 
attendeóóe  áó  neceóóidadeó  da  viação  férrea  da  Bahia. 

Se  algumaô  idéaó  felizeó  ficaram  aóóentadaó,  em  nenhum  contracto, 
anteó  de  191  o,  óe  fixou  a  obrigação  do  óeu  aproveitamento.  Só  a  3i 
de  Outubro  deóóe  anno,  quando  o  Governo  Federal  continuando  a 
politica  de  reconótrucção  económica,  de  que  procedeu  eóóe  notável 
movimento  de  expanòão  creadora  naó  linhaó  ferreaó  e  portoó  com- 
merciaeó  no  paiz^  conóiderou  o  noóóo  Eótado,  poúde  eóte  guardar  a 
certeza  de  que,  afinal,  ia  óer  óatiófeito,  em  vantagem  do  futuro,  o 
penóamento  de  óua  indiópenóavel  viação,  convenientemente  organióada. 

Occupando,  quinze  diaó  apóó  eóóe  contracto,  o  cargo  de  Miniótro 
da  Viação,  e  para  admittir  no  plano  eóboçado  e  acceito  diveróoó  me- 
Ihoramentoó  que  me  pareciam  de  opportur.a  relevância  para  oó 
intereóóeó  da  Bahia,  deliberei  rever  e  modificar  o  áccordo  de  3 1  de 
Outubro. 

O  Governador-  de  então,  óuggerindo-me  idéaó  já  dominanteó  em 
meu  eópirito,  óegundò  lh'o  affirmei  em  telegramma  de  28  de  Dezembro, 
patenteou-me  o  óeu  applauóo  ao  plano  adoptado,  de  que  lhe  dei 
conhecimento  a  i.°  de  Janeiro  de  191 1,  rogando  a  ó.  exa.  o  favor  de 
me  enviar  quaeóquer  reclamaçõeó  que  porventura  tiveóóe  óobre  aó 
modificaçõeó  conótanteó  do  apreóentado  plano  da  viação». 

Foram  aó  óeguinteó  aó  óuaó  palávraó: 

«Exmo.  Ministro  Viação  — Rio  — Bahia,  20-1.0-911  -Tenho  a 
satisfacção  de  responder  o  telegramma  em  que  V.  Exa.  me  expõe 
o  novo  plano  de  viação  do  nosso  Estado,  que  é  magnifico,  ampli- 
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ando  de  muitos  kilometros  a  extensão  que  tinha  sido  decretada  e 
consultando  necessidades  das  zonas  que  vão  ser  justamente  bene- 
ficiadas com  grande  utilidade*  para  nossa  vida  económica.  Muito 
me  satisfaz  verificar  que  as  minhas  observações,  no  telegramma 
que  sobre  o  assumpto  dirigi  a  V.  Exa coincidiram  coma  opinião 
do  Governo,  que  as  tomou  em  consideração.  Quanto  á  encampação 
das  estradas  estadoaes,  permitta  V.  Exa.  ponderar  que  é  indispen- 
sável, de  modo  absoluto,   impor  á  companhia  a  encampação  da 
«  Centro-Oeste  »,  que  é  o  laço  de  ligação  de  toda  a  grande  rede 
com  a  Capital.  Agradecendo  a  V.  Exa.  a  atténção  com   que  me 
honrou,  espero  de  seu  patriotismo  que  este  inestimável  melhoramento 
para  a  nossa  Bahia  terá,  brevemente,  principio    de  execução. 
A ffectuosas  saudações.— araujo  pinho,  Governador  Bahia.» 

A  ceviôão  do'  contcacto  de  3i  de  Outubco  de  1910  foi  appcovada 
pelo  decceto  n.  6848  de  3i  de  Matço  de  1911  e  a  i5  de  Abcil  do 
meômo  anno  celebcava  eu,  poc  pacte  do  Governo  Fedecal,  com  o  óc. 
Bacão  Amedée  Reill,  cepceôentante  da  Companhia  Viação  Gecal  da 
Bahia,  o  ceópectivo  contcacto . 

•  No  acco.do  feito,  foi  eôte  o  plano  admittido  paca  a  definitiva 
ocganiôação  da  rède  fecco-viacia  deòte  Eôtado: 

i.°  O  accendamento  daó  eôtcadaó  de  fecco  fedecaeó  da  Bahia, 
conótituidaò  pelaó  óeguinteó  Unhaô  : 

a)  eótcada  de  Fecco  da  Bahia  ao  S.  Fcancbco,  com' 1 23  kilo- 
mêtcoó  em  tcafego,  da  Bahia  a  Alagoinhaô; 

b)  eótcada  de  Fecio  S.  Fcancióco,  com  452  kilometcoô  em  tcafego, 
de  Alagoinhaô  a  Joazeico; 

c)  carnal  do  Timbó,  com  84  kilometcoô  em  tcafego,  de  Alagoinhaô 

a  'Timbó; 

d)  eótcada  de  Fecco  Centcal  da  Bahia,  com  259  kilomettoó  em 
tcafego,  de  S.  Felix  a  Machado  Poctella; 

e)  carnal  de  Queiinadaô  á  Bandeica  de  Mello,  da  Centcal  da 
Bahia,  com  9  kilometcoô  em  tcafego; 
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/)  carnal  da  Cachoeira  á  Feica  de  SanfAnna  e  óub-camal  de  S. 
Gonçalo  da  Centcal  da  Bahia,  com  48  kilometcoó  em  tcafegp; 

g)  eótcada  de  Fecco  de  Timbó  a  Peopciá,  á  medida  que  fôe  óendo 
conóteuida,  peloó  eeipectivoó  conteactanteó,  eecebida  pelo  Govecno  e 
enteegue  ao  teafego; 

h)  prolongamento,!»,  camaeó  e  ligaçõeò  mencionadoò  em  óeguida, 
oó  quaeó,  á  medida  que  focem  óendo  conótruidoó,  óerão  incocpocadoó 
áò  eótradaó  em  tcafego,  paca  focmação  da  cêde  accendada. 

2.0  a  conótrucção  daó  ôeguinteó  obcaò,  cujoó  ocçamentoó  óecão 
appcovadoó  e  fixadoô  pelo  Govecno. 

a)  pcolongamento  da  Eótcada  de  Fecco  Bahia  ao  S.  Fcanciócoaté 
o  Caeó  do  Poeto  da  Bahia  e  a  conóttucção  de  uma  eótação  de  paóóa- 
getcoò  e  meccadociaó,  na  pácte  commeccial  deóóe  poeto,  em  local 
detecniinado  pelo  Govecno,  quando  a  óituação  doó  tcabalhoó  do  meómo 
poeto  o  peemittir; 

b)  ceducção  daó  bitoiaó  daó  Eótcadaó  de  Fecco  Bahia  ao  S.  Fcan- 
cióco  e  Gentcal  da  Bahia  e  camaeó  a  um  metco  entee  teilhoó; 

c)  modificação  de  obcaó  de  acte  na  Eótcada  da  Bahia  a  Alagoi- 
nhaó,  alaegamento  doó  cócteó  da  Centcal  da  Bahia,  que  focem  julgadoó 
neceóóacioó  pelo  fiócal  do  govecno,  paca  a  paóóagem  do  material 
eócolhido,  óubótituição  da  via  permanente  e  do  material  rodante  da 
eótradaó,  actualmente  em  trafego,  na  eócala  que  fôr  neceóóaria  para 
a  regularidade  e  óegurança  do  trafego,  a  juÍ2o  do  governo; 

d)  concentração  daó  officinaó  em  pontoó  maió  convenienteó,  a 
juizo  do  governo,  tendo  em  vióta  a  planta  geral  da  rêde,  depoió  de 
unificada  a  bitola;  - 

e)  óubótituição  da  ponte  S.  João,  por  um  trecho  de  linha  circu- 
lando a  enóeada  comprehendida  pelo  Cabcito,  Cobre  e  S.  João,  e 
óuppreóóão  do  ramal  de  S.  Gonçalo,  no  ramal  da  Feira  deSanfAnna, 
peta  paóóagem  directa  deóóe  carnal  pela  cidade  de  S.  Gonçalo; 

f)  eepacação  daó  eótcadaó  eótaduaeó  que  focem  adquicidaó  pela 
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companhia  e  incocpocadaó á  cede  accendada,  de  accôcdo  com  o'§  5.o 
deóóa  clauóula. 

3.o  A  conótcucção  immediata  daó  óeguinteó  Ugaçõeó,  camaeó  e  pco- 
longamentoó,  também  mediante  ocçamentoó  appcovadoó  pelo  govecno: 

I.  Ligação  do  carnal  da  Feica  de  SanfAnna,  da  eótação  da  Con- 
ceição ou  outco  ponto  maió  conveniente,  com  a  Eótcada  da.  Centco 
Oeóte,  na  eótação  de  Bucanhem,  óecvindo  á  zona  aóóucaceica  de 
Iguapé. 

II.  Ligação  da  Eótcada  de  Fecco  S.  Fcancióco,  no  Bomfim,  á 
Eótcada  Centcal  da  Bahia,  no  Sitio  Novo,  óecvindo  a  Campo  Focmoóo, 
Jacobina,  Mocco  do  Chapéo,  Mundo  Novo,  Ocobó  e  Itabecaba,  dice- 
ctamente  ou  poc  meio  de  camaeô,  ôegundo  o  ceóultado  doó  eòtudoó, 
a  jutzo  do  Governo,  quanto  a  Campo  Focmoóo  e  Mocco  do  Chapéo. 

III.  Ramal  da  Eótcada  de  Fecco  Centcal  da  Bahia,  de  Bandeica 
de  Mello  até  Bcotaó,  poc  Andacahy  e  Lençóeó. 

IV.  Pcolongamento  da  Eótcada  de  Fecco  Centcal  da  Bahia,  de 
Machado  Poctella  poc  Ituaóóú,  Bom  Jeóuó  doó  Meicaó,.  Caetité, 
Monte  Alto  e  Caúnhanha,  com  um  carnal  poc  Conieúba  até  o  ponto 
tecminat  do  pcolongamento,  poc  Monteó  Clacoó,  da  Eótcada  Centcal 
do  Bcazil,  em  Boa  Vióta  do  Tcemedal  ou  Rio  Pacdo. 

V.  Ligação  da  linha  pcp.cedente,  de  óeu  ponto  tecminal  á  Eótcada 
de  Fecco  Bahia  a  Minaó,  em  Theophilo  Ottoni,  ficando  a  meóma 
eótcada,  finda  a  ligação,  incocpocada  á  cêde  conótituida  pelo  pceóente 
contcacto. 

VI.  Ramal  da  linha  do  Timbó.  óecvindo  Itapicucú  e  Cipó. 

4/  A  conótcucção  daó  óeguinteó  Ugaçõeó,  camaeó  e  pcolongamentoó, 
naó  meómaó  condiçõeó  eótabelecidaó  no  pceóente  contcacto. 

I.  Pcolongamento  do  carnal  de  Bcotaó  até  á  cidade  da  Bacca, 
óobce  o  cio  S.  Fcancióco,  pcolongando-óe,  apóó  a  navegação  fluvial 
doó  cioó  Gcande  e  Pceto,  de  São  Maccello,  no  cio  Sapão,  a  Poeto 
Fcanco,  no  cio  do  Somno,  atcaveóóando  o  teccitocio  do  Jalapão. 

II.  Ligação  da  Eótcada  de  Nazaceth  com  a  Centcal  da  Bahia,  da 
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eótação  do  Rio  Fundo  ou  Taitinga  á  do  Pombal,  óecvindo  S. 
Felippe  e  Conceição  do  Almeida. 

III.  Pcolongamento  do  carnal  do  Cipó  até  á  Eótcada  Paulo  Affonòo, 
na  Eótação  de  Sinimbu,  paóóando  poc  Pombal,  Bom  Conóelho,  Gece- 
moabo,  atcaveóóando  o  cio  S.  Fcancióco,  pela  cachoeica  de  Paulo 
Affonóo. 

IV.  Pcolongamento  da  Eótcada  de  Nazaceth,  de  Jequié  até  Con- 
qutóta,  poc  Boa  Nova  e  Poçõeó,  como  natucal  dicectciz,  paca  a  futuca 
ligação  da  Bahia  com  oó  Eótadoó  do  Eópicito-Santo  e  Rio  de  Janeico. 

Eóóaó  ligaçõeó,  camaeóe  pcolongamentoó  óetão  conótcuidoó  depoió 
daó  conòtcucçõeó  de  que  tcata  o  §  3.°  quando  o  govecno  julgac  conve- 
niente. Entcetanto,  o  govecno  ceòecva-óe  o  diceito  de,  anteó  de  findo 
o  pcazo,  detecminado  paca  aó  conòtcucçõeó  de  que  trata  o  §  3.-, 
detecminac  aó  conòtcucçõeó  pceviótaó  neóte  §  40. 

5.o  A  acquióição  pela  companhia  daó  eótcadaó  eótaduaeó  de  Centco- 
Oeóte  e  Nazaceth,   naó  condiçõeó  óeguinteò: 

I.  Quanto  á  Centco-Oeóte:  a  acquióição  deverá  óec  feita  dentco  de 
um  pcazo  de  óeió  mezeó,  depoió  da  aóóignatuca  do  pceóente  contcacto, 
òegundo  aó  condiçõeó  que  devecão  óec  appcovadaó  pelo  Govecno 
Fedecal. 

Não  óendo  poóóivel  eótabelecec,  dèntco  do  pcazo  indicado,  um 
accocdo  com  o  Govecno  do  Eótado  da  Bahia,  com  a  devida  appcovação 
do  Govecno  Fedecal,  a  ligação  do  carnal  da  Feica  de  SanfAnna,  com 
a  Eótcada  da  Bahia  ao  S.  Fcancióco,  pela  Centco-Oeóte,  óecá  óuppci- 
mida  óendo  óubótituida  poc  outca  ligando  dicectamente  o  carnal  da 
Feica  de  SanfAnna  á  Eótcada  da  Bahia  ao  S.  Fcancióco,  no  ponto 
maió  conveniente. 

II.  Quanto  á  de  Nazaceth:  a  acquióição  devecá  óec  feita  dentco 
de  um  pcazo  de  óeió  mezeó,  depoió  de  inaugucadaó  aó  obcaó  daó 
eótcadaó  pceviótaó  no  §  3. o  deóóa  clauóula  I,  óegundo  aó  condiçõeó 
que  devecão  óèc  appcovadaó  pelo  Govecno  Fedecal. 

Não  óendo  poóóivel  eótabelecec,  no  pcazo  óub-indicado,  um  accocdo 


com  o  Governo  do  Eôtado  da  Bahia,  com  a  devida  approvação  do  * 
Governo  Federal,  óetão  ôupprimidoó  o  prolongamento  de  Jequié  até 
Conquióta  e  a  ligação  da  eotaçâo  do  Rio  Fundo  ou  Taitinga  á  de  Pom- 
bal, óendo  óubótituido  por  um  ramal,  deòtacando-ôe  da  linha  de 
Condeúba  e  óervindo  omunicipio  de  Conquiòta. 

III.  Apóó  a  acqubição,  aó  Eótradaó  do  Centro-Oeòte  e  de  Nazareth  < 
ficarão  incorporadaó,  ip-so  facto,  á  rêde  arrendada  á  companhia  pelo 
Governo  Federal,  e  aó  reparaçõeó  d'eóóaó  tinhaò  óerão  incluidaó  noó 
trabathoó  previótoó  no  §  2.°  deóóa  clauôula. 


Eóte  plano  da  nova  rêde  ferro-viaria  da  b  ahia  proporciona  quatro 
grandeó  linhaô  de  penetração,  que  approximam  aó  diótanciaó  de 
emporioò  commerciaeó  e  agricolaó  importantióóimoó,  ligando-oó  á 
Capital  e  fazendo  convergir  para  ella  novaó  relaçõeó  e  uma  grande 
maóóa  de  producção  de  zonaó  do  interior  abertaó  áó  energiaô  do 
capital  e  á  fecundidade  do  trabalho. 

No  norte,  a  linha  que  vae  da  cidade  do  Salvador  ao  Cipó,  com 
o  óeu  prolongamento  para  o  rio  S.  Francióco,  demandando-  a  cacho- 
eira de  Paulo  Affonóo,  a  terminar  na  eòtação  de  Sinimbu,  da  eótrada 
de  ferro  de  Paulo  Affonóo. 

Eóta  artéria,  deóenvolvendo  a  zona  pobre  de  noóóo  Eótado,  terá, 
em  futuro  não  remoto,  ligação  em  óeu  prolongamento,  pela  margem  do 
Moxotó,  com  a  eótrada  Central  de  Pernambuco. 

A  linha  já  conótruida  de  Joazeiro  irá  ter  ao  Crato,  no  Geará,  por 
uma  Ligação  obrigada  no  contracto  da  rêde  cearenóe,  que  também  revi 
e  modifiquei,  além  do  óeu  futuro  prolongamento  até  Thereóina,  por 
Oeiraó  e  pelo  valte  de  Canindé,  tinha  já  pedida  ao  Congreóóo,  que 
não  poderá  deixar  de  concedel-a. 

A  linha  que  de  Bandeira  de  Mello,  por  Brotaó,  vae  á  cidade  da 
Barra,  óeguindo  depoió  de  S.  Marcello,  no  rio  Preto,  a  Porto  Franco 
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'  no  tio  do  Somno,  óerve,  aquém  do  S.  Francióco,  a  uma  grande  região 
até  agora  deóptovida  de  meioó  de  ttanóporte  aperfeiçoado. 

Na  ligação  de  S.  Marcello  a  Poeto  Franco,  atraveóóando  o  território 
do  Jalapão,  vae  deócortinar  immenóaó  riquezaó  ali  óepultadaó.  E, 
ligando  o  valle  do  Tocantinó  ao  do  S .  Francióco,  com  approximação 
■  muito  óenóivei  do  Araguaya,  vae  deóopprimir  uma  extenóa  região 
fertilióóima  conótituida  peloó  confind  doó  Eótadoó  de  Goyaz,  Ma- 
ranhão, Piauhy,  Matto-Groóóo  e  Pará,  cuja  producção  terá  óahida 
pelo  S.  Francióco,  para  a  noóóa  Capital,  engroóóando  o  trafego  da 
linha  que  do  Joazeiro  vae  ao  Atlântico,  na  Bahia  de  Todoó  oó  Santoó. 

A  Eótrada  Central  da  Bahia,  além  d'eóte  prolongamenfo,  teiá  o 
de  Machado  Portella,  para  Carinhanha  por  Caetité  e  Monte  Alto  e  o 
ramal  de  Bom  Jeóuó  doó  Meiraó,  para  Tremedal  por  Condeúba. 

Em  Carinhanha  eópera  eóta  linha  o  óeu  natural  prolongamento, 
pelo  valle  do  rio  Carinhanha,  para  o  planalto  Central,  em  Goyaz, 
onde  eótá  projectada  a  futura  Capital  da  Republica,  e  o  ramal  de 
Tremedal  eópera  a  ligação,  já  em  conótrucção,  com  a  Central  do  Braóil 
e  o  óeu  prolongamento  já  contractado  e  com  eótudoó  adiantadoó  até 
Theophilo  Ottoni,  termino  da  linha  Bahia  e  Minaó,  que  já  em  trafego 
vae  a  Caravellaó. 

Outra  linha  que  tem  de  ligar  o  noóóo  Eótado  com  o  Sul,  e  que 
faz  parte  do  2.0  grupo  do  novo  contracto,  é  o  prolongamento  da  Eótrada 
de  Nazareth,  de  Jequié  até  onde  eótá  actualmente  em  conótrucção, 
até  Conquióta  para  Poçõeó,  e  que  terá  em  futuro  próximo  o  óeu  pro- 
longamento neceóóario  para  ligar  a  noóóa  Capital  com  o  Rio  de  Janeiro, 
entroncando  na  rêde  ferro-viaria  do  Eópirito-Santo. 

Temoó  ainda  aó  noóôaó  tigaçõeó  interioreó  de  todaó  aó  eótradaó 
pela  Centro-Oeóte  e  ramal  dé  Pombal  a  Rio  Fundo,  na  parte  inferior 
e  na  parte  óuperior,  pela  ferro-via  de  Villa  Nova,  na  S.  Francióco  por 
Jacobina,  Mundo  Novo  até  Sitio  Novo  da  Central  da  Bahia,  óervindo 
a  Campo  Fcrmoóo  e  Morro  do  Chapéo. 

Ficará,  aóóim,  o  Eótado  óervido  em  todaó  aó  direcçõeó  por  uma 


bem  combinada  cede  de  viação  feccea,  pcecióamente  a  de  que  cacece 
paca  expandis  aóua  riqueza,  que,  auxiliada  pela  cotonbação,  elemento 
hoje  indiòpenóavet  ao  noóòo  púogceóóo,  te:á  cectamente,e  em  tempo 
bceve,  tcanófocmado  de  todo  a  vida  inglocia  e  impcoductiva  que  até 
agoca  tem  a  Bahia  accaótado. 

Ocdenei,  como  miniótco  do  ínclito  Macechal  Hecmeó  da  Fonóeca, 
oó  eóludoó  da  pcimeica  pacte  de  execução  immediata  da  cêde  fecco- 
viacia  da  Bahia,  ocganióando  óeió  commióóõeó  eópeciaeó  e  depoió  maió 
uma  commióóão  de  cevióão  doó  eótudoó  anteciocmente  feitoó.  Oó  tcaba- 
Ihoó  apceóentadoó  óobem  a  cecca  de  ^quinhentoó  kilometcoó  de  Unhaó, 
cuja  conótcucção  devecá  óec  iniciada  até  oó  pcimeicoó  diaó  do  mez 
vindouro. 

Tenho  a  óafiòfacção  de  disec-voó,  Senhoceó  Repceóentanteó  do 
Eótado,  que  o  Exm.  Sc.  Dc.  Joóé  Bacboóa  Gonçalveó,  actual  Miniótco 
da  Viação,  tem  o  maioc  empenho  em  fazec  adeantac  a  conótcucção 
daó  Unhaó  da  Bahia,  collabocand  j  comnoóco  neóta  digna  obca  mui- 
tióóima  neceóóacia  do  appacelhamento  económico  do  noóòo  Eótado. 

Inòióto  em  voó  afficmac  que,  inótituida  a  viação  feçcea  da  Bahia 
como  a  planejei,  e  com  oó  melhocamentoó  que  aó  ciccumótanciaó 
focem  indicando  ou  exigindo,  o  noóòo  Eótado  óe  deóenvolvecá ,  fcanca- 
mente,  pelo  cacional  aproveitamento  de  òuaó  numecoóaó  ciquezaò. 

Sobce  aó  eótcadaó  de  fecco  do  Eótado,  cujoó  infocmeó  em  óeguida 
voó  miniótcacei  pelaó  notaò  de  òuaó  divecòaò  dicectociaó,  tenho  a  dizec- 
voó,  como  de  maió  impoctante,  a  opecação  cealizada  entce  oó  Eótadoó 
da  Bahia  e  Minaó  Gecaeó,  paca  encampação  da  eótcada  de  fecco  Bahia 
a  Minaó,  e  em  cujo  tecmo  de  accocdo,  de  11  de  Macço  deóte  anno,  fica- 
cam  eótipuladaò  aó  òeguinteò  condiçõeó: 

Tetmo  de  accocdo  eníze  o  Eótado  da  Bahia  e  o  de  Minaó  Getaeó 

paza  o  fim  e  na  fótma  abaixo: 

Aoó  onze  diaó  do  mez  de  Macço  de  mil  novecentoó  e  doze,  na 


-  38  - 


Sêccetaria  do  Eótado  da  Bahia,  pceóenteó  oó  Exmó*.  Sró.  Secretario 
do  Eótado,  Dr.  Theophilo  Borgeó  Falcão,  rôpreientando  aquelle  Eótado, 
e  c  Dr.  Heitor  de  Souza,  repreóentando  o  Eótado  de  Minai  Geraeó, 
com  plenoó  podereó  do  óeu  reópectivo  Preóideute,  como  conóta  do 
offício  abaixo  tranócripto,  foi  por  ambaó  aó  parteó  contractanteó 
—  Eótado  da  Bahia  e  o  de  Mtnaó-Géraeó—  aóóim  cepreóentadoó,  ajuó- 
tado  expreôóa  e  livremente  o  contracto  que  óe  óegue,  cujaóclauòulaó  e 
condiçõeó,  que  óe  obrigam  a  cumprir,  óão : 

Pzimeiza-0  Eótado  de  Minaó  Geraeó  auctorióado  pela  eócriptura 
de  doação  em  pagamento,  anlichreóe  e  calificação  de  hypotheca, 
lavcada  em  14  de  Abcil  de  1887,  entce  o  meómo  Eótado  e  a  Companhia 
Eótcada  de  Fecco  da  Bahia  e  Minaó,  e  utilióando-óe  da  faculdade 
outocgada  ao  engenheico  Miguet  de  Teive  e  Acgollo,  ânteceóóoc  deóta, 
pela  clauóula  duodécima  do  conctcato  de  19  de  Julho  de  1880,  cete^ 
bcado  entce  o  dito  engenheico  e  a  antiga  província  da  Bahia,  pagacá 
ao  Eótado  da  Bahia,  na  meóma  eópecie  que  cecebec  da  União  Federal, 
o  pceço  da  encampação  da  Eótrada  de  Ferro  de  Bahia  a  Minaó  e 
logo  que  effectuar  eóte  recebimento  a  quantia  de  treó  mil  treóentoó  e 
vinte  e  treó  contoó  de  réió  ( 3.323:ooo$ooo),  a  titulo:  de  reótituição 
integral  do  capital  e  juroó  daó  importanciaó  deópendidaó  pelo  Eótado 
da  Bahia  com  a  óubvenção  kilometcica,  para  a  conótrucção  do  trecho 
bahiano  da  referida  eótcaia,  objecto  do  .contracto  de  mil  oitocentoó  e 
oitenta, 

Segunda— O  pagamento  pactuado  na  clauóula  precedente  e  que 
óerá  feito  ao  Eótado  da  Bahia  pelo  Eótado  de  Minaó  Geraeó,  por  óaldo 
da  alludida  óubvenção  e  óeuó  juroó,  importará  immediata  extincção 
do  direito  de  reveróão  daquelle  trecho  ferro-viario,  eótipulado  em. 
favor  do  Eótado  da  Bahia  pela  .clauóula  undécima  do  contracto  de 
dezenove  de  Julho  de  mil  oitocentoó  e  oitenta  e  de  to  daó  aó  reóponóa- 
bilidadeó  oriundaó  e  derivadaó  deóte  contracto. 

Tetceka—O  Eótado  da  Bahia  deóióte  do  óobredito  direito  de 
teveróão,  mediante  a  obrigação  em  que  por  eóte  contracto  óe  conótitú 
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o  Eòtado  de  Minaó-Gecaeó  de  pagatlhe  a  já  citada  quantia  de 

3.323:ooo$ooo,  noó  tecmoô  da  clauóula  ptimeúa,  e  autocióa  ao  Eôtado 

de  Minaò-Getaeó  a  ttanòfecic,  deòdejá,  de  confocmidade  com  o  aceocdo 

celebcado  com  eòte  em  tdnta  e  um  de  Dezembro  do  atino  paôôado, 

òem  o  onuó  da  teveeòão,  o  teecho  comptehendido  entce  Ponta  da 

Aceia  e  Aymotéô,  com  todoó  oó  óeuó  pettenceó  e  acceóóotioô,  bem 

como  todoó  oò  diceitoô  ceóultanteò  do  contcacto  de  dezenove  de  Junho 

« 

de  mil  oitocentoò  e  oitenta. 

Quarta— O  Eótado  de  Minaó  Gecaeò  ôe  obdga  a  nada  ceclamae  do 
Eòtado  da  Bahia  a  titulo  de  pagamento  ou  de  indemniôação  daó  dividaó 
hypothecadaò  e  chicogcaphatiaó  contcahidaó  pela  antiga  Companhia 
Eòtcada  de  Fecco  Bahia  .e  Minaó  e  que  poc  aquelle  Eòtado  fotam 
ceógatadaó. 

E  achando-óe  aòòim  juòtaó  e  conte  áctadaó  aó  pacteó,  taveou-óe  o 
preóente  inóteumento  que,  lido  a  eótaó  e  áó  teótemunhaó  a  tudo  pee- 
ôenjeó,  é  poc  todoó  achado  confotme  e  aóòignado.  ,  . 

Officio  a  que,  em  óeu  inicio,  óe  cefece  o  pceóente  teemo: 

«Palacio  da  Presidência  ido  Estado  de  Minas-Geraes,  Bello 
Horisonte,  vinte  seis  de  Fevereiro  _de  mil  novecentos  e  doze.  Numero 
sessenta  e  dois.  Exm.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado  da  Bahia. 
Pela  escriptura  de  quatorze  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  noventa 
e  sete,  foi,-  pela  antiga  Companhia  E.  F.  Bahia  e  Minas,  dado  em 
antichrese  a  este  Estado  o  trecho  de  Caravellas  a  Aymorés,  con- 
cedido pelo  Governo  da  Bahia  ao  engenheiro  Miguel  de  Teive  e 
Argollo,  por  contracto  de  19  de  Julho  de  1880.  No  mesmo  con- 
tracto ficou  reservado  ao  concessionário  ou  empreza  o  direito 
de  fsentar-se  do  ónus  da  reversão  ao  Estado  da  Lahia,  findo  o 
prazo  do  privilegio,  desde  que  fossem  restitúidas  as  importâncias 
despendidas  com  o:  pagamento  da  subvenção  kilometrica.  Tendo 
o  Governo  de  Minas  posse  jurídica,  por  antichrese,  do  referido 
trecho  bahiano  e  desejando  utilisar-se  do  direito  acima  mencionado 
e  de  que  trata  o  art.  12  do  contracto,  vem  propor  a  V.  Ex.  a 
celebração  de  um  accordo  em  tal  sentido.  Para  este  fim,  tenho  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  Sr.  Dr.  Heitor  de  Souza,  sub- 


procurador  deste*  Estado,  que,  como  representante  do  Governo 
de  Minas,  estipulará  com  V.  Ex.  as  bases  do  accordo  para  o 
resgate  da  concessão,  assignando  o  termo  ou  contracto  para  a 
effectividade  do  mesmo.  Aproveito  a  opportunidade  para  apresentar 
a  V.  Ex.  os  protestos  de  elevada  estima  e  distincta  consideração. 
Saúde  e  fraternidade  —  (Assignado)  O  Presidente  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  Julio  Bueno  Btandão.» 

E,  para  constar,  eu  Julio  Gentil,  segundo  escripturario  da 
directoria  do  Thesouro  e  Fazenda  designado  pelo  director,  lavrei  o 
presente  termo.  Secretaria  do  Estado  da  Bahia,  em  11  de  Março 
de  1912.  (Assignados)  Theophilo  Bozgeá  Falcão,  Heitoz  de 
Souza,  Clcvió  Mozeiza  Spínola,  Btaulio  Rodzigueó  Lima.  » 

Oó  governoó  provinciaeó  da  Bahia  e  Minaó  Geraeó  fizecam  con- 
ceóôÕeó  ao  engenheico  Miguel  de  Teive  e  Acgollo,  paca  a  conótcucção 
de  uma  Eó.tcada  de  Fecco,  que,  partindo  de  Caravellaó,  foóóe  áó  divióaó 
deóte  Eótado  com  o  de  Minaó,  óendo  paca  eóte  fim  organióada  a 
«Companhia  Eótrada  de  Ferro  Bahia  e  Minaó». 

No  relatório  do  Theóouro,  de  Março  de  1900,  óe  encontram,  óobre 
eóta  empreza,  aó  óeguin*eó  minucioóaó  infocmaçõeó : 

«A  lei  n.  1946  de  28  de  Agoóto  de  1879  concedeu  ao  engenheiro 
Miguel  de  Teive  e  Acgollo  ou  á  Companhia  poc  ette  ocganióada, 
privilegio  poc  5o  annoó  para  a  conótcucção,  uóo  e  goóo  de  uma  Eótcada 
de  Ferco  que,  partindo  de  Cacavellaó,  foóóe  áó  divióaó  deóte  Eótado 
com  ode  Minaó,  eótabelecendo  a  gacantia  de  7  %  óobce  3.6oo:ooc$ooo 
•ou  a  óubvenção  kilometcica  de  9:ooo$ooo. 

«  Em  vióta  do  expoóto,  foi  lavcado  o  contracto  de  19  de  Julho 
de  1880,  que  regula  aó  relaçõeó  do  Eótado  com  eóta  empreza. 

«  Tendo  prevalecido  a  ultima  hypotheóe  previóta  e  attingido  o 
percuróo  da  linha  a  i42k,4oo,  foi  orçada  a  ceóponóabilidade  do  The- 
óDUcoem  í.28i:6oo$ooo,  oó  quaeó  focam  pagoó  em  apoliceó  provinciaeó 
de  i.ooo$ooo  e  jucoó  de  6  %,  fazendo-óe  a  entcega  daó  meómaó  a 
97o$ooo. 

«  No  quadro,  que,  em  óeguida,  apceóento,  óe  encontrará  aó  minu- 


cioóidadeó  relativaó  a  eóôa  operação.  Como  é  fácil  de  verificas,  a  impor- 
tância paga  em  apoliceó  foi  de  i  .279:43o$ooo,  que,  addicionadoó  a 
2:i7C$ooo  pagoó  em  dinheiro,  produzem  a  óomma  de  i  .28i:6oo$ooo. 
Por  òua  vez,  aó  apoliceó  emittidaó  elevaram-óe  a  i3i9,  que,  com  a 
quantia  pagà  em  dinheiro,  perfazem  o  tòtal  de  i  .32i:i7o$ooo,  aó  quaeó 
foram  inócriptaó  no  Theóouro  como  divida  activa  do  Eótado. 

Nota  das  apólices  de  valor  nominal  de  1:000$000  e  juro  de 
6  %  ao  anuo,  emittidas  para  pagamento  á  Estrada  de 
Ferro  Bahia  e  Minas. 


Datas  das 
entregas 


1882 


Fevereiro  27. 


Abril  22  

Maio  22  

Dezembro  30. 

1883 
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9703000 


TOTAL 


AUTORISAÇÕES 

DAS 

EMISSÕES 


23.* 


115 


1319 


9703000 


179:4303000 

89:240$000 
269:6603000 
629:5303000 


111:5503000 


1.279,4303000 


Lei  n.  1946  de  28  de 
Agosto  de  1879  e  Acto  do 
Governo  de  5  de  Dezembro 
de  1881. 

Lei  citada  e  Acto  do  Go- 
verno de  7  de  Março  de  1 882. 

Lei  citada  e  Acto  do  Go- 
verno de  29  de  Abril  de  1882. 

Lei  citada  e  Acto  do  Go- 
verno de  28  de  Outubro  de 
1882. 


Lei  citada  e  Acto  do  Go- 
verno de  19  de  Janeiro  de 
1883. 


Por  acto  do  Governo  de  3o  de  Dezembro  de  1890,  foi  convertido 
ao  lypo  de  5oo/0  ao  anno  a  taxa  de  6  o/0  de  juto  daó  apoliceó  da  divida 
do  Eótado. 


Pela  ctauóula  11*  do  contracto,  a  que  acima  me  referi,  a  eótrada 
deve  cevectec  ao  Eótado,  óem  maiò  indemnióação,  no  fim  de  5o  annoó, 
ióto  é,  1930,  contando-óe  o  prazo  da  data  da  aóóignatura  do  cefetMo 
contracto. 

A  clauóula  i2ainótituiuque  «a  empreza  poderá,  em  qualquer:  tempo, 
ióentar-óe  do  onuó  precedendo  (reverôão)  logo  que  reôtitúa  aoó  cofceó 
provinciaeó,  com  oó  ceópectivoó  jucoó  de  6°/°  ao  anno,  aô  quantiaó 
poc  elle  pagaó.» 

«Conóidecando-óe  como  debito  da  empreza  o  capital  effectivamente 
pago,  devemoó  "jucoó  doô  meómoó  óec  contadoó  com  a  laxa  de  6°/0,até 
o  óeu  total  ceembotóo  ao  1  heóouro.  Se,  porém,  conôideracmoó  aquelle 
debito  em  apoliceá,  de  accordo  com  o  que  foi  eóccipturado  no  balanço 
do  inventario  procedido  neôta  repartição  a  3i  de  Dezembro  de  1901, 
é  de  equidade  que,  na  contagem  de  taeó  juroô,  óe  conóerve  a  taxa  de 
6  0/0  óomente  até  3o  de  Dezembro  de  1890,  época  em  que  óe  deu  a 
converóão  doó  jucoó  daó  apoliceó  eótaduaeó,  adaptando-óe  dahi  por 
diante  a  taxa  de  5  0/0  até  a  data  do  reembolóo  ao  Theóouro. 

«Aóóim  procedendo,  admitti  doió  periodoó  na  contagem. doó  juroó, 
conforme  abaixo  óe  vê: 

1 .°  peciodo: 

Tempoó— contadoó  daó  dataó  daó  entcegaó  daó  apoliceó  até  3i  de 
Dezembco  de  1890. 

Capitáeó— valoreó  nominaeó  daó  apoliceó  correópondenteó  a  cada 
entcega,  addicionando-óe  á  ultima  2:1 70^000. 

TAXA-6  °/0  AO  ANNO 

2.0  petiodo: 

Tempo — 1.0  de  Janeiro  de  1891  a  1.0  de  Janeito  de  1904. 

Capital — a  totalidade  daó  apoliceó,  com  óeu  valoc  nominal,  addi- 
cionando  a  impoctancia  de  2:1 708000. 


TAXA-5  o/o  AO  ANNO 


Fazendo  oó  calculoó  com  oó  dadoó  acima,  cheguei  ao  óeguinte 
ceóultado: 

Jucoó  do  i.°  peciodo   6i6'.6g6$Soj 

Jucoó  do  2.°  peciodo.   858:760^000 

Total  doó  jucoó.    .    .    .  i.47Í>:456$3o7 

Capital  primitivo.    .......  i.32i:  1708000 

Debito  fotal  em  i.°  de  Janeico  de  1904  2.796:626^307 


«  Oó  compcomióóoó  actuaeó  do  Theóouco,  pcovenienteó  deóóa  oci- 
gem,  impoctam  em  65:950^000,  jucoó  pagoó  annuatmente,  á  cazão  de 
5  %,  óobce  aô  1 3 19  apoltceò  emittidaó. 

« Tendo  a  companhia  cealióado,  óem  óciencia  do  govecno  d'eóte 
Eótado,  um  empceótimo  em  Pació,  na  importância  de  33.ooo  deben- 
tuceó,  de  5oo  fcancoó  cada  uma,  em  1897,  fez  o  então  óeccetacio  do 
Theóouco  o  devido  pcoteóto,  obóecvando  que  naquelle  anno  foca  tal 
empceótimo  ceógatado  peto  Govecno  de  Minaó,  mediante  a  emióóão  de 
tituloó  do  valoc  nominal  de  2oo$ooo  cada  um. 

« A  Eótcada  óe  acha  hoje  a  cacgo  do  Govecno  de  Minaó,  que  é, 
d'eóte  modo,  o  ceóponóavel  paca  com  o  debito  contcahido  com  eóte 
Eótado. 

«  Até  o  pceóente  nada  foi  cecolhido  ao  Theóouco  em  amoctióação 
da  divida,  elevando-óe  eóta  em  i.°de  Janeico  de  1905  a  2.862:576$3o7» 

Focam  eótaó  aó  infocmaçõeó  do  cetatocio  de  1905,  o  ultimo  apce- 
óentado  e  publicado  pelo  Theóouco. 

A  Eótcada  de  Fecco  Bahia  e  Minaó  tem  um  peccucóo  de  376^270, 

tendo  o  tcecho  bahiano  deóde  Ponta  de  Acein,  até  Aymocéó  a  extenóão 

já  mencionada  de  142^400  e  o  mineico  a  de  233k,870. 

A'  vióta  doó  capitaeó  empenhadoó  peto  Eótado  de  Minaó  neóta 

6 
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Eótcada,  teóolveu  o  óeu  Governo  cecebec,  por  eócciptuca  de  14  de 
Abril  de  1897,  o  trecho  mineiro  em  pagamento  do  que  lhe  eca  deve- 
dora a  citada  Companhia  Eótrada  de  Ferco  Bahia  e  Minaó,  e  como 
pelo  contracto  Atgollo  não  podeóóe  óer  alienado  o  tcecho  da  linha, 
foi  o  meómo  dado  ao  Eôtado  de  Minaó  em  antichreóe,  por  eócciptuca 
da  meóma  data. 

De  poóóe  da  Eótcada,  o  Govecno  de  Minaó,  a  principio,  explocou-a 

dicectamente,  até  1904,  quando  delibecou  accendal-a,  com  audiência 

do  Governo  da  Bahia,  que,  poc  offxcio  de  11  de  Macço  de  1904,  óob 

n.  354,  da  Seccetacia  da  Agcicultuca,  Viação,  InduótAa  e  Obcaó  Pu- 

blicaó,  annuiu  ao  accendamento,   eótipulando  obcigaçõeò  que  ôalva- 

guacdaôóem  oô  diteitoó  da  Bahia,  aó  quaeó  focam  totalmente  acceitaó 

no  contcacto  pcovióocio  celebcado,  em  22  de  Outubco  de  1904,  com 

o  Snc.  Joôé  Becnacdo  de  Almeida. 

Em  1910,  foi  ceócindido  eóóe  contcacto,  e,  em  1 1  de  Outubco,  o  Eótado 

de  Minaó  celebcou  um  contcacto  de  opção  paca  venda  da  Eótcada, 

obcigando-óe  a  tcanófecic  ao  Snc.  João  A.  Amecico  Machado,  óubóti- 

tuindo  pela  « Nova  Companhia  Eótcada  de  Fecco  Bahia  e  Minaó  »  o 

tcecho  mineico,  pelo  pceço  de  7.500:000^000  de  céió,  ficando  eótabelecido, 

que,  quanto  ao  tcecho  bahiano,  o  contcactante  ou  companhia  que 

ocganióaóóe  óe  obcigava  a  aóóumic  paca  com  o  Eótado  de  Minaó  todoó 

00  onuó  e  ceóponóabilidadeó  do  contcacto  de  19  de  Julho  de  1880, 

celebcado  pelo  engenheico  Acgolto  com  a  então  Pcovincia  da  Bahia, 

ficando-lhe  facultado  entcac  em  accocdo  com  a  Bahia,  paca  o  fim  de 

adquicic  a  pcopciedade  do  tcecho  bahiano,  hypotheóe  eóta  pcevióla 

neóóe  contcacto,  quando  foóóe  ceótituida  a  óubvenção  kilometcica 

deópendida  e  maió  oó  jucoó  de  6  °/0  ao  anno. 

O  Govecno  Fedecal,  pelo  Decceto  n.  9278  de  3o  Dezembco  de  191 1, 

ceóolveu  encampar  a  eótcada  paca  incocpocal-a  á  «  Rede  Fecco-Viacia 

da  Bahia»,  óendo  aóóignado,  em  3i  do  meómo  mez,  no  Miniótecio  da 

* 

Viação,  um  accocdo  com  oó  dicectoceó  da  «  Nova  Companhia  Eótcada 
de  Fecco  Bahia  e  Minaó»,  poc  ói  e  cepceóentando  o  Eótado  de  Minaó, 
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pelo  qual  a  tcanófecencia  para  o  domínio  da  União  de  toda  a  eótcada 
(tcechoó  babianoó  e  mineiro;  devecia  óec  realióada  dentco  de  6o  diaó, 
pelo  pceço  total  de  12,000:0008000  de  céió.,  obcigando-óe  no  referido 
accordo  a  «  Nova  Companhia  Eótrada  de  Ferro  Bahia  e  Minaó  »  a  tornac 
effectiva  a  tcanófecencia,  paca  o  domínio  da  União,  Uvce  e  deóemba- 
caçada  de  qualquer  onuò,  em  plena  propriedade  do  tcecho  mineiro 
e  igualmente  do  tcecho  bahiano,  uóando  o  Eótado  de  Minaó  doò  diceitoó 
que  poôóúe,  decoccenteó  doó  ceópectivoó  contcactoó.  Oó  diceitoó  que 
poóóúe  Minaó  e  focam  tcanófecidoó  á  « Nova  Companhia  Bahia  e  Minaó  >, 
como  já  vimoó,  óão  oó  de  podec  tocnac-óe  pcopcietacia  do  tcecho 
bahiano,  mediante  o  pagamento  da  cefecida  óubvenção  e  maió  oó 
jucoó  de  6  %  ao  anno. 

Com  o  officio  n.  62,  de  26  de  Feveceico  ultimo,  do  Sc.  Pceóidente 
do  Eótado  de  Minaó  Gecaeó,  ao  Govecno  da  Bahia,  apceóentou-óe  o 
Sc.  Dc.  Heitoc  de  Souza,  óub-procuradoc  daquelle  Eótado,  eótipulando 
baóeó  do  accocdo  paca  o  ceógate  da  conceóóão  do  mencionado  tcecho 
bahiano. 

Pcopoz  o  cefecido  dc.  Heitoc  de  Souza,  em  pcimeico  togar,  que,  atten- 
dendo  aoó  enocmeó  óacrificioó  pecuniacioó  feitoó  pelo  Eótado  de  Minaó 
neôta  Eótcada,  óacrificioó  que  excederam  de  3o.ooo:ooo$ooo  de  céió, 
confocme  óalientaca  o  Sc.  Mtniótco  da  Viação  na  expoóição  de  motivoó 
que  acompanhou  odecceto  citado  de  encampação,  óobn.  9278,  e  tendo 
o  Eótadò  de  Minaó  ceócindido  o  contcacto  de  accendamento  mediante 
indemnióação  óupetioc  a  750  contoó  de  céió,  ficando  ainda  obrigado 
paca  com  o  ultimo  contcactante  peta  ceótituição  da  importância  de 
todaó  aó  encommendaó  feitaó  de  mateciaeó,  cujaó  obcigaçõeó  attingiam 
á  óomma  de  2  mil  contoó  de  céió,  concorreóóóe  o  Eótado  da  Bahia, 
paca  óatiófacção  de  taeó  encacgoó,  com  a  quantia  de  6oo:ooo$ooo  de  céió, 
quantia,  eóta,  que  óe  deduzicia  do  pceço  do  ceógate  eótipulado  no 
contcacto. 

Não  óendo  acceita  eóta  pcopoóta,  altegou  o  digno  cepreóentante 
de  Minaó  que  era  juóto  que  a  Bahia  óó  recebeóóe  a  importância  effe- 


ctivamente  deópendida  com  aô  apoliceô  emittidaó  e  jucoô  ceópectivoô 
e  que,  embota  no  conttacto  eótiveóôe  eótiputada  a  taxa  de  6  o/0  paca 
o  calculo  doó  jucoô,  poc  iôóo  que  na  occaôião  do  contracto  vigocava 
eóta  taxa,  todavia  a  pactic  de  Janeico  de  1891  foi  convectida  paca 
5  °/0.aquella  cazão,  è  aòóim  ôendo  pcopunha  fícmac-ôe  0  accocdo, 
pagando  o  Eótado  de  Minaó  ao  Eòtado  da  Bahia,  na  meóma  eópecie 
em  quececebecdo  Govecno  da  União  Fedecal,  o  pteço  da  encampação 
e,  logo  que  effectuac  eóte  cecebimento,  a  quantia  de  3:323:ooo$ooo  de 
céiô  a  titulo:  de  ceôtituição  integcal  do  capital  e  jucoô  daô  impoctanciaó 
deôpendidaó  pelo  Eôtado  da  Bahia  com  a  óubvenção  kilometcica  paca 
a  conótcucção  do  tcecho  bahiano. 

Peto  Govecno  da  Bahia  foi  ceconhecida  a  equidade  deôta  pcopoóta, 
tanto  maió  quanto,  deóde  1904,  já  o  Theóouco  tinha  admittido  que, 
«  ná  contagem  de  taeó  jucoó,  óe  conóetve  a  taxa  de  6  °/o  óomente  até 
3o  de  Dezembco  ne  1890,  época  em  que  óe  deu  a  convecóão  doò  jucoó 
daó  apoliceô  eótadoaeó,  adoptando-óe  dahi  poc  deante  a  taxa  de  5  %  até 
a  data  do  ceembolóo  ao  Theóouco  >.  (Relatocio  citado  de  1905,  pag.  79.) 

Ouvida  a  ceópeito  a  Dicectocia  da  Agcicultuca  e  Viação,  foi  poc 
eôta  exhibida  a  conta  infca  dáó  impoctanciaó  deôpendidaó  pelo  The- 
óouco com  a  Eótcada  de  Fecco  Bahia  e  Minaó: 

Capital  em  apoliceô   i.3i9:ooo$ooo 

Capital  em  dinheico   2:170^000 

Jucoó  de  6  %  pagoô  deóde  a  data  da  emióôão  daó 
apoliceô  até  3i  de  Dezembco  de  1890,  confocme 

celatocio  do  Theóouco  em  1904   6i6:696$3o7 

Jucoó  de  5  %  pagoó  de  i.°  de  Janeico  de  1891,  a  3i 
de  Dezembco  de  1911,  tendo  em  vióta  a  convec- 
óão doó  jucoó  daô  apoliceô   1.384:9501000 

3.322:816^307 

Apucada  aóóim  a  óomma  daôquantiaô  deôpendidaó  pelo  Eótado  da 
Bahia  e  julgada  poc  óeu  Govecno  acceitavel  a  pcopoóta  do  cepceôen- 


-  47  - 


tante  do  Govecno  de  Minaó,  focam  pelaô  pacteó  conttactanteó  combi- 
nadaó  aó  clauóulaó  do  accocdo  de  1 1  de  Macço. 

Reóta,  agoca,  ao  Govecno  da  Bahia  habilitas  um  tepceóeritante, 
afim  de  havec  do  Govecno  de  Minaó  Gecaeó, «  na  meóma  eópecie  que 
eôte  cecebec  da  União  Fedecal»,  o  preço  da  contcactada  encampação 
daEótcádà  de  Fecco  Bahút  e  Minaó. 

Deóte  modo,  e  poc  uma  opecação  muitióóimo  vantajoóa  ao  noóóo 
Eótado,  fica  liquidada  a  ceóponóabitidade  doó  Govecno  da  Bahia  e 
Minaó  em  celação  a  eóta  via  feccea,  que.  tão  gcandeó  óaccificioócuótou, 
apucando  o  Eótado  de  Minaó  a  quacta  pacte  doó  capitaeó  nella 
empcegadoó,  ao  paóóo  que  o  da  Bahia  cecebe,  integcalmente,  tódaó' 
aó  quantiaó  deópendidaó.> 
i 

Se  me  óatiófaz  tec  concoccido,  de  algum  modo,  paca  um  tão  feliz 

ceóuttado..  devo,  poc  digna  juótiça,felicitac  o  tino  ezeloóa  competência 

com  que  óe  houve,  neóóe  delicado  negocio,  o  Exm.  Sc.  Gonó.  Bcãulio 
« 

Xaviec  da  Silva  Peceica,  meu  illuótce  anteceóóoc. 


Ducante  o  anno  de  191 1,  o  movimento  financeico  do  tcecho.bahiano 
na  Eótcada  de  Ferco  Bahia  e  Minaó,  daextenóão  de  142.400  kilometcoó, 
foi  o  óeguinte: 

Receita   296:322^420 

Deópe:a   i98:35i$832 

Saldo    .    .    -    .  97:9708588 
Feita  como  óe  acha  a  encampação,  ha  ainda,  de  cefecencia  a  eóóa 
Eótcada,  uma  queótão  a  ceóolver,  de  magna  impoctancia,  celativa  aoó 
teccenoó  que  lhe  óão  macginaeó. 

Succede  que,  concedidòó  ao  tempo  do  Impecio  ao  engenheico 
Dc.  Miguel  de  Teive  e  Acgollo,  paca  o  fim  eópecial  da  colonióação, 
nunca  focam  deóóe  modo  apcoveitadoó,  e  poóto  que  tivèóóe  poc  ióóo 
caducado  a  conceôóão,  cevectendo  oó  alludidoó  teccenoó  ao  domínio 
deóte  Eótado,  como  teccaó  devolutaô  pectencenteó  ao  aeu  património, 


focam  oô  meómoó  indebitamente  negociadoó,  prejudicando  o  diceito  da 
Bahia,  que  o  Governo,  conto  é  do  óeu  dever,  procura  reivindicar. 


Eátzada  de  Fetto  de  Nazazeth—Foi  o  óeguinte  o  movimento 
financeiro  do  trafego  deóta  Eótcada  durante  o  anno  findo : 


Receita   964:8703179 

Deópeza   600:028891 3 

Saldo  ....  364:841  $266 

A  receita  e  a  deópeza  óão  aóóim  diócriminadaó: 
Receita: 

Paóóageicoó   152:3018190 

.  Bagagenò  e  encommendaó  ...  23:7378650 

Animáeó.   5:ooi832o 

Meccadociaó   754:1 42^770 

trenó'  eôpeciaeó   5:6968840 

Telegcapho   i6:432$ooo 

Acmazenagenó   218000 

Multaó                           .    .    .  3408345 

Obcaó   2:8208441 

Commióóão  do  impoóto  ....  5938964 

Divecóaó   3:7828659 

Total.    .    .    .  964:8708179 

Deópeza: 

Adminiótcação  central    ....  62:5098908 

Tcafego   129:7678156 

.  (  Locomoção   197:7588596 

Via  permanente   209:9938250 

Total.    .    .    .  600:0288913 
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O  movimento  financeiro  no  ultimo  quinquennio  foi  o  óeguinte: 


Annoó 

Receitaá 

Deópeaíaó 

Saldoô 

1907 

845:486$i36 

5q3:766S444 

251:7191992 

1908 

757:523^733 

5i3:46iSii3 

244:062^620 

1909 

865:66g$509 

572:493^538 

393:17^971 

1910 

862:345$90i 

583:384$337 

278:961^564 

1911 

964:870$  169 

6oo:o28S9i3 

364:841^266 

Oó  tcabalhoô  d<5  Pcolongamento  da  Eôtcada,  a  pactic  de  Santa 
Ignez,  hoje  ponto  tecminal  da  pacte  em  tcafego,  focam  inaugucadoô 
no  dia  22  de  Janeiro  de  191 1,  tendo  ôido  contcactada,  a3i  de  Dezem- 
bco  de  19 10,  a  conôtcucção  do  meómo  tcecho  com  oò  Scô.  Von  dec 
Linde  &  Pedco  Moniz  Tavaceô,  poc  tecem  ôido  eôteô  oó  pcoponenteô 
pceferidoô  na  concoccencia  publica  abectapelo  edital  de  i.°de  Setembco 
de  191  o,  paca  conôtcucção  doó  36  kilometcoôde  linha,  compcehendidoô 
entce  Santa  Ignez  e  Toca  da  Onça.  E'  de  extcanhac  que  no  fim  de 
quinze  mezeó  de  tcabalho  não  eóteja  concluída  a  conôtcucção  de  um  tão 
pequeno  tcecho  de  linha. 

Oô  tcabalhoô  cealiôadoô  em  191 1  impoctacam  em  23i:69o$5i4-  O 
fornecimento  de  tcilhoô  e  acceôôocioô  paca  o  tcecho  em  conôtcucção, 
foi  contcactado,  em  3o  de  Junho  de  191 1,  com  oô  Scô.  H.  B.  Peccy  & 
C.  Limited.  Tendo  ôido  de  fcô.  181  o  pceço  de  tonelada  de  material,  o 
fornecimento  devecá  impoctac  em  cecca  de  fcô.  235.ooo.  Focam  também 
focneçidoô  pela  «  Société  Dyte  Bacalan»  40  wagonô  fechadoô  paca 
meccadociaô,  na  impoctancia  de  fcô.  207.600. 

Peloô  Scô.  F.  Benn  &  Son,  agenteô  da  «  Baldwin  Locomotiv 
Wotkô  »,  focam  focnecidaô  duaô  tocomotivaô  pelo  pceço  de 
62:771  $945. 

Com  a  conôtcucção  do  Pcolongamento,  e  poc  conta  do  ccedito  de 
4.000:0008000,  abecto  pelo  Decceto  n.  878,  de  11  de  Macço  de  191 1, 
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focam  deópendidoó  até  3i  de  Dezembro  de  191 1  570:3658981,  aóóim 


diôctiminadoó: 

Eótudoó  e  locação   22:1408000 

Trabalhoó  preparatorioó   4:858856o 

Movimento  de  terraó  .    .    .    .    .    .  179:024^991 

Obraó  d'Arteó   34:4628562 

Edificioó   i3:344$4oi 

Material  rodante   i25:8o586oo 

Material  de  tracção   .......  62:7661945 

Material  abrigo  metallico   24:4458700 

Superótructura  metalliça   '  2:58o8ooo 

Deópachoó,  direitoô  e  tranóporteó  deó- 

teó  materiaeó   52:5488290 

Indemniôaçõeó   72 181 00 

Pe^óoal   46:66o$532 

Material  de  expediente   1:0078300 

Total   57o:365%8i 


O  Governo  adoptará  aó  providenciaó  que  óe  fazem  neceóóariaó 
para  que,  em  breve  tempo,  eóteja  concluída  a  conótrucção,  já  muitió- 
óima  retardada,  do  novo  trecho  da  Eótrada  de  Ferro  de  Nazareth. 

Eótzada  de  Fezzo  de  Santo-Amazo—Foi  o  óeguinte  o  movimento 
da  receita  do  trafego,  que  attingiu  áóomma  de  416:6198076,  aóóim 
diócriminada: 

Paóóageiroó.   28:4288380 


Aguçar   148:4858740 

Mel   65:6888220 

Cannaó   28:3588820 

Fumo   i2:825$i?o 

Mercadoriaó  diveróaó  .....  54:9828920 

338:7698200 
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Tranóporte   338:7993200 

Animaeó   1:721  $640 

Trenó  eôpeciaeô   2:1 37^200 

Telephone   6573600 

Encommendaó  .    .    ......  580S740 

Armazenagem   ....*...  2i:i92$320 

Lenha   1:8603840 

Rendaó  diveróaô   i2:629$540  • 

Eventuaeó   39:9651996 

Total.   .    .    .        41 6:6 19^076 

A  deópeza,  orçada  em  25o:ooo$oco,  elevou-óe  a  358: 1 853375,  verí- 
ficando-ôe,  todavia,  um  ôaldo  de  58:4333701.  O  movimento  financeiro 
da  Eòtrada  no  ultimo  quinquennio  foi  o  ôeguinte: 

Annoó  Receitaó  Deápe&aô  Saldoô 

1907  355:3òS36o8  23 1:3878024  73:981^84 

1908  3oo:397$229  268:326$863  32:o5o$366 

1909  35i:337$5o8  256:9463955  94:391^167 

1910  325:37i$8i6  2986203955  26:85o386i 

191 1  4i6:3i93o76  358:i85$375  58:4333701 


Durante  o  anno  foram  adquiridaó  duaó  locomotivaó  para  eôta  Eôtra- 
da,  óend ;  uma  fornecida  pela  «  Baldvvcin  Locomotiv  Workô  »  e  a  outra 
pela  «American  Locomotiv  Company  »,  e,  ainda,  um  guindaóte  de  -10 
toneladaó  para  aeótação  do  Pilar.  Chamou-ôe  concorrência  publica  para 
o  fornecimento  do  ôeguinte  material  rodante:  1  carro  mixto  para 
paóóageiroó,  1  carro  para  bagagem  e  correio,  6  wagonõ  fechadoô 
para  mercadoriaó,  5  wagonô  tanqueó  e  10  wagonô  para  cannaô,  diverôaó 
machinaó  e  armação  metallica  para  um  abrigo  naó  officinaó,  que  eótão 
ôendo  ampliadaô.  Foram  adquiridoô  terrenoó  para  augmento  da  eôtação 

7  . 
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de  Santo  Amaro  e  deôapropciadaô  também  algumaô  caôaô,  òendo 
aquelteó  peto  preço  de  i5:ooo$ooo  e  eótaó  por  5:goo$ooo. 

Concorreu,  em  parte,  paca  o  augmento  da  receita  deóta  Eôtrada, 
em  191 1,  a  conótrucção  doó  novoô  ramaeó  que  eôtão  óendo  levadoó  a 
effeito  pelo  Governo,  tendo  poc  fim  ligar  todaó  aô  uôinaô  de  aôôucar 
da  zona  á  linha  principal.  Também  eôtá  óendo  feito  o  prolongamento 
da  linha  tronco,  até  o  arraial  do  Bom  Jardim.  A  extenôão  doó  ramaeó 
em  conólrucção  é  de  25,538  kitometroô,  incluôive  deôvioó,  óendo: 

1.0  ramal  da  Uóina  Paranaguá   kilomelroó  2,38o 


2.0     »  de  Capimirim  (Capimirim  a  Limoeiro)  j>  6;ooo 

3.o     »  de  Capimirim  (Canella  a  Limoeiro)  »  9,186 

4.0     »  de  Agoa  Bôa  até  ao  Canella.    .    .  »  6,204 

5.°     Sub-Ramal  da  Uóina  Agua  Bôa  Pequena  »  0,600 

Total    .....  »  24,370 

Extenôão  doó  deóvioó   I?I58 

Total    .....  25,538 


Deóteó  ramaeó  foram  entregueó  ao  trafego,  em  19 1 1 ,  o  1 ,0  20  e  o  40,  na 
extenôão  de  kitometroô  14,584,  emaió  kilm.  i,o58  de  deóvioó  e  linhaó 
auxiliareó.  Foram  também,  depoió  de  reconôtruidoó,  entregueó  ao 
trafego  kilm.  10,596  da  tinha  principal  e  maió  um  kilometro  de 
deóvioó  do  ramal  da  Uóina  Bom  Succeóóo.  Tendo  ôido  comprado  em 
leilão  eóóe  deôvio  pela  quantia  de  52:5oo$,  incluôive  aô  deópezaô,  foi 
eôta  importância  reduzida  a  39:906^300,  por  tetem  óido  vendidaó  por 
i2:583§7oo  áô  Uóinaó  Malemba,  Tetra-Nova  e  D.  João,  aô  locomo- 
tivaó,  wagoneteó  e  trilhoó  velhoó,  que  também  fizeram  parte  do  lote 
adquirido  pelo  Eótado. 

A  reconótrucção.  deóte  ultimo  ramal  eôtá  óendo  feita  adminiôtta- 
tivamente,  e  a  conôhucção  doó  outroô  por  uma  commiôôão  reorga- 
niôada  a  3o  de  Janeiro  de  191 1,  que  teve  também  a  incumbência  da 


direcção  e  fiócalióação  do  prolongamento  da  Eótrada  até  o  arraial  do 
Bom  Jardim.  Além  deóóeó  ramaeó  e  prolongamento,  foi  eótúdado  o 
carnal  de  Mombaça,  com  cerca  de  doió  kilometroó  de  extenóão. 

Paca  occorrer  áó  deópezaò  com  a  conôtrucção  doó  ramaeó,  pro- 
longamento e  outroó  melhoramentoó,  focam,  de  accordo  com  a  lei  n. 
766  de  16  de  Outubco  de  191  o,  abectoó  doió  cceditoó  de  5oo:ooo$ooo 
cada  um,  ôendo  o  pcimeico  pelo  Decceto  n.  786  de  2  de  Abcil  de  191  o 
e  o  óeguxdo  pelo  Decceto  n.  go4  de  10  de  Julho  de  1910,  eótando 
apucado  tecem  impoctado  em  869:2238344  aò  deópezaò  ceatióadaó  até 
3i  de  Dezembco  de  i9ti,óendo  378:6688631  em  1910  e  498:554^913 
em  191 1,  aóóim  diócciminadaó: 


Discriminação 

1  Eôtudoó  e  locação  . 

2  Tcabalhoó  de  pcepa- 
cação  do  leito  .  . 

3  Adiantamentoó  ao 
Engenheiro  Chefe 
paca  habalhoó  .  . 

4  Peóóoal  .... 

5  Compca  Ramal  Bom 
Succeóóo .... 

6  Reconótcucção  Ra- 
mal Bom  Succeóóo. 

7  Mateciaeó  de  con- 
ótcucção  .... 

8  Tcilhoó  e  acceóóo- 
cioó  

9  Deópacho  e  condu- 
cção  de  tcilhoó  e 
materiaeó.    .    .  . 


1910  1911 

29:0008000  2:3098410 


14:0008000  8 
1 5:04686 12  33:1598186 


52.*5oo8ooo 


8 


2:0578075  53:3788640 


3:3778000  24:7808920 


112:1678420  11:2038643 


i3:55o8ooo  27:8198480 


1912 

31:4098410 


96:7648154      219:7601397  3i6:524855i 


i4:ooo$ooo 
48:6358798 

52:5o$oooo 
55:435$7i5 
28:1578920 

1 23:45  i$o63 


4i:36g$48o 

711:4838937 
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7li:483$937 

io  .Docmenteó  .    .  . 

29:6198150 

53;536$ioo 

83:i55825o 

ii  Eôcolha  e  deócarga 

de  dormenteó  e  ma- 

1 :77b* 1 3o 

3:7068165 

5:4811295 

12  Uma  locomotiva  . 

8 

22:i43$8i2 

22.T43$8l2 

i3  Indemnióaçõeó  .  . 

4:4398590 

3:9008000 

8:339$590 

14  Mateuaeó  de  eócri- 

1:8908000 

858$ooo 

2:7518000 

i5  Materiaeó  telepho- 

1:8398400 

778$5oo 

2:6l7$900 

16  Melhoramentoó  da 

COlaydU  ti  UJJIClllaD. 

2D.906Í50DD 

2D -90051)033 

17  -roiuo  ao  irianguio. 

2.009^900 

2:0891905 

18  Deópezaó  diveróaó- 

2108000 

4:843$800 

5:o53$9oo 

Totaeó. 

378:668863i 

490:5548913 

869:2238544 

Ha  neóóeó  trabalhoó  de  conótrucçõeó  muitaóirregularidadeó  contra 
aó  quaeó  óerão  dadaó  immediataó  providenciaó. 


Eótzada  de  F.etzo  Centto-Oeóte—0  trafego  deóta  eótrada  continua 
a  óer  feito  com  aó  meômaó  irregularidadeó  e  graveó  faltaó  de  óempre,  oó 
quaeóóó  ceóóarão  quando  fôr  incorporada  á  c  Rede  ferro-viaria  Federal » 
e,  de  accordo  com  o  reópectivo  contracto  da  companhia  arrendatária, 
convenientemente  reparado  e  augmentado  o  óeu  material  rodante, 
ajim  de  poder  deóenvolver  a  zona  baótante  rica  a  que  óerve  e  ter 
aóóim  receita  óufficiente  para  aó  óuaó  deópezaó,  de  modo  a  ceóóar  o 
regimen  doó  deficitô  conótanteó. 

Para  a  acquióição  da  Eótrada,  de  accordo  com  o  n.  1  do  §  5  da 
clauóula  i.a  do  contracto  approvado  pelo  Decreto  Federal  n.  8648,  de 
3i  de  Março  de  191 1,  foi  o  Governo  do  Eótado  procurado  pelo  repre- 
sentante do  Director  Preôidente  da  Companhia  Viação  Geral  da 


Bahia,  paca  tcatacdo  aóôumpto,  e,  naô  confecenciaóhàvidaó,  peou  accot- 
dado  o  Eótado  da  Bahia  cedes  00  diceitoô  que  tem  óobce  a  Eôtcada, 
de  confoemidade  com  aó  condiçõeô  eótabelecidaó  no  officio  do  Secce- 
tacio  do  Eótado  óob  n.  684,  de  7  de  Agoóto  de  191 1,  que  aóòim  diz: 

«  N.  634  —  Secretaria  do  Estado  da  Bahia,  em  7  de  Agosto 
de  1911  — Mm.  Sr.  Barão  Ámedié  Raille,  representante  do  director 
Presidente  da  Companhia  Viação  Geral  da  Bahia:  —  Accusando 
o  recebimento  do  vosso  officio  sob  n.  236  de  31  de  Julho  de  1911, 
dirigido  ao  Exm.  Sr.  Pr.  Governador,  cumpre-me  communicar-vos 
que,  de  conformidade  com  o  que  ficou  accordado  na  conferencia, 
que  tiveste  com  S.  Exa.,  na  qualidade  de  representante  do  Dire- 
ctor Presidente  da  Companhia  Viação  Geral  da  Bahia,  o  Estado  da 
Bahia  cederá  por  mil  e  tresentos  contos  de  réis  (1.3OO:O0O$OOO) 
em  moeda  corrente,  todos  os  direitos  que  tem  sobre  a  Estrada  de 
Ferro  Centro  Oeste  da  Bahia  a  esta  Companhia,  para  ser  a  mesma 
Estrada  incorporada  á  rede  ferro-viaria  Federal,  de  que  é  contra- 
ctante.  Outrosim,  fica  estabelecido  que  se  o  Governo  Federal  con-, 
ceder  preço  superior  a  dois  mil  contos  de  réis  (2.000:000$000)  pela 
encampação  da  referida  Estrada,  a  Companhia  Viação  Geral  da 
Bahia  obriga-se  a  distribuir  o  excedente  de  dois  mil  contos  de  réis 
(2.000:000$000)  entre  o  Estado  da  Bahia  e  a  Companhia  Centro 
Oeste,  na  proproção  das  quantias  de  mil  e  tresentos  contos  de  réis 
para  o  Estado  e  setecentos  contos  de  réis  para  a  Companhia  Es- 
trada de  Ferro  Centro  Oeste.  —  Apresento- vos  os  meus  protestos 
de  consideração.—  O  Secretario  do  Estado.—  (Assignado)  José  C. 
Junqueira  Ayres  de  Almeida.  » 

Eóóa  encampação  não  foi,  ainda,  tealióada  pelo  Govetno  Federal, 
e  não  pode  òec  cauóa  da  demota  o  preço  da  operação,  viôto  que  o 
Eótado  empenhou  neóóe  negocio  nada  menoó,  até  3i  de  Dezembco 
de  191 1,  de  3.135:867^348,  óendo: 

Capital  em  apoticeó  .  .  .  .  2.o63:ooo§ooo 
Jucoó  pagoó  deótaó  apoliceó.  .  .  876:6751000 
Jucoó  pagoò  do  capital  accionióta.  ig6:ig2$348 


Total    ....  3.135:8678348 
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Eátzada  de  Fetto  de  llhéoâ  a  Conquiáta—  Não  óão  Uóonjeicaó 
aó  infocmaçõeó  colhidaò  óobce  eóta  futucoóa  Eótcada,  ha  muito  cecla* 
mada  peta  ubetcima  zona  doó  talvez  maió  cicoó  municipioó  do  Eótado, 
não  obótante  a  ôomma  fabuloóa  que  tem  óido  deópendida  pela  Com- 
panhia Conceóóionacia,  paca  levac  a  effeito  a  óita  conótcucçào,  cujo 
cuôto  já  monta  a  maió  do  dobco  do  capital  máximo  a  que  o  Govecno, 
de  accocdo  com  a  1  ei,  gatante  oó  j.ucoó*de  5  %  ao  anno. 

Até  3i  de  Dezembco  de  191  o,  o  capital  ceconhecido  já  óe  elevava 
a  céió  4.366168 1S073.  Addicionando-óe,  agoca,  o  que  foi  empcegado  em 
19 11,  a  óec  apucado  na  «Tomada  de  Contaó»,  e  o  que  ainda  é  neceóóacio 
deópendec  paca  ficac  definitivamente  concluído  o  pcimeico  tcecho  de 
58  kilometcoó,  compcehendido  entce  Ilhéoó  e  Itabuna,  vec-óe-á  que 
excedecá  de  muito  o  capital  a  que  o  Govecno  tem  de  pagac  jucoó,  e 
que  o  cambio  de  16  dinheicoó  e  de  có.  39;5oo$ooo  poc  kilometcoó  ou 
óejam  có.  2.29i:ooo$ooo. 

Não  obótante  tec  a  Companhia  communicado,  dentco  do  pcazo 
eótabetecido  no  A:t.  2/  do  Decceto  n.  85 1  de  18  de  Novembco  de 
191  o,  achac-óe  o  pcimeico  tcecho  pcompto  a  óec  inaugucado,  ceóolveu 
o  Govecno  não  maccac  logo  o  dia  da  inaugucação  definitiva,  pecmittindo 
apenaó  que  o  Lafego  foóóe  abecto  pcovióociamente,  até  Iíabuna,  como 
já  eca  feito  até  o  Umada,  poió  tinha  infocmaçõeó  de  que,  emboca  oó 
tcenó  pudeóóem  peccotcec  a  linha,  havia  algunó  óecviçoó  que  neceóói- 
tavam  de  acabamento  e  outcoó  que  não  podeciam  óec  acceitoó  poc 
tecem  óido  executadoó  com  modificaçõeó.- 

Tendo  de  tomac  poóóe  o  novo  Engenheico  Fiócal,  foi  o  meómo 
encaccegado  de,  em  commióóão  com  o  Engenheico  Fiócal  ajudante  e 
o  Engenheico  Fiócal  da  Eótcada  de  Fecco  Bahia  e  Minaó,  inópeccionac 
a  Eótcada  e  pcocedec  á  med'çâo  final  do  pcimeico  tcecho,  e,  óobcetudo, 
vecificac  quando  podecia  óec  abecto  o  tcafego  definitivamente,  tendo 
óido  dadaó  paca  ióóo  aó  neceóóaciaó  inótcucçõeó.  Deóobcigando-óe 
deóta  commió5ão,  já  apceóentacam  aquetleó  Engenheicoó  o  óeu  celatocio, 
onde,  apontando  divec^aó  iccegulacidadeó  e  faltaó  no  óecviço,  concluem 


opinando  pelo  eótabelecimento  definitivo  do  tcafego;  paca  eóóe  fim, 
entcetanto,  tocna-óe  pceciôo  que  óejam  appcovadaó  novaó  tacifaó,  poió 
aô  que  óecvem  pcoviôoâamente  não  podem  ôec  mantidaó  poc  muito 
exaggecadaô. 

O  Govecno  eótuda  o  aóóumpto  e  de  pcompto  ceóolvecá. 

Até  3i  de  Dezembro  de  191 1  o  debito  deóta  Eótcada  paca  com  o 
Eótado,  pela  conta  de  gacantia  de  jucoó,  eleva-óe  a  có.  411:0848784, 
aóóim  diócciminadoó: 


Jucoó  celativoó  ao  anno  de  1 906 
Jucoô  celativoó  ao  anno  de  1907 
Jucoó  celativoó  ao  anno  de  1908 
Jucoó  celativoó  ao  anno  de  1909 
Jucoó  celativoó  ao  anno  de  1910 
Jucoó  celativoó  ao  anno  de  1910  (a  pagac-óe) 

Total  .... 


26:764^490 
32:7718046 
38:oi8$88o 
80:4608386 
1  i8:5oo85oo 
114:5708000 

411:0841784 


A  ceceita  do  trafego  pcovióocio  em  191 1  foi  de  Ró.  25o:io58i83, 
aóóim  diócciminada: 

Paóóageicoó  

Meccadociaó  

Bagagenó   

Telegcapho  

Total  .... 


100:0968100 
i43:983$ioo 
5:ii2$8oo 
i:oi3Sioo 


.    .    .  25o:2o5$i85 

Tendo  em  vtóta  a  impoctancia  da  zona  banhada  peloó  cioó  Almada 
e  Mucambo,  foi  concedida  pelo  Decceto  n.  871  de  25  de  Feveceico  de 
191 1,  auctociôação  ao  «The  Mate  of  Bahia. South  Weótecn  Railway 
Gompany  Limited»,  conceóóionacia  da  Eótcada  de  Fecco  de  llhéoó  á 
Gonquióta,  paca  conótcuic  o  carnal  do  Almada  e  óub-camal  do  Mucambo, 
amboó  com  a  extenóão  total  de  35  kilometcoó,  confocme  havia  cequecido. 
Oó  eótudoó  doó   pcimeicoó  25  kilometcoó  focam  appcovadoó  pelo 
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Decreto  n.  952,  de  20  de  Setembro  de  191 1,  achando  óe  já  iniciada  a 
conótrucção. 

Eáttada  de  Fetzo  de  Camamú  ao  Salto  Gzan de  do  Jequitinhonha  . 
—  Não  obótante  terem  òido  óubmettidoó  á  approvação  do  Governo  no 
anno  findo  maió  28k,8oo  de  eótudoó  definitivoó  deòta,  Eótrada, 
oó  quaeó  foram  approvadoó  peto  Decreto  n.  £94  de  7, de  Junho 
de  191 1,  o  conceóóionario  não  deu  maió  andamento  a  trabalho  algum 
até  que,  approximando-óe  o  prazo  marcado  pelo  contracto  para 
óer  iniciada  a  conótrucção  da  Eôtrada,  apreóentou  uma  petição 
óoticitando  do  Governo  uma  prorogação  de  prazo,  a  qual  lhe  foi 
negada  por  deópacho  de  1 3  de  Outubro  de  191 1. 

Continuando  a  não  haver  providencia  alguma  da  parte  do* con- 
ceóòionarío, no  óentido  de  óerem  iniciadoó  oó  trabalhoó  e  óatiófeitaó 
aó  obrigáçõeó  do  contracto,  incorrendo  aóóim  noó  caóòó  de  caducidáde 
previótoó  noó  §§  2.0,  3.°,  e  8.0,  da  clauóula  27  do  contrato,  foi  decre- 
tada a  caducidade  da  conceóôão  e,  portanto, do  contracto,  pelo  Decreto 
.  n.  io58  de  17  de  Fevereiro  de  191 2. 

@bzaé  do  ]Pozío 

Oó  trabalhoó  do  Porto  da  Bahia  iniciadoó  por  minha  intervenção 
no  Governo  do  honrado  Sr.  Conóelheiro  Francióco  de  Paula  Rodri- 
gueó  Atveó  eótavam  quaói  paralyóadoó,  em  Maio  do  anno  ultimo, 
pouco  óe  tendo  feito  no  óentido  de  realióar  00  melhoramentoó  nelle 
projectadoó.  Uma  pequena  parte  do  quebra-mar  óul,  algunó  enroca- 
mentoó  atiradoó  na  Unha  do  caeó  e  uma  inóignificante  porção  do 
caeó  óanitario  conótruido,  e  eóóa  meóma  em  peóóimaó  condiçõeó,  era 
tudo  qua  nto  exiótia  neóóa  época,  apeóar  de  eótar  em  vigor,  de  longa 
data,  o  contracto  firmado  pelo  Governo  Federal  com  a  Companhia 
Ceóóionaria.  Por  outro  lado,  a  falta  de  apparethoó  adequadoó  ao 
óyótema  óeguido  de  conótrucção  e  inóufficiencia  doó  poucoó  de  que 
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diòpunha  a  empreza,  ainda  maió  concorriam  pata  eòòa  lamentável 
òituação  de  verdadeiro  eòtaoionamento  doó  trabalhoò. 

4|p  Junho,  occupando  eu  o  cargo  de  Miniòtro  da  Viação,  no 
Governo  do  honcaio  Sc.  Marechal  Hermeò  da  Fonòeca,  intervim,  com 
decióão  de  animo,  para  que  aò  obraò  do  Poeto  da  Bahia  recomeçaò- 
òem  invnediatamente  e  òe  deòenvolveòòem  com  capidez,  não  óe 
poupando  eòforço  nem  trabalho  á  conòecução  deòòe  grande  objectivo, 
para  o  qual  logo  contribui,  reòotvendo  todaò  aò  queòtõeò  que  o  eótavam 
embaraçando. 

Tal  foi  o  reòultado  daò  medidaò  adoptadaò,  que,  pouco  tempo 
depoió,  já'òe  oótentavam  fora  dagua  maiò  de  duzentpò  metcoó  de 
caeò'  completamente  terminadoò,  que  foram  aó  obraó  òolennemente 
inaugucadaò  pelo  Exm.  Sc.  Pceòidente  da  Republica. 

Deòde  então,  oò  tcabalhoò  enteacam  em  uma  nova  phaòe  de  pro- 
gfceòòp,  ede  d|  para  dia  vão  óe  deòenvolvendo,  deixando  pcevec  a 
óua  teeminação  dentro  de  bceve  prazo.  Diópõe,  actualmente,  a 
Companhia  Conòtructora  de  poòòanteò  e  modecnoó  appacelhoó  e 
machintòmoò  paca  aò  obcaò,  de  grande  ôtock  de  mateciaeò,  de  vaciaò 
pedeeiraò  èm  explocação  peloò  proceòòoò  maiò  aperfeiçoadoò  e  de 
excellenteò  meioò  de  tcanòporte.  O  quebra-mac  òul  caminha  com 
celeridade  notável  e  o  caeò  de  atracação,  com  maiò  de  400  metroò 
promptoò,  bem  como  o  deòaneamento,  progridem  capidamente.  Trata-òe 
já  de  atercar  a  acea  compeehendida  entee  o  caeò  e  o  littocal,  e  dentro 
de  curto  prazo  òerão  levantadoò  00  armazenò  na  area  conquiòtada 
ao  mac,  iniciando-òe  deòde  logo  a  explocação  commeccial  do  Porto. 

Eòta  area  òecá  dividida  em  quacteirõeò  òepacadoò  entre  òi  poc 
eòpaçoòaò  cuaò  que  facilitarão  a  prompta  òahida  daò  mercadoriaò. 
Iòto,  porém,  de  nada  òecviria  óe  a  noòôa  cidade  baixa,  com  òuaò  ruaò 
eòtceitaò  e  òinuoòaò,  não  foóòe  igualmente  modificada,  de  forma  a 
corceòpondec  ao  plano  approvado,  apreòentando,  poc  òua  vez,  cuaò 
latgaò  cocceòpondenteò  áquellaò. 
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Sob  o  influxo  deôte  cuidado  é  que  ptométti  o  melhoramento 
deôta  parte  da  cidade,  melhocamento,  eóóe,  affirmado  por  um  decreto 
do  Governo  da  Republica,  e  logo  puz  á  diópoóição  da  Commióóão 
Fiócal  da  Bahia  a  quantia  precióa  para  aó  divetóaó  deóapcopriaçôeó 
que  lhe  eram  neceóóariaó.  O  plano  adoptado  eótá  em  plena  execução, 
aò  demoliçõeó  doó  prediqó  foca.  doó  alinhamentoò  approvadoó  eôtào 
óendo  feifcaó,  eótudam-óe  aó  condiçõeó  doó  novoó  predioó  e,  até  o  fim 
do  coerente  mez,  é  de  eóperar  que  eóteja  eòte  projecto  livre  de  toda 
e  qualquer  difficuldade. 

Tão  grande  melhoramento  não  ia,  entretanto,  além  da  Praça  do 
Ouro,  hoje  Marechal  Deodoro,  de  modo  que  aó  communicaçõeó  entre  a 
Cidade  Baixa  e  o  bairro  poputoóo  e  commercial  de  ltapagipe  con- 
tinuariam a  óec  feitaó  pela  única  via  exiótente,  de  dimenóõeó  muito 
exiguaó  e  que  contorna  a  montanha,  caracterióada  por  óuaó  habitaçõeó 
eócuraò  e  inóalubreó,  e  onde  o  tranóito  doó  bondeó  e  carroçaó  é 
paralyóado  a  cada  inótante  pela  obótrucção  da  via  publica. 

Como  complemento  indiópenóavel  ao  plano  de  melhoramentoó 
da  Cidade  Baixa,  fiz  organióar  e  approvei  o  projecto  da  abertura  de 
uma  grande  Avenida,  de  20  metroó  de  largura,  entre  o  Mercado  do 
Ouro  e  a  Jequitaia,  cujoó  trabalhoó  já  foram  iniciadoó,  eótando 
deóapropriadoó,  deóde  o  dia  8  de  Março  deóte  anno,  oó  primeiroó 
predioó. 

Todoó  eóteó  melhoramentoó  fazem  parte  hoje  do  plano  de  pre- 
paração do  porto,  e  óua-deópeza  corre  por  conta  doó  2  °/0  ouro.  A 
renda  proveniente  deóta  taxa,  bem  como  aó  doó  trapicheó  que  forem 
deóapropriadoó,  e  aó  verbaó  eópecificadaó  no  contracto  da  Companhia 
Ceóóionaria.  que  não  tiveram  applicação,  fornecem  oó  recuróoó  para 
a  execução  deóteó  trabalhoó. 

Pelo  modo  por  que  caminham  todaó  aó  obraó  a  cargo  da 
Fiócalióação  do  Porto  da  Bahia,  é  de  crer  que  dentro  de  douó 
annoó  eótarão  terminadaó  aó  que  óe  referem,  propriamente,  ao  porto 
e  óeu  apparelhamento,  e  que  a  Cidade  Baixa  da  Bahia;  profunda- 


mente  modificada,  e  melhorada  pelaò  novaó  conótrucçõeó  e  alargamento 
de  óuaô  ruaó,  apteóente,  completamente  diveróa  do  que  é  hoje,  aó 
vantagenó  doô  modecnoó  centroó  de  commercio. 

Nenhuma  duvida  guarda  o  meu  eópirito  óobre  o  empenho  com 
que  o  actual  Exmo.  Sc.  Miniótro  da  -Viação  óeguicá  o  movimento  de 
todoó  eóóeó  trabalhoó,  impedindo  que,  por  qualquer  pretexto,  elleó  óe 
poóóam  affaótac  do  aóòignalado  prazo  de  ôeu  termo. 

^{aveg-ação  marítima  e  fluvial 

Navegação  Bahiana.— Tem  óido  de  continuadoó  «  deficitó  »  o  movi- 
mento financeiro  deóte  óerviço,  que  parece  ter  attingido  ao  extremo 
gráo  de  deôorganióação  e  anarchia.  Si  bem  que  tiveóóe  óido  dotado 
de  maior  desenvolvimento,  meótno  aôóim,  a  receita  da  Navegação 
Bahiana  não  excedeu  de  i  .673:o34$334,  incluóive  a  òubvenção  federal 
de3oo*ooo$ooo,  contra  uma  deópeza  de  1.809:331^167,  determinando 
um  «deficit»  de  136:2C;6$833,  o  qual  óem  a  òubvenção  do  Governo 
Federal  óe' teria  elevado  áalta  óomma  de  436:2g6$833. 

Em  virtude  da  auctorióação  contida  na  alinea  5.a  do  art.  g,°  da  Lei 
n.  8?3  de  12  de  Agoòto  de  19 10,  foi  chamada  concorrência  publica 
para  o  arrendamento  do  óerviço  do  trafego  deóóa  Navegação,  con- 
corrência que  o  Governo  mandou  óuópender  por  edital  de  5  de 
Fevereiro  ultimo. 

Pede  eóte  óerviço,  óobre  o  qual  pezam  na  opinião  aó  maió  graveó 
óuópeitaó,  anteó  da  neceóóaria  reforma,  uma  óevera  inôpecção. 

Navegação  do  S.  Fzanciáco.—A  Navegação  do  S.  Francióco,  que 
exige  uma  immediata  revióão  do  contracto  de  arrendamento,  produziu 
a  receita  de  5o3: 1408000,  que  com  a  òubvenção  federal  de  i5o:oo$ooo, 
óe  elevaria  a  653: 140^000,  ou  maió  73:go3$i40  que  a  de  1910. 

Foram  adquiridoó,  no  anno  findo,  pelo  arrendatário,  um  vapor  e 
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uma  lancha  paca  cacga,  peloó  pteçoó  de5y.3o7$38o  e9;348$37o,  quan- 
tiaò  que,  da  accocdo  com  o  contcacto,  focam  levadaó  á  conta  do 
capital. 

Com  a  quota  do  accendamento  ducante  o  anno  findo,  coube  ao 
Eòtado  161:425$ >5o,  e  26:-42$53o  pata  fundo  de  amoctióação  do  ca- 
pital do  aicendatacio,  empcegado  naó  cefocmaó  e  acqubiçõeó  de 
matecial  fluctuante,  o  qual,  óegundo  o  apucado  na  ultima  tomada  de 
contas,  te  elevou  a  228:358$o5o. 

Pelo  Decceto  n.  9o5  de  12  de  Julho  de  1911,  foi  auctorióada  a 
tcanôfecencia  do  contracto  de  accendamento  pcoviòocio  dc  óecviço 
deóóa  Navegação,  tendo  o  Govetno  exigido,  ptéviamente,  que  a  di- 
tecção  technica  e  adminiòtcativa  do  óecviço  foóóe  confiada  a  um 
engenheico  de  ceconhecida  competência. 

^tgúcuhuza  e  $nduòízia 

Tudo  eótá  poc  fazec  em  quanto,  ligado  áó  ceóponóabilidadeó  do 
Govecno,  óe  cefece  aoó  inteceóóeó  da  agcicultuca  e  da  induótcia  do 
Eótado,  no  óentido  de  oó  attendec  em  óeuó  eótimuloó  e  00  óecvic  com 
óeuó  auxilioó,  eópecialmente  a  cceação  do  roóóo  óecviço  agtonomico, 
cujaó  pcimeicaó  inòtituiçõeó,  ha  algum  tempo  fundadaó,  decahicam  até 
oó  indiceó  do  maió  lamentável  abandono. 

A  Eócola  Agcicola  de  S.  Bento  daó  Lageó,  eóta,  foi  óalva  da  cuina 
pela  vantajoóa  intecvenção  do  Miniótecio  da  Agcicultuca,  que  a  ceoc- 
ganióou  e  eótá  mantendo;  e  o  Campo  Pcalico  de  Joazeico,  mudado 
o  óeu  deótino  poc  intecfecencia  da  Inópectocia  de  Obcaó  Contca 
aó  Seccaó,  do  Miniótecio  da  Viação,  que  nelle  eóta  fundando  um  hocto 
floceótal. 

Focam  concedidoó  doió  pcemioó,  de  4:000^000  cada  um,  a  agci- 
cultoceó  que  pcovacam,  de  accocdo  com  a  Lei  n.  703,  de  21  de  Setembco 


de  1906,  poóóuir  em  óuaó  fazendaó  plantaçõeô  de  maniçobaó,  óupe- 
rioreó  a  cincoenta  mil  péó. 

O  óerviço  meteorológico  do  Eótado  não  tem  ainda  uma  organióa- 
ção  óyótematica,  tendo,  enteetanlo,  óido  reotganióada  a  eôtação  de 
Ondina,  onde  óe  eótabeleceu  um  pequeno  campo  pratico  de  viticultura. 

Continuam  oó  trabalhoó  dé  aproveitamento  daó  cachoeúaó  de 
Bananeiraô,  de  que  é  ceóóionaria  a  Companhia  Braôileira  de  Energia 
Eléctrica,  e  cujo  plano  geral  da  inòtallação  foi  approvado  pelo  De- 
creto n.  947,  de  i3  de  Outubro  de  191 1. 

A  meòma  empreza  proóegue  noó  kabalhoó  de  inótallaçõeô  hydro- 
electricaó  no  rio  Jaguaripe,  em  Nazareth. 


Accedendo  ao  appello  do  Governo  Federal,  a  Bahia  óe  fez  repre- 
óentar  na  Expoóição  de  Turim,  commemorativa  do  quinquageóimo 
anniveróario  dà  unificação  da  Itália,  enviando  paráeóóe  certamen 
internacional  ópecimenó  de  óua  exhuberante  flora,  productoô  de  óuaó 
culturaó  induótriaeó  e  uma  collecção  de  amoóhaó  de  óuàó  variadaó 
rlquezaó  minera  eó.  Bem  metectu  eóóa  exhibição  de  noóóaó  naturaeó 
riquezaò,  alcançando  a  recompenía  de  um  bom  logar  entre  oó  premioó 
diótribuidoó  ao  ncóóo  paiz.  " 

©bzaô  ^Publicas 

Sendo  de  2oo:ooo$ooo  a  verba  orçamentaria  para  obraó  publicaó, 
teve  o  Governo  de  abrir  creditoó  eópeciaeó,  além  .  de  doió  creditoó 
óupplementareó,  de  5o:ooo$ooo  cada  um,  para  cuótear  aó  obraó  de 
conótrucção  e  reparação  que  deliberou  realizar,  e  naó  quaeó  deópendeu, 
até  3i  de  Dezembro,  a  quantia  de  50.2:395^748. 
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^iããTLÇCLè 

Sob  o  regimen  doó  orçamentoó  pcocogadoó,  inóufficiente  e  mal 
arrecadada  a  renda  do  Eòtado,  creócidaó,  óem  nenhuma  proporção 
com  a  receita  doó  impoòtoó,  aó  deòpezaó  publicaó  a  determinarem, 
continuadamente,  oó  deficiiá  do  TheóoUro,  que  óó  oó  empreótimoó 
têm  óupprido,  óão,  em  verdade,  penoóaó  aò  finançaò  da  Bahia. 

Aóòim  é  que  o  paóóivo  doEótado,  de  i  i.32o:558$885,  em  1889,  no 
anno  da  fundação  da  Republica,  e  fixado  paca  o  de  i899,apóó  a  devaóóa 
de  1900,  em  23.191:6341857,  óe  elevou,  em  31  de  Dezembro  ultimo,  a 
59.33&559$765,  computada  em  ouço  a  divida  externa,  do  valoc  actual, 
também  em  ouço,  de  28. 438:091^432,  ou,  em  papel,  um  total,  paca 
toda  a  divida  do  Eótado,  de  82.056  contoó,  total  que  óe  eleva  a  maió 
de  85  mil  contoó,  tendo-óe  em  vióta  que,  no.  balanço  ocganióado  pelo 
Theóouco,  não  figucam,  na  divida  fluctuante,  aó  paóóagenó  não  pagaó, 
de  avultada  óomma,  cecca  de  5oo  contoó  de  telegcammaó  do  Govecno, 
a  ceótituição  poc  cactaó  de  óentença,  oó  vencimentoó,  em  atcazo,  do 
funccionaliómo,  e  muitaó  outcaó  deòpezaó  auctocióadaó,  ocdenadaó  e 
não  óatiófeitaó. 

Aggcavacam  ainda  maió  eóta  óituação,  em  que,  óegundo  aó  cifcaó 
do  ocçamento  em  vigor,  aó  deòpezaó  do  peóóoal  e  material  daó  divecóaó 
cepactiçõeó  attingem  a  70  %  da  ceceita  média  ordinária,  do  valor  de 
lo.5oo  contoó,  óendo  de  cerca  de  4.5  o/0  0  va\ot  ^0  CU5teio  daó  diveróaó 
dividas  e  obrigaçõeó.  do  Eótado,  oó  augmentoó  por  deòpezaó  auctori- 
óadaó  em  lei,  e  ainda  não  comprehendidaó  no  orçamento  prorogado 
pelo  Decreto  n.  975,  de  11  de  Dezembro  de  191 1,  accreócimo,  eóte, 
de  cerca  de  600  contoó. 

São  expceóóivoó,  emboca  que  incomptetoó,  vióto  que  não  óe  acha 
claóóificada  no  Theóouco  a  deópeza  effectuada,  oó  dadoó  offerecidoó 
por  eóôa  repactição  do  Eótado,  onde  certa  parte  da  eócripturação,  que 
eóteve  em  atrazo  de  cinco  annoó,  ainda  conta  em  doió  o  affaótamento 


de  noóóoó  diaô  e  da  qual,  deóde  o  anuo  de  igob*,  òq  não  publicam, 
com  aò  indiópenóaveió  informaçõeó,  oó  reópectivoó  relatorioó.  Por 
eóóeó  documeiitoó  óe  apura  que,  no  anno  de  191 1,  óehdo  a  receita 
orçada  de  1 4.871 199 i$5oo,  foi  a  arrecadada  de  19.21 1:6088073,  da  qual 
n.598:676$S52  de  renda  ordinária  e  7.61 2:9375521  de  receita  extraor- 
dinária; que,  fixada  em  1 5.509:2871892  a  deópeza  orçada,  óubiu  a  deópezà 
effectuada  a  19.149:261^613,  óendo  de  i4.g35:855$5^i  o  valor  da  ordina-- 
ria  e  de  4.2i3*.4o6$o82  o  da  extraordinária. 

E'  de  notai  que,  não  excedendo  de  io.5oo  contoó  a  rendà  média 
do  Theòouro  neóteó  ultimoó  cinco  annoó,  o  orçamento  fixou  á  deópeza 
ordinária  do  Eótado  um  credito  óempre  maior  de  11.208  contoó  para  o 
exercício  de  1907,  1908  e  1909,  de  12. 108  contoó. para  1910,  dei5.5'09 
contoó  para  1911  e  19 12!  Oó  «  deficitó»  tinham  de  apparecer,  fatalmente, 
pelo  caminho  de  tamanha  imprevidência,  impondo  á  crióe;  como 
remédio  único,  a  óolução  doó  empreótimoó. 

Dfíóóe  modo,  uma  vez  que  aó  forçaó  economicaó  do  Eótado  não  foram 
eótimuladaó  para  oó  beneficioó  de  uma  arrecadação  maior,  parallela  ao 
deóenvolvimento  da  producção,  èia  infallivel  .0  creócente  augmento  da 
divida,  cujoóindiceóextremoó,  no  periodo  da  Republica,  óão  oó  óeguinteó: 


Externa  (ouro): 

.  Em  1889  .... 

6.996:2435052 

Em  191 1  .... 

.     •    28.438:091  $432 

Augmento 

21. 441:8485380 

Conóolidada  (apoliceó) 

Em  1889    .      .  . 

3.88i:6oo$ooo 

Em  191 1  .... 

r7.556:ooo$3oo 

Augmento 

•13.674:4001000 

Fluctuante  (papel) 

Em  1889    .       .       .  . 

442:7155833 

Em  1911    .      .      .  . 

5.544:021  $01 9 

Augmento 

5.IIi:205$l86 

Iôto  é:  augmentou  a  divida  externa  de  3o6  °/°5  a  conóolidada 
(apoticeó)  de  352  %  ea  fluctuante,  óem  contar  oó  depoóitoó  da  Caixa 
Económica,  de  i .  i56  °/o. 

Examinando-óe,  entretanto,  a  repartição  daô  deópezaó,  a  cujoó 
exceóóoò  óobre  a  renda  real  do  Eótado  óe  liga  eóóe  inceóóante  cteócer 
da  divida  publica,  é  de  entriótecer  o  que  neóóa  analyóe  óe  apura,  e  no 
orçamento  em  vigor  ãóóim  apparece:  em  i5.5og:28-$ooo,  de  deópeza 
fixada,  2.3i6  contoó  óe  diótribuem  á  força  publica,  emquanto  que  á 
inótrucção  ahi  óó  óe  concedem  1.584  contoó,  á  hygíene  de  *cdo  Eótado 
16o  contoó,  áó  bbraó  publicaó  de  toda  a  Bahia  200  contoó,  aoó  óerviçoó 
de  propaganda  agrícola  e  commercial  20  contoó  !  E,  conóiderado 
pelo  Art.  5.°  deóta  Lei  a  exiótencia  de  uma  Directoria  de  Terraó  e 
Minaó  e  Colonióação  e  Immigração,  o  diópendio  auctorióado  para 
todoó  00  óeuó  óerviçoó  não  excede  da  quantia  de86con(oó,  o  que  vale 
dizer— eótimado  o  peóóoal  da  repartição,  óe  não  conóideraram  oó  óeuó 
exigentióóimoó  óerviçoó ! 

E'  claro  que  óobre  o  deóacerto  deóóa  diótribuição,  que  tão  mal 
habilita  o  Governo  a  cumprir  oó  óeuó  devereó,  fica,  como  óempre 
tem  óuccedido,  a  imperioóa  neceóôidade  da  abertura  doó  novoó  creditoó 
óupplementareó,  extraordinarioó  ou  eópeciaeó,  o  que  para  uma  renda, 
cuja  media  annual  ha  tanto  tempo  não  muda,  ainda  maió  aggrava  a 
óituação  financeira  do  Eótado  e  immenóamente  perturba  a  acção 
dirigente  doó  reóponóaveió  pela  adminiótração. 

Agora  meómo,  e  por  effeito  da  adopção  de  óemelhanteó  normaó, 
eótá  dependente  de  voóóa  approvação  uma  óomma  de  creditoó  do, 
valor  de  4.576:662^227,  e  uma  outra  de  cerca  de  600'  contoó  terá  de 
óer  aberta  para  a  óatiófacção  de  deópezaó  auctorióadaó  por  leió  eópe- 
ciaeó e  não  comprehendidaó  no  orçamente  corrente,  áó  quaeó  é  ainda 
indiópenóavel  acereócentar,  por  uma  nova  cifea  de  credito,  aó  deri- 
vadaódaó  indicaçõeó  de  21  de  Agoóto  de  191 1  e  de  18  de  Janeiro  de 
iç;i2,  do  Senado,  e  17  de  Janeiro  deóte  anno,  da  Camara  doó  Deputadoó. 

Oó  empreótimoó,  que  deveriam  óer  utilióadoó  em  beneficio  de 


methosamentoô  economicoó  do  Eòtado  òão  forçoóamente,  na  ôua  quaói 
totalidade,  deòviadoó  paca  pagamentoò  de  deòpe2aó  ordinariaó  do 
Eòtado  e  de  certa  parte  da  divida  fluctuante.  O  de  22  de  Janeiro  de 
1910,  do.  valoc  de  45  milhõeò  de  fcancoó,  que  produziram,  á  taxa  de 
86%,  38  milhoeó  e  700  mil  fcancoó,  e  cujo  óaldo,  a  3i  de  Dezembro 
ultimo,  eca,  incluóive  jucoò  do  depoòito.  de  4,526,907  fcancoó,  óendo 
o  óeu  óaldo  actual,  e  deóde  2  do  coccente  mez,  de  3,708. 5o5  fcancoó, 
ou,  em  moeda  papel,  pouco  maió  de  doió  mil  contoó,  aóóim  óe 
conóumio.  A  maió,  na  óua  applicação,  óe  deve  accceócentac  o  deópendido 
poc  conta  delle  com  o  cuóteio  daó  tceó  dividaó  extecnaó  da  Bahia. 

Noó  quadcoó  que  adeante  voó  apceóento  vão,  em  detalhe,  com  o 
balanço  gecal  do  Eòtado  e  o  movimento  de  óua  divida  fluctuante,  oó 
demonótcativoó  da  ceceita  e  deòpeza  de  191 1  e  do  quinquennxo 
que  começa  em  1907,  da  ceceita  e  deòpeza  daó  collectociaó,  da  cenda 
gecal  do  Eòtado  em  191 1,  da  ceceita  de  exportação  cealiòada  noó 
ultimoó  cinco  annoò,  da  eòtatiótica  da  expoctação  em  191 1,  do  movi- 
mento do  empteòtimo  contcahido  em  19:0,  daó  contcibuiçõeò  acceca- 
dadaò  paca  o  Banco  de  Gcedito  da  Lavouca  e  da  celação  doó  cceditoò 
dependenteò  da  appcovação  do  Podec  Legiòlativo. 

Aaccecadação  daó  collectociaó  elevou-óe,  como  veceiò,  a  2,281 41 2$o58, 
com  uma  deòpeza  de  i,4o3:326$3i7,  ceòultando  um  óaldo  de  878:085^741, 
ceceita  e  deòpeza  que  na  óua  totalidade  não  figuram  no  balanço  do 
Eòtado,  não  óó  poc  não  ter  òido  ainda  de  todo  recolhida  a  arrecadação, 

como  porque  não  eòtão  proceòòadoò  oó  abonoò  a  grande  parte  doó 
exactoreò. 

Daó  117  eótaçõeó  fiócaeó  falta  apurar  a  arrecadação  e  deòpeza 
de  i3,  cujoò  papeió  não  deram  entrada  no  Theóouro.  A  cobrança 
da  divida  attingio,  no  exercio  de  191 1,  a  423:9728006. 

No  meòmo  periodo  paòòou,  a  titulo  de  divida,  a  importância  de 
562:1678235,  tendo  òido  de  430:5741299  a  divida  por  impoótoó  de 
induòtriaó  e  pcofióóõeò,  para  o  lançamento  de  1,264:8918399  e  de 

9 
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i3i:522$936  paca  o  lançamento  de  2o8:o,i2$586  do  impoóto  óobte  a 
cenda.  Oó  alcanceó  cecolhidoó  daò  collectociaó  focam  de  5:04 C$326  e 
oó  não  cecolhidoó  de  i5:248$736. 

Conto  dac-voò  em  minucioóo.e  exacto  balanço  a  conta  explicativa 
doó  pagamentoó  feitoó  pelo  Theóouco  noô  ulimoó  execcicioò,  quando 
voô  apceóentac,  em  bceve  tempo  e  em  menóagem  eópecial,  como  é 
meu  deóejo,  óenão  que  é  o  meu  devec,  o  exame  completo  da  óituação 
'  pnanceica  do  Eótado,  com  o  occoccido  deóde  a  fundação  da  Republica. 

Poc  ióóo  é  que  me  poupo  de  accceócentac  aoò  atgaciòmoó  que 
o  Theóouco  me  apceóentou  quaeóquec  outcaò  ceflexôeó,  maximè  porque, 
tendo  neceóóidade  de  conhecec  o  eótado  deóóe  depacíamento  da 
adminiótcação,  poc  um  exame  completo  da  eóccipla  e  balanço  gecal 
daó  ceóponóabilidadeó  do  Eótado,  o  que  óem  peida  de  tempo  ocdenacei, 
é  de  bom  ccitecio  adiac  paca  depoió  deóóe  indiópenóavel  trabalho  o 
juizo  que  voó  devo  manifeótac. 

O  que,  comtudo,  voó  indico,  Scó.  Repceóentanteó  da  Bahia4  baóta 
paca  tocnac  claca  e  indiócutivel  a  neceóóidade  de  óec  habilitado  o 
Govecno  com  uma  auctocióação  de  voóóa  confiança,  paca  que,  de 
pcompto,  eu  poóóa  iniciac  oó  tcabalhoó,  óempce  exigenteó,  da 
acquióição  de  cecucóoó,  paca  a  cealidade  daó  ucgentióóimaó  cefocmaó 
que,  no  começo  deóta  Menóagem,  tive  a  honca  de  tembcac  ao  eótudo 
e  pcovidenciaó  de  voóóa  alta  óabedocia. 

^hoêouzo  e  fazenda  do  ffisbado 

Tenho  como  medida  de  gcande  neceóóidade,  inóióto  em  voó  dizec, 
a  ceocganióação  completa,  abóoluta,  doó  óecviçoó  do  Theóouco,  onde 
o  eófocço  do  óeu  pcimeico  ceóponóavel  lhe  não  poude  coccigic  oó 
gcavióóimoó  defeitoó,  contca  oó  quaeó.  não  ha  muito,  ceclamava,  elle 
meómo,  o  beneficio  de  uma  cefocma  cadical. 
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Indiópenóavel  é  a  melhor  fiócalióação  daó  eótaçoeô  atcecadadocaó 
do  nnteriot,  e  a  cegulatióação  de  óua  tomada  de  contaó. 

Matéria  é,  quanto  a  mim,  de  relevância  o  eótudo  do  alargamento 
daó  funcçÕeó  da  Junta  de  Fazenda,  de  modo  que  lhe  óeja  cceado 
o  direito  de  apurar  e  julgar  aó  contaó  doó  teóponóaveió  por  dinheitoó 
publicoó,  com  recuróo  paca  uma  inôtancia  óupetior,  bem  como  o  de 
verificar  a  legalidade  doó  contractoó  e  regiótral-oó. 

Penóo  também  que  convida  providenciar  pata  que  todaó  aó 
acçõeô  em  que  o  Eótado  fôr  dicecta  ou  indirectamente  inteceóóado, 
coccam  pecante  o  Juizo  doó  Feitoò,  e  ainda  que  é  de  vantagem  alli- 
viac  oó  cepceóentanteó  do  miniótecio  publico  da  Capital  do  encargo 
da  cobrança  da  divida  activa  e  da  intervenção  fiócal  doó  inventarioó 
e  partilhaó  amigaveió,  concentrando  eóóeó  devereó  na  eótação  reópectiva 
do  Théóouro. 

De  um  modo  geral,  entendo  que  óão  abóolutamente  indiópenóa- 
veió  todaó  aó  providenciaó,  para  que  a  renda  do  Théóouro  óe  não 
deófalque,  por  deóacertoó  noó  lançamentoó  e  deóidia  doó  incumbidoó 
de  lhe  effectuar  a  cobrança. 


Eótão  actualmente,  em  andamento,  dependendo  de  julgamento 
por  parte  do  Supremo  Tribunal  Federal,  varioó  recuróoó  concernenteó 
a  diveróoó  pleitoó  judiciaeó,  em  que  figura  a  Fazenda- do  Eótado. 

São  elleó  bó  óeguinteó: 

Appellação*  N.  194:4.  —  Coube  '  a  iniciativa  no  pleito  a  que  óe 
refere  eóta  appellação,  á  Companhia  Norte  Mineira,  que  o  promoveu, 
altegando  lhe  ter  cauóado  enorme  damno  o  procedimento  do  Governo, 
óe  negando  a  óatiófazer  aó  preótaçõeó  que  havia  óe  compromettido  a 
lhe  fornecer  no  contracto  que  celebrou  com  elta,  para  a  conótrucção 
de  vinte  burgoó  agricolaó. 

A  Companhia  Norte  Mineira  óe  prevaleceu  da  circumótancia  de 
haver  no  contracto  uma  clauóula  comminando  pena  para  oó  caópó  de 
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infracção,  óem  juóta  cauòa,  do  contracto,  paca  fixar  de  accordo  com 
eôta  clauóula  a  indemnióação  a  que  ôe  julga  com  direito  na  importância 
de  i,2oo:ooo$ooo. 

Subindo  oó  autcô  á  concluôão  do  Juiz,  eóte  condemnou  a  Fazenda 
do  Eòtado  e  mandou  que  òe  deduzióóe  da  indemnióação  pedida,  le- 
vando-óe  em  conta,  a  favor  da  Fazenda,  além  do  valor  doô  terrenoó 
concedidoó,  o  valoc  daó  preôtaçõeó  pagaó,  aó  quaej  ôe  elevam  á  im- 
portância de  325:oooSooo. 

Appellação  N.  2417.  —  Refere-óe  eóta  appellação  ao  pleito  exiôtente 
entre  a  Fazenda  do  Eôtado  e  o  cidadão  nocte-amecicano  John  Gordon 
a  propoôito  do  impoòto  relativo  á  exportação  daó  chamadaó  areiaô  ama- 
rellaô  ou  monaziticaó,  pretendendo  o  referido  Sc.  John  Gordon,  em 
oppoòição  áó  leió  ocçamentaciaó  do  Eótado  e  ao  contcacto  que  celebcou 
paca  a  exploração  deôta  eópecie  de  areia,  rehavec  todaô  aó  importan- 
ciaó  que  teve  de  deôpender  por  motivo  do  pagamento  deóte  impoóto,  ôob 
o  pretexto  de  não  tec  feito  exportação  óenão  de  areiaô  extrahidaó  de 
tercenoó  de  marinhaó,  ióentaó,  por  conóeguinte,  do  altudido  impoóto 
a  que  óó  eótá  óujeita,  em  óeu  entender,  a  exportação  de  areiaó  extra- 
hidaó de  terrenoó  devolutoó  de  propriedade  do  Eótado. 

Na  óentença  que  proferiu,  o  Juiz  da  i.a  inótancia  teve  de  declarar 
improcedente  a  acção  pcopoóta,  reconhecendo  de  accordo  não  óó 
com  o  contracto  celebrado,  como  também  com  aó  leió  orçamentariaó 
do  Eótado,  oó  pagamentoó  realióadoó,  o  que  determinou  o  cecucóo  de 
que  lançou  mão  John  Gordon  para  o  óupremo  Tribunal  Federal. 

Releva  notac  ainda,  a  titulo  de  eóclarecimento,  que.,  procedendo-óe 
a  exame  na  eócripta  da  Directoria  daó  Rendaó,  ôe  verificou  que  oó 
pagamentoó,  cuja  ceôtituição  pede  John  Gocdon,  óe  elevam  á  impor- 
tante óomma  de  i,52g:356$g32. 

Appellação  N.  1792.—  Deu  motivo  a  eóta  appellação  a  óentença 
proferida  em  favor  do  Eôtado  em  uma  acção  pcopoóta  em  virtude 
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de  uma  ceóóão  que  fez  a  Fazenda  Fedecal,  dando  podeceó  á  Com- 
panhia Nocte  Mineira,  paca  cobcac,  da  Fazenda  Fedecal  do  Eôtado, 
mil  contoô  de  céiò,  poc  conta  de  debito  maito  maioc,  pcoveniente  doó 
adeantamentoó  feitoó  pela  Fazenda  Fedecal,  a  titulo  de  pagamentoô 
da  gacantia  de  jucoó  concedida  pela  pcovincia,  hoje  Eôtado  da  Bahia, 
paca  a  conòtcucção  da  Eôtcada  de  Fecco  da  Bahia  a  Alagoinhaô. 

Eôta  ôentença  já  foi  óubmettida  poc  duaó  vezeó  á  apceciação  do 
Supcemo  Tcibunal  Fedecal,  que  a  conficmou  em  douô  accocdãoó  ôuc- 
ceóôivoó,  nada  indicando  a  hypotheóe  de  vaciac  de  modo  de  julgac, 
attendendo-óe  áiccefcagabilidade  do  fundamento  em  que-eô-ta  venecanda 
cocpocação  ôe  tem  baóeado,  paca  aóôim  decidic:  a  impoóôibilidade 
jucidica  em  que  óe  acha  a  Fazenda  Fedecal  de  fazec  valec  oò  ôeuó 
diceitoó  contca  a  Fazenda  do  Eôtado,  depoió  da  encampação  da  Eôtcada 
de  Fecco,  á  viôta  doó  tecmoó  em  que  focam  concebidoó  o  contcacto 
celativo  á  conceòôão  da  gacantia  de  jucoó  dada  pela  Pcovincia  e  o 
contcacto  que  óecviu  de  baóe  paca  a  encampação  da  Eótcada  poc 
pacte  da  Fazenda  Fedecal. 

Segundo  oô  calcutoó  contidoô  no  Retatocio  do  Sectetacio  da  Fa- 
zenda ao  Pceôidente  da  Republica,  a  divida  attcibuida  á  Fazenda 
do  Eôtado  ôe  elevava,  até  o  fim  do  execcicio  de  1901,  á  avultada  ôomma 
de  i8,566:5i8$6i4. 

]3aneo  de  @zedito  da  pavouza 

São  aó  ôeguinteó  aô  infocmaçõeô  cothidaó  óobce  o  movimento  do 
Banco  da  Lavouca  da  Bahia,  importante -éótabelecimento  de  ccedito, 
cuja  capacidade  de  acção  é  pceciôo  alacgac,  tocnando  maiô  ôenôivet 
a  ôua  influencia  noô  deôtinoó  economicoó  do  Eôtado: 

« Em  1906,  pcimèico  anno  do  ôeu  cegulac  funccionamento, 
obteve  o  Banco  uma  ceceita  de  39:4453560,  que,  em  1907,  óe  elevou 
a  io3:655$25i. 
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.  Eóta  ultima  receita  foi  o  reóultado  da  applicação  de  una  capital 
em  movimento  naó  tranóacçõeó  bancariaó,  até  3i  de  Dezembro  de  1907, 
na  importância  de  1,4.01:870$  proveniente  daó  entradaó  até  então 
reàlióadaó,  e  maió  de  274:4798920  de  antecipação  do  Eótado  á  quarta 
chamada  de  capital,  de  1 24:008000  de  letcaó  hypothecariaó  já  emi- 
ttidaó,  e  de  43:0468886  de  fundo  de  reóerva,  perfazendo  tudo  um 
total  de  1,8 43: 366^8 06. 

A  ceceita  de  1907,  em  relação  á  ôomma  do  capital  empregado  naó 
tranóacçõeó  peto  exiótente  a  3i  de  Dezembro,  equivale,  poió  a  5  1/2%. 

O  capital  em  exploração  ao  fim  do  anno  de  1906  fôca:  —  entrada 
de  accioniòtaó,  i,oio:874$359;  fundo  de  reóerva  25: 1208000;  montando 
aóóim  em  1 ,035:994^359,  tendo  óidode  cerca  de  4%  a  relação  entre  a 
receita  e  o  capital. 

Em  I908,  a  receita  importou  em  i84:53o8537  óobre  um 
capital  de  entradaó  realiòadaò  de  1:8668720;  fundo  de  reóerva, 
123:3358776;  letraó  hypothecariaó  emittidaó,  623:6oo8ooo;  conta  de 
antecipação  do  Eótado  223:6698197;  conta  de  conóignação  do  Eótado, 
41:8458000,  em  um  valor  global  de  2,879:1708475. 

A  relação  entre  a  receita  e  o  capital  foi  de  6  1/2  % . 

Em  1909,  a  receita  elevou-óe  a  278:9668537  óobre  o  capital  aóóim 
particularióado  quanto  a  òua  proveniência:  entradaó  de  accioniòtaó,. 
2,333: 1 5 1 8000,  fundo  de  reserva  228:2578711,  letraó  hypothecariaó 
968:9008000  (da  l.aóerie)  e  314:7008000  (da  2.a)  antecipação  de 
entradaó  do  Eótado  64:8651270  e  conóignação  do  Eótado  2:45 1871 9; 
em.  um  montante  de  3,9i2:324$70o. 

Como  óe  vê,  foi  de  7  1/ 10  ,%  a  relação  entre  a  receita  apurada 
e  o  capital  em  movimento.  Em,  1910,  a  receita  attingiu  á  óomma  de 
38.i:o3o$8i3  óobre  um  capital  de  entradaó  realióadaó  de  2.8o3:68o8, 
fundo  de  reóerva  3934358778,  letraó  hypothecariaó  da  1."  óerie 
9201400$  e  da  2."  881:900$  etevando-òe  a  totalidade  a  4,605:9808.  A 
relação  monta  aqui  a  maió  de  &  %  entre  a  receita  e  a  óomma  em  gyro. 

Em  191 1,  a  receita  attingiu  á  óomma  de  4^9:4198  óobre  um 
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capitat  de  entradaò  cealióadaó  de  3,270:3 10$  —fundo  de  ceôetva 
714:8458167,  letraò  hypothecaciaò  da  1."  òerie  de  874.500$,  da  2/ 
956:000$,  da  3."  22:5oo$,  elevando  a  totalidade  de  5, 1 23:3 10$. 

Reôumindo :  óão  eòòai  aò  expceóòõeó  da  porcentagem  na  pro-  ' 
greôóão    daò  receitaò  do  Banco,   feito  o   calculo   daquellaó  em 
proporção  ao  capital  em  movimento. 


Em 

1906.    .  . 

4  % 

1907.    .  . 

.    .  5 

1/2  7o 

1908.    .  . 

.    .  6 

1/2  % 

1909.    .  . 

•    •  7 

l/2  o/0 

« 

1910.    .  . 

8  % 

Do  balanço  final  de  1906  paca  1907  a  receita  augmentou  em 
16  %  e  o  capital  em  80  %• 

De  1907  a  1908,  a  ceceita  etevou-óe  na  razão  de  80  %  e  o  capital 
em  cerca  de  60  7o-  Maó,  ôi  tomarmoò  em  conôideração  oó  jucoó 
pagoó  pelaó  letraó  hypothecaciaò  (  28:o56$38g  )  a  porcentagem  real 
do  augmento  da  receita  é  de  55  °/o- 

De  1908  a  1909,  a  receita  expreôóou-òe  por  um  exceóòo  na  razão 
de  5o  °/o  e  o  capital  em  cerca  de  36  °/°- 

Deôcontando-óe  oó  jucoó  daó  letraó  hypothecariaó  (  70:7931549  ),  a 
porcentagem  da  progceóóão  da  receita  de  um  anno  òobre  o  anterior 
foi  de  34  %• 

Ao  paóóo  que  aò  receitaó  hão  progredido  aôôim,  aó  deópezaó 
geraeò  têm  óe  mantido  quaói  inalteraveiô. 


Em  1906  foram  de   46: 1 76^098 

«  1907  «  «   47:585$972 

«  1908  «  «   48:606^404 

"  1909  «  «   48:135^290 

«  .1910  «  «   56:720^932 

«  191 1  «  «   62:578^692 
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ffialaiiço  Qepal  apresentado  em  8 6  de  $jezembpo  de  1§Í1 


ACTIVO 


Tituloó  e  oalozeò  em  caução: 
Saldo  deóta  conta,  valoreó  de  divecóoó 
tituloó  caucionadoó 

Moveió  e  uíenôilioô: 
Valoc  doó  utenóilioó  exiótenteó 

Penhoz  Agzicola : 
Avaliação  doó  benó  penhocadoó  ao  Banco. 

Letzaó  a  zecebez: 
Saldo  devedoc  deóta  conta. 

Deópe&aô  judiciaeó : 

Saldo  devedoc'  deóta  conta. 

Fa&enda  Guanabaza: 
Valoc  deóta  fazenda  cecebida  do  devedoc 
Guótavo  daó  Chagaó  Veiga. 

Letzaò  hypothecaziaó,  com  fundo  de 
zeóezoa: 

Valoc  de  5 1 83  letcaó  hypothecaciaó  deóte 
Banco,  adquicidaó  poc  conta  do  Fun- 
do de  Reóecva  

Pzopziedade  em  Igzeja  Nova: 
Valoc  de  uma  caóa  com  alambique  e  teccaó 
cecebidaó  doó  devedoceó  Manoel  Lima 
Telleó  e  Padce  João  Luiz  do  Sacca- 
mento.  ...... 


357:4oo$ooo 


5:253Sooo 


338.0  i8$ooo 


goolooo 


3:349^770 


i8:oo3§ooo 


5i8:3oo$ooo 


6:960^000 
1, 248:1835770 


Tcanóporte. 


1.248:  i83$770 


Engenho  SanfAnna: 
Valoc  deóta  fazenda  cecebida  do  devedoc 
Manoel  Macia  de  SanfAnna  . 

Banco  da  Bahia  : 
Saldo  devedoc  em  c/c. 

Accioniátaá : 
Saldo  devedoc,  entcadaó  acealióac.  . 

Conóignaçõeó : 
Saldo  devedoc  deóta  conta  . 

Empteótimoó  óob  penhoz: 
Saldo  devedoc  deóta  conta,  poc  penhoc 
agcicola  e  cauçõeó  de  letcaó.  . 

Contaó  dehppothecaâ  : 
Saldo  devedoc  deóta  conta,  poc  divecóoó 
devedoceó  em  conta  de  hypothecaó  . 

London  Rivei.  Plate  Bank: 
Saldo  devedoc  em  c/c. 

Deôpezaô  de  conóignaçõeó: 
Saldo  devedoc  deóta  conta. 

Letzaó  hppothecaziaó,  3."  óezie: 
Exiótencia  de  9,775  letcaó,  ceótanteó  de 
iorooo  da  3."  emióóão 

Beitó  de  Raiz,  com  o  do  Fundo  de 
Reáezva: 

Valoc   de  um  pcedio  adquicido  pelo 


10 


i3:933$435 


8:0848930 


1,729:6908000 


42$ 123 


2i3:876$6i6 


4.781:884$!  73 


64:8778070 


8:2711907 


977:5oo$ooo 


9,046:3448024 


Tcanópotte. 

Banco,  ôito  ácua  Fotmoòa  deóta  cidade 
.  n.  33,  pot  conta  do  Fundo  de  Reóecva 

Caixa : 
Dinheiro  em  cofce. 

Hypothecaô : 
Avaliação  doò  benó  hypothecadoó  peloó 
diveióoó  devedoteó  em  c/  hypothecaó. 

Conta  de  azame : 
Meccadocia  em  depoôiío 

Devedozeó  e  Czedozeô  : 
Saldo  devedor,  poc  divecóoó  devedoceó, 
em  contaó  de  conóignaçõeó 


PASSIVO 

Capital : 
Pelo  capilal  óubóccipto. 

Caução  da  Dizectozia : 
Valoc  deóta  conta.  .... 

Fundo  de  Reóezva: 
Saldo  anteó  do  Balanço  5g5:6o5$433 
5  %  ceticado  doó  luccoó 
liquidoó  deóte  Balanço, 
de  144:7928714.      .  7:23^734 


9,046:3448024 
319:8788900- 
i'8:53o$994 

1  i.i97:3o3$43o 
1:67981 5o 

2i4í266$4o3 
20.798:0028901 

5.000:0008000 
3o:ooc$ooo 

60.2 =845$  167 


Emióôão  hypothecaiia  /.a  ôezie 
Saldo  ccedoc  deóta  conta. 


874:500^000 
27,305:3488068 


Tea^pocte.       .  27,3o5:348$o68 

Eótâdo  da  Bahia,  com  conóignação : 

Saldo  ccedoc  deóta  conta      .      .      .  i 5^26481 1 9 

Lettaô  hppothecatiaó  àotteadaó,  i° 
óotteio 

Saldo  a  pagac   .  ioo$ooo 

Emiôóão,  hypóíhecatiaô,  2a  óezie 
Saldo  ccedoc  deóta  conta     .      .      .  956:ooo$ooo 

Dividendo  1° 

Saldo  a  pagac      .      .      .      .      .  3i$5oo 
Dividendo  2.0 

Saldo  a  pagac     .      .      .      .      .  102^000 
Dividendo  3.° 

Saldo  a  pagac   337$5oo 

Dividendo  4.0 

Saldo  a  pagac      .      ...      .      .  3i8$ooo 

Dividendo  S.° 

Saldo  a  pagac      .      .      .      . .      .  i7o$ooo 

Dividendo  6".° 

Saldo  a  pagae   3ioSooo 

Dividendo  7.0 

Saldo  a  pagac   4728600 

Dividendo  S.° 

Saldo  a  pagac   2i235$ooo 


28, 280:6888687 


Tcanóppcte: . 

Letzaó    hypothecatiaá,  áozteadaó, 
i  n  óetie  2."  óozteio: 
Saldo  a  pagac      .  . 

Letzaó    hypothecaziaó  óotteadaá, 
2."  óezie,  3.°  óozteio 
Saldo  a  pagac      .       .       .  • 

Letzaó  hypothecaziaó  óozteadaó, 
2.*  óetie  i.°  óozteio: 

Saldo  a  pagae  

Eótado  da  Bahia  c\  entzadaó  : 
Saldo  poc  conta  da  8a  enteada  de  io  % 
óobte  40,000  acçõeó  óubócdptaó 

Juzoó  a  pagaz  em  letzaó  hypothe- 
caziaá: 

Saldo  do  óemeótce  paóóado  i:o,26$20o 
Jucoó  do  óemeótte  a  vencec 

em  3  de  Janeico  de  19 12, 

óobce  30,346  letcaó   46:7113000 

Gazantiaá  diçezóaó : 
A  avaliação  total  doó  benó  dadoó  em  ga- 
rantia   ne    hypothecaó  e  penhoteó 
agricolaò  

Emióóão  hppothecazia,  3a  óetie: 
Valoc  de  10,000  letcaó  emittidaó  da  3.» 

Cauçõeó : 
Saldo  ccedoc  deòta  conta. 


28,280:6885687 


1:4008000 


4:400^000 


3:5oo$ooo 


77:io3$5o5 


48:637$200 


1  i.5o5:32i^43o 


i.ooo:oooSooo 


327:4oo$ooo 
41,248:430^822 
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Teanópocte.      .  41,248:4308822 

Dividendo  — 79.* : 
Dividendo  a  pagae  aoó  accioniôtaò,  4  0/«, 

ôobce  3,270: 3 io$oo,  capital  cealiôado  .  i3o:8 12^400 

Luczoá  e  Pezdaô: 

Saldo  que  fica  paca  dividit  .      .  •     .  6:7428580 

41,385:985^802 


Bahia,  3i  de  Dezembro  de  191 1. 


Viriato  F.  Maia  Bittencourt,  Pceòidente. 
Frakcisco  Alves  Feitosa  Franco,  Guacda-livcoò. 
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demonstrativo  da  conta-  de  lucros  e  perdas,  do  J3cnco  de  Sredito  da 
.  pavoura  daJ3ahia,  durante  o  anno  de  ÍG)Í1 


DÉBITOS 


Semeótte  de  Janeizo  a  Junho: 

Papel,  livcoò,  tinta,  telegcammaò,  ôetloó 
e  annuncioò      .  . 

Annuidade  á  Aòóociação  Commeccial  . 

Revióta  do  Centenario  da  Aòóociação 
Commeccial  . 

Subòccipção  paca  o  Centenario  da  Aòóo- 
ciação Commeccial  .... 

Honocacioò  á  Dicectocia 

Idem  ao  Dc.  Fiòcal  do  Govecno  Fedecal. 

idem  ao  Dc.  Fiòcal  do  Govecno  do 
Eòtado 

Idem  ao  guacda-livcoò  . 

Idem  aoò  ajudanteó 

Idem  ao  potteico. 

Aluguel  do  depoòito  dé  meccadociaò  . 

Impoòto  òobce  honocacioò  da  Dicectocia, 
pago  á  Dicectocia  daò  Rendaò  do  The- 
òouco  Mnnicipal 

Pago  á  commiòòão  fiòcal 

Pago  á  Guacda  Noctucna 


1:0623396 
5o8ooo 

608000 

5oo#ooo 
16:0008000 
i:8oo$ooo 

3:ooo8ooo 
2:1008000 
2:2808000 
5 108000 
3oo8ooo 


2:2568000 
9008000 
608000 
30.8788396 
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Ttanópotíe.      .  3o:878$396 

Pcejuizo  na  liquidação  da  hypotheca  de 

Galiano  Lopeó  de  Caivalho     .      .  456S000 

Impoôto  do  dividendo  7.0  pago  á  Alfandega  2:45235782 
!-  aldo  de  conta  de  jutoó  de  letcaó  hypo- 

thecaciaò    .       ...      .      .  •     .     -  6o:394$i6o 

5  %  cethado  pata  Fundo  de  Reíecva,  do 

lucco  liquido  de  io2:362§8'i 7      .  5:ii8$i38 

Dividendo  8.°  a  diôtdbuic    .       .       .  84:1738400 

Saldo  a  dividic   13:0718279 

196:544^155 

CRÉDITOS 

Semeôíze  de  Janeitojx  Junho: 

j  s 

Saldo  em  3i  de  Dezembco  de  1910.       .  i3:2io$i20 

Lucca  de  conta  de  commióôõeó  de  vendaó  5:g3 1^619 

«           «             «•         conttactoó  5:9198000 

«           «          óegucoó  .       .       .  558^070 

«           «          conôignaçõeô  ..      .•  1171269 

«           «          jucoó      .       .       .  164:9818747 

«           (£          meccadotiaô   .       .  5:726<$33o 

196:444^155 


DÉBITOS 


Semeótre  de  Julho  a  De&embzo: 


Papel,  livcoò,  tinta,  telegcammaó,  óelloó 

e  annuncioó   739^296 

Annuncio  no  Annual  Illuótcado  .  .  75$ooo 
Pago  á  Guacda  Noctutna     .       .       .  608000 

8748296 


Tranôporte  . 

Commióôão  ao  Dr.  Caótco  Lima,  por  co- 
brançaó  ...... 

Impreóôãode  io.oooletraó  hypothecariaó 
Honorarioó  á  Directoria.      .  . 
Idem  ao  Dr.  Fiôcal  do  Governo  Federai 
Idem  ao  Dr.Fiôcal  do  Govecno  do  Eótado 
Idem  ao  guarda- livroó  .... 

Idem  aoó.ajudanteó  .... 

Idem  ao  porteiro  .       .       .  . 

Aluguel  do  depoôito  de  mercadôciaó 
Impoóto  ôobre  honorarioó  da  Directoria, 
pago  á  Directoria  daó  Rendaó  e  The- 

óouro  Municipal  

Pago  á  Commióôão  Fiócal 

Impoóto  de  dividendo  8.0  pago  á  Alfandega 

Saldo  de  conta  de  juroó  de  letraó  hypo- 

thecariaó   .  . 
Abatimento  noó  utenóilioó  exiótenteô 
5  °/o  retirado  para  Fundo  de  Reóerva,do 

lucro  liquido  de  144:7941714 
Dividendo  9.0  a  diótribuiçao  . 
Saldo  a  dividir  


CEEDITOS 
Semeótze  de  Julho  a  De&embto: 

Saldo  em  3o  de  Julho  de  1 910 
Emolumentoó  de  certidõeó  . 
Lucro  da  conta  de  óegucoó  . 


874^296 

210S000 
i:3ocSouo 
i6:ooo$ooo 
1 :80c  $.->oo 
3:ooo8ooo 

2I!00S000 

2:4508000 
5io$ooo 
3oo$ooo 

2:2568000 
9008000 
2:i04$335 

63:348$66o 
9268840 

7:239^734 
i3o:8i2$40o 

6:6428000 
242:7748265 


13:0718279 
108000 
1:0578616 


14:138^895 
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Ttanópotte.      .  i4:i38$8g5 

Luctó  da.  conta  de  leteaó"  hypothecaciaó 

compcadaó.      ......  5gi$ioo 

Lucco  da  conta  de  commióóõeô  de  vendaó  1 0:7768770 

(j            «           «          contcactoó  3:73o$ooo 

«       •     «  '     Meccadociaô     .      .  6:9048590 

«            «       Jueoó.      •      •      •  2o6:733$496 

242:8743845 


Bahia,  3o  de  Dezembco  de  19 11. 


Yiziato  F.  Maia  Bittencourt— Pceóidente. 
Fzaiicióco  Alveó  Feiteòa  Fzanco — Guacda-Uvcoó. 


11 


(Bcneluéão 


Taeó  óão,  Senhoreó  Repreóentanteó  do  Eôtado,  aô  informaçõeó 
que  voò  devo  óobre  a  adminiótração  da  Bahia  e  .oó  factoó,  de  maior 
importância,  occorridoó  apóó  á  voôóa  ultima  reunião  ordinária,  em  7 
de  Abril  de  191 1.  Se  não  eótiveóóe  abolido,  ha  algunó  annoó,  o  regimen 
da  publicidade  official,  grande  erro  de  que  óó  ó  1  tem  exceptuado, 
com  aó  leiô  óanccionadaó,  aó  decióõeó  do  Governo  e  aó  óuaó  commu- 
nicaçõeô  á  Aóóembléa  Legiólativa,  bem  que  eóte  documento,  reduzido 
á.  condição  de  óua  eópecialióóima  natureza,  poderá  diópenóar  aó 
minuciaò  que  lhe  deófiguram  a  modalidade  própria,  debcando-o  appa- 
recer,  com  excuóadoò  exceóóoó,  no  óeu  typo  caracteriôtico  de  Menóagem 
annua,  e  com  grandeó  deficienciaó,  conóiderado  como  relatório  geral 
da  adminiòtração. 

O  que,  entretanto,  voó  dióóe,  indica,  atteóta,  demonótra  a  óituação 
de  deóordemem  que  óe  acham  quaói  todoó  oó  óerviçoó  do  Eòt.ado,  e,  a 
maió,  a  inilludivcl  e  palpitante  neceóóidade  de  óerem  attendidoó  oó 
grandeó  intereóóeó  da  Bahia,  que  de  perto  entendem  com  o  óeu  de- 
óenvolvimento  material,  económico  e  óocial. 

É  poió  o  óeu,  e  para  aó  noóóaó  reóponóabilidadeó,  um  momento 
de  trabalho,  de  immenóo  eóforço  patriótico  pela  óua  gradual  tranófor- 
mação,  de  lucta  capaz,  inceóóante  e  forte,  e  creadora,  e  dedicada, 
peto  bem  de  óeu  futuro,  a  que  todoó  devemoó  a  óolidariedade  do  noóóo 
maió  devotado  empenho  em  óervil-a  com  a  juóta  preoccupação  daó 
eóperançaó  do  óeu  povo,  que  a  deóeja  reóurgida  e  anceia  por  lhe 
óentir  a  grandeza  entre  oó  Eótadoó  de  maior  adeantamento  e  civili- 
óação  no  óeio  do  Paiz. 


-  85  - 


Tenho  a  cecteza  do  voòóo  eôfoeço  pela  conquióta  deóóe  dia  novo 
da  noóôa  amada  teeca,  e  ceitecando-voó  aò  minhai  óaudaçõeô.  maió 
uma  vez  voó  affitmo,  Senhoceô  Repteóentanteó  do  Eótado,  que  nenhum 
ôaccificio  hei  de  poupar  paca  que  óe  pcepace  e  óe  conóiga  eóóe  futuco 
a  que  a  Bahia  tem  diteito  e  pelo  qual,  pcoópeta  e  feliz,  óe  bemdicá  o 
óeu  nome  noó  Eòtadoó  Unidoó  do  Bcaóil. 

Bahia,  7  de  Abtil  de  191 2. 


J.  J.  SeaS, 


INSTITUTO  NORMAL 


Frequência  ! 

o 

Exames  prestados 
por  auno 

RESULTADOS 

ONNV 

Matricula 

Fallecimenl 

o 

.S 
P 

Plenamente 

Simplesmente 

Reprovados 

OBSERVAÇÕES 

1." 

50 

49 

247' 

28 

118 

82 

19 

As  approvações  e  reprovações  sfio  referentes  ^  diversas 
disciplinas  de  cada  aímo.  Dos  50  alumnos  matriculados 
no  1.°  anno,  12  pertencem  ao  sexo  masculino. 

2.° 

45 

42 

181 

27 

78 

61 

15 

Dos  45  alumnos  matriculados  no  2.°  anno,  6  pertencem 
ao  sexo  masculino. 

3.° 

53 

53 

346 

97 

140 

82 

27 

Dos  53  alumnos  matriculados  no  3.°  anno,  10  pertencem 
ao  sexo  masculino. 

Total. . 

148 

144 

774 

152 

336 

225 

61 

O  Director, 
Dt.  Pedto  da  Luas  Cattaácoôa. 


O  Secretario, 
Octaviano  de  Oliveira  Diaá. 


INSTITUTO  NORMAL 


Resultado  dos  exames  realisados  em  Fevereiro  de  1911 


CG 
O 

 ...        ...  . 

es 

o 

CD 

m 

ANNO 

Exames  presl 
por  anno 

«S 
O" 

u 
a 

CO 

Plenameui 

Simplesmer 

o 

T3 
es 
> 
O 

OBSERVAÇÕES 

1.° 

32 

]3 

16 

3" 

2.° 

24 

9 

9 

6 

3.° 

24 

2 

8 

14 

To -ai 

80 

24 

33 

23 

Ó  Director,  O  Secretario, 

Dz.  Pedzo  da  Luz  Cazzaócoóa.         Octaviano  de  Oliveiza  Diaô. 


GYMNASIO  DA  BAHIA 


Mappa  demonstrativo  do  movimento  dos  exames  de  admissão, 

realisados  em  Março  de  1912 


ANNOS 

Alumnos 
inscriptos 

Approvados 

Reprovados 

Faltaram 

1.° 

59 

49 

7 

3 

2.° 

19 

12 

6 

1 

3.° 

3 

0 

2 

i 

4.° 

1 

0 

1 

0 

Total 

82 

61 

16 

5 

Directoria  do  Gymnasio  da  Bahia,  15  de  Março  de  1912. 

O  Director,  Dz.  Manoel  Cazloó  Devoto. 

Secretaria  do  Gymnasio  da  Bahia,  Março  de  lgl2. 

Pelo  Amanuense,  J ovino  Diná  de  Sá  Bazietto. 


GYMNA8IO     DA  BAHIA 


Mappl»  demonstrativo  do  movimento  de  matriculas,  inscripçSes  e  resultados  dos  exames  de  1.-  e  2.'  época, 

realisados  em  Novembro  e  Março,  no  anno  lectivo  de  1911  e  1912 


tn 

i 


1." 


2.° 


3." 


4.c 


5.° 


6.° 


Total. . 


I  i 


90 


72 


69 


55 


50 


28 


364 


1 

o 

a 


CA 

e 
Q 


79 


63 


58 


41 


46 


23 


310 


o 
tí 


I 
e 

IA 

O 


li 


n 


14 


54 


li 

O  r—t 


5  O 

li 

«8  8 

cu 


8 


11 


15 


47 


I 

? 


0 


2 


i 

^  s 

t/2 

d  ® 

•  1-4 

CD 
Lu 

,§ 

ÍZ3 


29 


16 


20 


13 


0 


83 


CO. 

O 

°3 

E  2 
o  a 

.S  % 

CP 

IO  ■ 

§  s 


3 


57 


47 


41 


30 


30 


27 


232 


CO 

O 

■£ 

o 
S 
o 
hl 

Pm 


48 


35 


35 


18 


26 


26 


188 


CO 

O 
T3 

t> 

.  O 

a 

o 
li 

p- 
e 


12 


12 


■44 


-5 — 

h 

JB  CQ 
o.  _ 


0 


15 


15 


'A 


ã  2 


a 

o 

O 


0 


o 


n 


11 


OBSERVAÇÕES 


Dos  alumnos  do  6.0  anuo,  um  não 
completou  o  curso  propedêutico. 


Secretaria  do  Gymnasio  da  Bahia,  15  de  Março  de  1912.       Directoria  do  Gymnasio  da  Bahia,  15  de  Março  de  1912. 
Pelo  Amanuense,  Jovtno  Diaá  de,  Sá  Baztetto .  O  Director,  Dc.  Manoel  Catloá  Devoto. 


Bnlnnço  geral  do  Estado  da  Bahia,  om  31  de  Dezembro  de  1911 


ACTIVO 


Bens  immoveis  

Apólices  recolhidas  no  fundo  de  resgate 

Títulos  do  domínio  do  Estado.    . . 

Bens  patrimoniaes  do  Asylo  de  Sant'Anna 

Títulos  em  deposito 

Caixa  do  exercício  de  1911. 

Estrada  de  Ferro  de  Nazareth. 

«      «     «      Santo-Amaro  . 

«       «     «       Bahia  a  Mina*. 

«       «     «      de  Ilhéos  d  Conquista 

«       «      «       Centro  Oéste  . 
Navegação  interna  e  costeira  . 

«  «  do  S.Francisco  . 

Ponte  «Severino  Vieira»  .... 
Letras  a  receber.     .     .;    .     •  • 
«Compagnie  d'Eclairage  'de  Bahia» 
Contribuintes  em  atraso  pela  Capital. 
«  «      «      «  Collectoriaa 

Alcance  de  Collectores  

Banco  da  .Bahia  c/c   .     .  . 
Credit  Mobilier  Français  c/c    .  '  . 
The  British  Banck,  c/  de  praso  fixo  . 
Município  da  Capital,  c/de  empréstimo 
Monte  Pio  dos  Empregados  do  Estado 
Governo  da  União  .  


Despeza  de  1911,  effectuada  pelo  Thesouro  até  a  data 


acima 


Saldo  devedor  do  Estado 


3,891:^85*800 
200:000*100 
967:783*280 
218:613*520 
787:874*362 
62:346*460 
11.953:096*364 

3.530:251*076 

3.523:370*307 
178:014*783 

3,032:717*348 

3,805:728*234 

1,647:807*836 
305:000*000 
8:160*393 
241:014*510 

1,624:873*733 
937:571*242 
171:025*343 
768*540 

1,599:360*872 
600:000*000 

3,228:324*762 
63:326*024 

1,631:246*466 


44,209:561*255 

14,935:855*531 

"5^45:416*786" 
11,791:813*531 


70  937:230*317 


PASSIVO 


Empréstimo  c/  o  Syudicat.ò  lira»ileiro,  em  Paris  . 

«  contraindo  com  o  London  Uank.    .  . 

«  «        c/ o  Credit  Mobilier  Français. 

Apólices  em  circulação  

Títulos  depositados .     .  ....... 

Asylo  de  Sant' Anna  c/ de  deposito.     .     .  . 

Obrigação  a  pagar  

Credores  caucionar i os  

Orphaos  e  interdictos  j> 

Caixa  Económica  do  Estado    ...     .  \ 

The  British  Bank,  c/c  

Juros  em  deposito  

Credores  diversos  (Incompleto)  

Subvenções,  c/  de,  exercícios  anteriores  .... 
Banco  de  Credito  da  Lavoura  da  Bahia  . 

Receita  de  1911,  recolhida  no  Thesouro  até  a  data  acima 


3,635:820*593 
9,066:685*924 
15,735:584*915 
17,556:000*000 
787:874*362 
218:613*520 
178:134*568 
999:661*201 
609:954*750 
6,783:959*432 
767:091*100 
4:017*500 
1,890:053*510 
64:633*333 
1,040:475*057 


59,338:559*765 
11,598:670*552 


70,937:230*317 


Secç&o  de  Contabilidade  Geral  da  Diroctoria  do  Thesouro  e  Fazenda  da  Bahia,  em  15  de  Março  de  1912. 

O  1."  Escripturario— Carlos  Nobre  de  Araujo  Lima. 


Quadro  *da  Receita  e  Despeza  do  Estado  da  Bahia, 
de  1°  dè  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1911 


Receita  orçamentaria  arrecadada  

•  Receita  extraordinária: 

Importância  recolhida  pela  Caixa  Económica  

Idem  recebida  á  c/c  de  cauções  

Idem  saccada  da  c/c  cora  o  ^He  British  Bank. . . . 
Idem  recebida  de  The  British  Bank,  da  letra  a 

prazo  fixo  

Idem   saccada  da  c/c   com  o  Credit  Mobilier 

Français  

Idem  que  passou  da  caixa  de  1910  

Receita  geral  

Despeza  ordinária  realisada  

Despeza  extraordinária: 

Importância  entregue  á  Caixa  Económica  

Importância  que  passou  para  a  caixa  do  Monte- 

Pio  

Importância  paga  por  cauções  

Idem  recolhida  em  c/c  ao  The  British  Bank  

Idem  recolhida  ao  mesmo  Banco,  a  prazo  fixo  

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  1912  


100:000$000 
222:405$992 
2.914:000$000 

1.700:000$000 

2.36S:577$792 
307:953$737 


50:000$000 

20:000$000 
121:497$1S2 
2.221:908$900 
1.800:000$000 


11.598:670$552 


7.612:937$521 


19.211:608$073 


14.935:855$531 


4.213:406$082 


19.149:261$613 
62:346$460 


19.211:608$073 


Quadro  demonstrativo  da  Receita  orçada  e  arrecadada 
e  Despeza  orçada  e  effectuada  nos  exercicios  de  1907  a  1911 


1907 


Receita  orçada  . 

Receita  arrecadada: 
Ordinária  . 
Extraordinária  . 
Despeza  orçada. 

Despeza  effectuada: 
Ordinária  . 
Extraordinária  . 


1908 


Receita  orçada  . 

Receita  arrecadada 
Ordinária  . 
Extraordinária  . 
Despeza  orçada. 

Despeza  effectuada: 
Ordinária  .  .  .  . 
Extraordinária  . 


1909 


Receita  orçada  . 

Receita  arrecadada : 
Ordinária  .... 
Extraordinária  . 
Despeza  orçada. 

Despeza  effectuada : 
Ordinária  .... 
Extraordinária  . 


1910 


Receita  orçada  . 

Receita  arrecadada: 

Ordinária  

Extraordinária  . 
Despeza  orçada. 

Despeza  effectuada  : 
Ordinária    .    .  . 
Extraordinária  . 


1911 


Receita  orçada  . 

Receita  arrecadada: 

Ordinária  

Extraordinária  . 
Despeza  orçada. 

Despeza  effectuada: 
Ordinária    .  . 
Extraordinária  . 


11.398:0941592 
1.346:644*618 


12.397:5711890 
311:199*193 


9.488:708$745 
4.152:955*576 


12.613:8921944 
945:9871435 


9.520:2781599 
954:064*780 


9-288:9061154 
1.128:903*042* 


11.101:149*449 
21.612:553*413 


27.496:5571950 
4.909:1911175 


11.598:670*552 
7.612:937*521 


14.935:855*531 
4.213:406*082 


5.464:000*000 


12.744:739*210 


11.208:775*346 
12.708:771*083 


8.464:000*000 
13.641:664*321 


11.208:775*346 


13.559:880*379 


8.464:000*000 


10.474:343*379 


11.208:775*346 


10.417:809*196 


11.030:000*000 


32.713:702*862 


12.108:592*572 


32.405:749*125 


14.871:991*500 
19.211:608*073 


15.509:287*892 
19.149:261*613 


Denioiist.mt.ivo  da  Receita  e  Despeza 


RECEITA 


Direitos  de  exportação  

Imposto  do  estatística  

Idem  de  industrias  e  profissões  

Idem   sobre  renda  

Transmissão  de  propriedades  inter-oivun. 

Dita  caum-moHis  

Doações  

Permutas  '  

Trauscripçao   •  • 

10  %  addicionaes  ao  imposto  do  transmiasã< 

8e]lo  de  papel: 

Àdbesivo   (estampilhas)  '  

Papel  sellado  

Por  verba    .  .   

Idem  na  falta  de  estampilhas  o  papol  sellado 
Custas  judiciarias 
Taxa  judiciaria. 

Imposto  sobre  embarcações  

Divida  activa  

Taxas  diversas.  .   

Alcance  de  Collectores  

Rendada  repartição  dos  terrenos  diamantinos 

Reposições  e  restituições  

Caução   

Renda  não  especificada  comprahendidas  as 

multas  

1  °/o  maia  sobre  o  valor  officinl  na. exportação 

de  todos  os  productos  ag'1'iuolas,  etc  . 
Consignação  ao  Banco  Auxiliar  , 

Ronda  do  Monte-Pio 

1'jmolumentoA  

Jóias  

Contribuições  • 


77:062*962 
16:412*637 

834:317$100 
77:319*650 

427:666*298 
77:909*279 
907$864 
448*170 
12:286*138 
55:094*501 


24:549*400 
18:0i2*540 

7:877*103 

7:193*188 
27:480*910 

5:042*992 
3^3*914 
423:972*006 
18:419*831 

3:178*482 
52:763*641 
24:908*413 
13:184$368 


TOTAL 


55:117*644 

5:896*781 
2:628*000 


4:965$045 
1:194*155 
5:239*040 


2,281:412*05! 


Secção  de  Cnlloctorias,  16  do  Março  de  1912. 


das  Collectorias,  no  exercício  de  1911 


Vencimentos  dos  Juizes  de  Direito  e  Prepa- 
radores   • 

Vencimeutos  dos  Fronv-tores  Públicos  . 
Vencimentos  dos  Professores  .... 
Alugueis  de  casas  para  escolas  i 
Vencimeutos  do  officiaes  e  praças  de  policia 
Porcentagens  da  arrecadação  da  divida  activa 
Porceutageus  dos  empregados  da  Collectoria 
Vencimentos  de  aposentados  ou  jubilados 
Restituição  de  dinheiros  de  orphãos 
Juros  de  dinheiros  de  orphãos  . 

Sustento  de  reclusos  

Funeral  ( soldado )....... 


Delegacias  uns  regiões  mineiras 

Pessoal  e  porcentagens  

Juros  da  Caixa  Económica  

Deposito  das  agencias  da  Caixa  Económica 
Caução  


Saldo 


DESPEZA 


97:768*354 
27:928*618 
69:322*037 

8:163*260 
495:334*115 
82:306*659 
539:958*116 

5:365*164 
23:027*896 
11:220*915 

6:330*650 

1  30*000 


20:104*919 
5:062*264 
8:403*3  41 
2:999*997 


878:085*741 


TOTAL 


1  403:326*317 
878:085*741 


2  281:412*058 


Maiioai  Joáé  Dantaô. 


Demonstrativo  da  renda  do  anno  de  1911 

LEI  N.  8j3  DE  ia  DE  AGOSTO  DE  1910 
!  RECEITA  GEKAL 


S  1." 
S  3." 
S 

S 


i  10- 

s 

s  12. 

S13. 
S  14. 
S  IS. 


22  o/" 
18  % 
14  "/o 
14  % 
0 

9  7» 

570 

14  7» 

12  •/• 
8  °/o 
2'/. 
1% 

5% 


i  1G. 
:  1". 


S  l-° 


S4.°  1 

í  5.0 ; 

S  ; 
S  7."  ' 

S  i 

s  i«- :  ■ 
8 11. ; 
5 12. ; 
s  13. , 

S  14. 
S  10. 
S  IS. 
sa>. 

S23. 
S  24. 
S  25.  1 
S2U. 
S27. 
S2S. 
S  2!).  , 
S  30.  ! 
S  31.  : 


S  1."  ; 
S  2  °  i 
S  3.»  ; 
S  4.»  ; 
S  3.°  i 

s  8." : 
S 10. ! 


Art.  8."}j  l.o  Direitos,  do  exnorta-l 

çao.  Tabeliã  u.  1: 

Sobro  madeira»  ,  lU;(i(14*31C 

bobro  plaíiuva   84:423:1590 

Sobro  couros   217:115*213 

Sobro  peitei  ~83:080$Õo!l 

bobro  maugaboira   15:307*191 

Sobre  maniçoba   302:800*005 

bobro  coco»  o  coquilhos  ....  1:900*480 

Sobre   cacúo   2,448:480*594 

Sobre  cafó   090:367*754 

bobro  fumo   1,343:923*198 

Sobro  charuto»,  cigarro»,  etc.    .    .  170:710*992 

bobro  ouro  das  minas    ....  2O.Ç00O 

Sobro  assucar   2S:S  10*855 

Sobro   producto  ufto  oxpresainente 

„  t"xado   33:727*559 

Ça|>atazia   1G3S520 

Addicionaes.    .......  333:14S*24G 

Art.  8."  S  2.»  Estatística.    .    .    .  ' 

Art.  8.»  íf  :í.»  Industrias  o  profissões. 

labellan.  2: 

Dividendos   3:593*1100  . 

Bancos   115:500*000 

Casas  commorciaes  ( sociedades  ano- 

nJ'ma«  )  •  37:000*000 

Compauliias  do  seguros    ....  37:00(1*000 

Agentes  de  companhia  do  vapor    .  S:l!00*000 

Representantes   8:430*000 

Operações   de  compra  ou  venda    •  036:877**520 

Addicionnes  de  casas  comniercincs.  67:22tí*J39 

Ksptritos  fortes  !  81:90-1*070 

Trapiches   21:000*000 

"Mel  •   5:425*000 

PensiU)   2:4O0*0JO 

Pastelaria   2:800*1)00 

B'H'ares   3:S25*lO0 

Agencias  de  casas   250*0l'() 

Despachantes  .    .  27o*0on 

Fabrica  de  cigarros   S:l  50*000 

Fabrica  do  charutos   200*000 

Fabrica  de  rape   2:500*000 

Fabrica  ( taxa  especial )  .    .    •    .  3:089*232 

Oilicina   20:0:19*100 

Medico   2325*000 

Director  de  Banco   73:109*143 

Auxiliares  do  commercio    .    .    .  3:022*256  : 

Producçâo  de  assucar    .    .    .    .,  10:710*020  j 
Art.  8/  §4  o  Renda.  Tabcllr.  n.  3 
uri.  8."  S 3" Trausmissilo  de propri-  ; 

odade.  Tabeliã  n.  4: 

Successío   159:23S*358 

Doações   1:552*374 

Compra  e  venda  do  immovel.    .    .  40S:015*04S 

Compra  o  venda  de  embarcação    .    .  1:850*000 

Aforamentos  de  immoveis.    .    .    .  ■  8S7*250 

Transferencia  de  acções.    .    .    .  22:459*9S7  • 

Transcripçiio   7:740*137 

Art.  8.°  g  G.°  Addicionaes    .  . 
Art.  8."  §  7."  Sello: 

Scllo  de  verba   21:23S*S43 

Estampilhas                                [■  7:570*400 

Papel  sellado  '  337*500 

Art.  8.°  S  S."  Custas  judiciarias.1 
Art.  S.°  S  9.»  Taxa  judiciaria.  . 
Art.  8."  S  10.  Embarcações  . 
Art.  S."  S  11.  Divida  activa  . 
Art.  S.°  g  12.  Taxas  diversas.  .', 

KUCK1TA  IÍ.\TItA0KM.\AKIA  K  KVKXTUM.' 

Art.  S.°g  24.  Kcnda  não  espoei li- 

cadada  e  receita  eventual: 

Multa  de  infracção   30:313*001 

Dcspcza  da  Kozcnda   2:577*900 

Taxas  de  identificação    ....  2:0:14*000 

Caução  (renda  interna)    .    .    .    .  743*750 

Caução  (  exportação  )    .    .    .    .  S52*G40 

Transtnisnau  em  deposito .    .    .    .  ".75*782 
Apprehensao  do  mercadorias  ( parte 

do  Estado)  j  77*040 

Idem,   idem  {  parte  do  apprehensor )  179*700  i 

Diflcrcnça   .-,0*000  ! 


5,838:7G9*58S 
1.230379*1:10 


l,15G:lliG*454 
25:517*5G8 


001:735*154 
54:700*052 


29:140*743 
10:920*000 
1:732*920 
1:171*200 
20S:50S*797 
43:i:!9*530 


43:210*479 


RKXUA    C05I    AITMCAl.ÃO  KSPECIAL 

Art.  8. o  g  20.  Banco  de  Credito 
da  Lavoura  

KKMIATK  DK  APOI.ICRS 

Art.  S."  S  28.  Venda  e  legitimação 
de  terras  


MltNTK-PIO 

Art.  S."     :',2.  Emolumentos 


465:001*370 


01:797*000 


22:800*004 
9,8SG:7S3*84!Í 


Directoria  das  Rendas  dn  Estado  dn  Bahia,  15  de  Março  do  1912. 

O  cscriplurario,  Guilherme  Jmmn  Muller 


Demonstrativo  da  renda  de  exportação  realisada  durante  o  quinquénio  de  19C  7  a  1911 


Madeiras .  , 
Aipins  luineraes. 
IMassava  .  . 
Couros  . 
IMles     .  . 

Ouro  c  i»rata  cm  obras  velhas 
Borrtichu  do  mau  ^abeira  . 

c      »  maniçoba 
Cicos  e  coquilbos  . 

Cncíui  

CaK  

Kumo  

Diamantes  o  carbouatos 
Charutos,  cigarros,  etc, 
Onro  das  raiuas 
Assacar  . 

Productoã  não  taxados 
Capatazia 
Addicionnes  . 

Productos  sujeitos  somente  ao  imposto  de  estatística 

Caução   

Appreliensao  de  mercadorias  (parte  do  Estado).  . 

>  »  »  (  »  »  ^appreheusorl 
Diflerença   


IOO-3 


Volumes 


2S.471 
ãO.OOíl 


13.47$ 
t»,S93 

:í4(J,sgi 

218,019 
3«U,121 


221,145 
24,7:>4 


33.821 


_PES0 
Kilos 


Valor  offitial 


2.010.S30 
1.741. 5(1(1 
1.437.799 
2.804.828 


1.043.3".S 
573.07:. 
20.75S.494. 
1S.070.7KÍ. 
25.000  93o 


14.0S3.27C 
10.873.000. 


90:0S0*430 
044:333*000 
499:778*01(1 
2,5i;2:5Sl*030 

490*0110 

3,401:175*400 
00:548*590 
21,254:S41*002 

4.21 0:1  «3*535 
14,230:40?*40l> 


4,074:137*030 
194  2,772:433*700 


1. "00.513  5    i  4.7GS:G47*7«0 


Impostos  pagos 


22:071*533 
173:075*830 
105:0S2*12S 
410:012*!li;7 
* 

S3*300 
* 

415::S30*0SS 
5:323*885 
3,013:324*449 

421:020*331; 
2,133:31S*012 


1C2:!I04$S73 
1!IS:0!I1*0S2 
(120*1  S0 
* 

95:380*382 


1,479,580 


101 .200.077.244  58,G51:334*G57 


70U:248*307 
2:005*705 
1SÍ000 
42*000 
121*227 


•,703:335*299 


10O8 


Volumes 


PESO 


Kilos 


9,018  074  370 

35.235  2. 114. 104 

40291  1.317.33C 

107,390  2.879.041 


11,492 
0  907 
497,702 
17S.975 
211,409 


131,730 
28,808 


31,128  !  1.229.017.5 


Valor  oflicial  :  Impostos  pagos 


n.  s 

935.0115 
428. S19 
29.775.707 
10  735. S44 
14.509.899 


S.  401. 347 
S7C. 977. 0103 


1,350,140  :  74.238.174.3105 


42:903*313 
G()S:527*280 
400:013*390 
2,0S1:S4C*525 
* 

l:250r00 

2,4G9:2<>  1*700 
4G:92S*3"0 
20,303:237*270 
3.730:134*1140 
S,207:337*770 


3,lCS:3O4*900 
2,392:05S*515 
$ 
* 

4,542:200*238 


10:7250939 
1G4-.3U2Í305 

S5:3SSS974 
332:935*3S2 
S 

212*500 
* 

290:304*204 
3:754*204 
3,402:079*391 

375:012*775 
1,231:100*505 


120:741*184 
170:992*S39 
1:037*440 

90:S43*912 


4S.0S2:749iS0:< 


0,351:431*074 
1:740*211 
27*1S0 
03*420 
11*000 


G,353:273*4S5 


1!)00 


Volumes 


40,204 
33.2SS 
49,192 
241.1S9 


14,359 
7.2SS 
47S  075 
107.701 
387,920 


1 

259.2SO 
21,500 


30,031 


1,734,299 


PESO 


Kilos 


Valor  ollicial   i  Impomos  pagos 


877. 54S 
1.99S.G3C 
1.527.S24 
3.823.811.5 

39. S 

1.202.504.5 
444.902 
28.099.894.5 

9.781.700 
27.394.1110 


0.15 
1C.S75.202 
20.309  344. '208 


1  418. 507. 5 


49:940*005 
CS0:500*S00 
512:187*210 
2,300:772*450 

4:270*000 
* 

3,793:S34*740 
49:007*50(1 
10.103:223*040 

4,104:S10*1S0 
14.000:410*340 

* 

300*000 
3,712:351*140 
2  093:032*900 


5,405:894*035 


12:484*078 
18&355S2MÍ 
107:558*292 
308:110*001 

725*900 

435^00*407 
3:973*370 
2.74S:082*153 

410:481*  30 
2,100:002*000 

$ 

12*000 
14S:494*019 
191:204*003 
371*320 
* 

108:188*242 


114.380  20(1.2708    53,479:203*30 J 


0,S40:429*422 
1:709*903 
35*233 
S2*215 


0,842:310*837 


1!)10 


Volumes 


PESO 


Kilos 


Valor  oflicial   i  impostos  pagos 


124.29S 
20,732 
40.83C 

204,909 
3  227 


1,788 
14.800 
7710 

418. 


2.297.124 
1.243.920 
1  411. 890 
2.835.944 
4S9.100  : 


152.758  I 
401,219 


7,715 

224,912 
23,154 


33  4C2 


190. SIO 
1  319.838 
503.903 
00  ••,  23.142.403 
S. 771. 042 
32.705.420 

0.5 
58.553.  li 


147:3(11*080 
525:42G*HI||| 
452:947*780 
1,831:402*730 
574:082*250 

577:139*300 
5,532:021*38(1 
50:01(1*3110 
13.142:477*9(111 
4,469:0112*1 130 
15,0 10:990*0511 
35:1)1111*11(111 
2,138:184*030 


13.GG9.807  .  3.100:8110*011) 
G. 604. 908. 15  099:370*911 


1,740,300 


1.132  403 


5.001:333*394 


30:840*379 
141:803*020 

93:095*881 
290:224*350 

92:045*140 

09:259*140 
003:841*209 
4:479*440 
2  234:221*58li 
440:9111*113 
2,343:017*922 
2:430*0110 
213:47(1*019 

124:1132*111)3 
52:831*194 
311SSCO 

112:040*093 


9S. 437. 154.75  54.520:770*905 


0,931  380*409 
3:890*233 
113*500 
209*500 


0,935:807*002 


101 1 


Volumes 


PESO 


Kilos 


Valor  oflicial 


impostos  pagos 


30,975 

49,S10 
105,433 
3.00CÍ 

972 
14.499 
5.234 
539,135 
228,317 
259,303 

8,252 
1 

210,059 
311,880 


917.303 

1.513.2:13 
2.332.434 
447. 028 

75.742 
1.234.203 
388.450 
32.218  103 
13.702.738 
18.1)94.993.5 

51.313.S3 
(1.5 
12.814.730 
947.577.003 


30.142  ,  1.005.242 


75:740*100 
$ 

4(;S:90:i*S30 
1,3511:824*450 
593:430*030  ; 

170:079*900  ' 
4,(131:778*31)0  ' 
39:209*0110 
17,4S9:1 49*095  i 
9,802380*77(1 
11,102:573*005 

2,209:01 1*09(1 
1:01)0*0(10 
2,881:083*041) 
073:949*220 


0.205  077*757 


19:081*095 

99:392*5511 
251:035*1)78 
90:1142*112 

20:739*134 
491:072*005 
3:215*185 
3,004:4SO*595 
1,005:021*250 
1,7(11:1104*434 

224:901*5i;2 
42*00(1 
120:8117*870 
51:030*547 
103*52(1 
:!35:148*24li 
135:080*813 


1,588,283  !  8C.U43.830.853  :  57,415:472*887 


7,500:150*1)88 
;  852*040 
I  77*040 
j  179*70(1 
[  50*0011 
!  7,5C1:313*5:!4 


Directoria  das  Rendas  do  Estado  da  Baliia,  15  de  Março  de  1912. 


O  4.°  Escripturario,  Guilherme  Jensen  Muller. 


Quadro  da  divida  externa  do  Estado  da  Bahia, 
em  31  de  Dezembro  de  191 1 


...   s=^^=^== 

ESPECIFICAÇÃO 

CAMBIO  PAR 

CAMBIO  A  15 

3.635:8201593 

6.544:4791122 

Frs.  10.291.000,00 

9.066:6651760 

16.320:004$266 

Lbs.  1.020.002-5-4 

15.735:584$915 

28.324:0611752 

Frs.  44.538.750,00 

28.438:071$268 

51.188:5451140 

Secção  de  Contabilidade  Geral  da  Directoria  do  Thesouro  e  Fazenda  da  Bahia, 
em  6  de  Abril  de  1912. 


*  Ol.0  Escripturario, 

Cazloô  Nobte  de  Azaujo  Lima. 


Demonstrativo  da  divida  fiuctuante  do  Estado  da  Bahia,  exclusive  Caixa  Económica  do  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Obrigações  a  pagar  

Credores  caucionarios  

Orphãos  e.  interdictos  

Monte-Pio  dos  Empregados  do  Estado .  . 

Juros  em  deposito  • 

The  British  Bank  of  South  America,  Limited 

Credores  diversos  

Subvenções,  c/  de  exercícios  anteriores.  . 
Banco  de  Credito  da  Lavoura  da  Bahia.  . 


Em  31  de  De- 
zembro de  1908 


4.183:485$494 
1.066:247$373 
868:032$902 
56:673$97ó 
4:0178500 
455:0008000 
1.484:9528181 
203:483$330 
767:438$886 


9.089:3318642 


Em  31  de  De- 
zembro de  1909 


4.091:0018852 
1.131:6258169 
802:9768386 
16:673$976 
4:0178500 
500:000$000 
2.137:3998509 
195:4838330 
952:9418494 


9.832:1 19S416 


Em  31  de  De- 
zembro de  1910 


321:918$210 
898:7528391 
686:9728470 

4:017$500 
75:000$000 
1.917:614$032 
94:4668666 
965:663$896 


4.964:4058155 


Em  31  de  De- 
zembro de  1911 


178:1348568 
999:6618201 
609:954$750 

4:017$500 
767:091$100 
1.890:O53$51O 
64:6338333 
1.040:4758057 


5.554:021$019 


Secção  de  Contabilidade  da  Directoria  do  Thesouro  e  Fazenda  da  Bahia,  em  2.1  de  Março  de  1912 

O  1,°  Escripturario, 
Catloó  Ncbte  cie  Ataujo  Lima. 


—  109  — 


PôtaiUtioa  do  anno  de  ígií 


22  % 

MADEIRAS 

Potros 

r  l/f  Li  111  C*il 

Kilcotdmrnoá 

Valor,  offíciol 

Amazonaó     .       .  . 

2D.872 

i5:523S2oo 

A 1  n  cíoíi 'S          .         .  . 

5 .700, 

220 

5:534$6oo 

5 .261 

I.798 

3:0478600 

Rio  dp  Taneíco. 

128 

6.q5o 

22Ô$500 

Rír>  firandp  do  Sul. 

426 

io6S5oo 

New-Yotk 

1 . 640 

617.472 

37:047^500 

Londteò. 

1D7 

6 1 . 404 

3:684824o 

Liverpool 

.  498 

168.049 

10:029^340 

Havce  . 

2.890 

96.642 

5:oo4$520 

Matòeille. 

10 

178400 

Bocdeaux 

439 

14.369 

574S360 

Hambucgo  . 

100 

2.63o 

I05$200 

Liòbôa. 

29 

i38$ooo 

43.159 

969.534 

81:0388960 

Dicectocia  daò  Rendaó  do  Eitado  da  Bahia,  em  7  de  Macço  de  1912. 

Cadoó  AziMeu  da  Coótã—2.0  eócriptutatio. 


18  % 
Poztoô 


Pacá 


Pacahyba  . 


13 


PIASSAVA 


Volumeò 
721 


3o 


28. 
779 


Kilcgzammaó  Valot  official 

23.972  7:7158090 

1.000  3208000 

1.740  537$2oo 


26  .«71 2 


8: 5728290 


—  1 10 


Tcatiópocte 

779 

26.712 

8:572^290 

Pecnambuco. 

296 

12.556 

3:74082 5o 

Alagôaó  .  . 

45 

1.940  . 

6468800 

Secgipe. 

i5 

196 

59S080 

Rio  de  Janeico  . 

5.617 

160. io3 

49:7478210 

S.  Paulo.  . 

1 

55 

178600 

Rio  Gcande  do  Sul 

64 

2.197 

6768070 

Montevidéo  . 

i33 

5.470 

K720$400 

Buenoô-Ayceó 

242 

8.357 

2:6458960 

Londceó 

17.723 

522.014 

i6i:842$8oo 

Liverpool 

6.494 

196.504 

59:834^920 

Southampton 

7.625 

233.477 

71:4488780 

Havce.        .   '  . 

8 

5oo 

i6j8ooo 

Antuecpia 

843 

36.765 

1 1:4028460 

Rottecdam  . 

'  328 

14.300 

5:8858ooo 

Hamburgo  . 

4.922 

144.218 

44:91 583go 

Potto  . 

Q07 

28.020 

8:8q6fti3o 

Lióbôa. 

3.5i8 

104.004 

32:01 4570 

49 • 56o 

1.498.297 

404.232^710 

T  A  0/ 

H  /o 

TOUROS 

Poztoô 

Volumeô 

Kilogtammaò 

Valoz  official 

Amazonaô  . 

4 

Ò24 

6248000 

Pacá  . 

52 

6.044 

5:4398600 

Pecnambuco . 

6.o5o 

1 1 5 . 1 33 

58:382825o 

Rio  .de  Janeico 

96 

4.945 

4:4508300 

New-Yock  . 

10.223 

107.425 

92:7008350 

Liverpool 

1 .53o 

i5.58o 

14:8018000 

Havce  . 

1 3 . 107 

1 55.01 1 

109:3458250 

Macdeille.    .       .  .  . 

3. 1 14 

32.664 

30:5578700 

34. 176 

437.328 

•  3 16:2008800 

—  III  — 


34.176 

437.328 

3i6:200$85o 

Antuecpia 

i.5oo 

13.372 

12:7033400 

Hamourgo  . 

02.770 

1 .612.268 

854:636S95o 

Bremen . 

2 . 1 40 

24.572 

19:1993000 

lueóte  . 

I.675 

22.302 

21:0863900 

.L/10UU&  •           •  • 

i.5oo 

11.449 

io:488S55o 

Génova. 

200 

2.840 

2:6q8$poo 

Napoleó. 

3l.2l4 

317.64O 

289:752^250 

i65. 193 

2,441.771 

i.526:765$goo 

14  o/0  PELLES 


Poztoó 

Vohuneô 

Kilogzammaó 

Valoz  official 

New-York  . 

2.5i5 

380.200 

489:7983000 

Londreó.  . 

10 

108 

4i8$ooo 

Liverpool 

68 

10.593 

1 3:649^000 

Havre. 

161 

27.480 

34:7343500 

Antuérpia 

18S 

28. 190 

42:2853000 

Amòterdam  . 

7 

1 . 040 

i:56o3ooo 

Hamburgo. 

64 

1 1 . 1 34 

16:6461000 

3.oi3 

.  458.745 

599:0903500 

9  °/0  MAN  GABEI  RA 


Pozíoó 

Volume* 

Kilogzammaó 

Valoz  official 

New-York  . 

241 

30.228 

69:7081400 

Liverpool 

266 

i7.5i5 

35:o453ooo 

Southampton 

147 

7.910 

17:6913500 

Havre  . 

176 

16. 344 

34:532$ooo 

Bordeaux 

'  8 

432 

1: 1668400 

Antuérpia 

1 

5o 

100S000 

Rotterdam  . 

5 

23o 

5733000 

Hamburgo  . 

375 

22.755 

51:4853900 

1.219 

95.467 

2lO:?02$200 

—  112  — 


■  »•• 

9  %  MANIÇOBA 


Poztoá 

Volumeá 

Kilogtammaò 

Valoz  official 

Rio  de  Janeico 

2 

100 

3:5oo$ooo 

New-Yock  . 

5.885 

44o.3o6 

i.425:35i$75o 

T  1 

Londceó 

614 

55.591 

1 68:35  i$5og 

Livetpool 

804 

77. 63o 

25 1:7065500 

Southampton 

1.119 

106.437 

371:8291000 

Havte  . 

1.674 

166.837 

534:689$5oo 

Macóeule. 

4io 

40.995 

i25:485$ooo 

Bocdeaux.  . 

2.941 

283.428 

875:2988000 

Antuecpia.  . 

i36 

12.488 

37:774^000 

Rottecdam  . 

55 

3.5oi 

1 1:8908900 

Amótecdam  . 

123 

20. 146 

60:4388000 

Hambucgo  . 

883 

69.534 

225:593^000 

14.646 

1.276.993" 

4.091:907^150 

5  %  COCOS  E  COQUILHOS 


Poztoá 

Volumeá 

Kilogzammaá 

Valoz  official 

S.  Paulo. 

2 

123 

i2$3oo 

Buenoó-Ayceó. 

25  . 

7008000 

Londceó 

1.417 

io5. 100 

I  0:5  í  C$300 

Havce  . 

3.396 

250.590 

25:  i  i38ooo 

Macóeille 

12 

770 

77$ooo 

Antuecpia.  . 

24 

2.000 

200$000 

Hambucgo  . 

348  . 

3o.373 

3:0753300 

5.224 

?88.p56 

39:687^600 

2  o/0 

OURO  DAS  MINAS 

A 

Londceó 

1 

o,5oo 

i:ooc$ooo 

-  n3  - 


.  i4% 
Poztoâ  . 

Pacá 
Sergipe 

Rio  de  Janeico  . 
S.  Paulo 
Pacaná. 

Rio  Gcande  do  Sul 
Montevidéo . 
Valpacaiòo  . 
New-Yotk  . 
Buenoò-Ayceó 
Bciòtol. 
Londceó 
Livecpool 
Southampton 
Glaògovv. 
Copenhague . 
Havce  . 
Macòeille 
Bocdeaux 
Rottecdam  . 
Amótetdam  . 
Hambucgo  . 
Bcemen  . 
Ttieóte  . 
Podo  . 

Génova   .    .  . 

14 


CÀCAU 


Volumeá 

Kilogzammaá 

Valoz  official 

1 

5o. 

I20$000 

5o 

3.000 

2:34o$ooo 

4. 146 

250.209 

137:65 1^260 

785 

45.404 

26:486$*6o 

3o 

1 .800 

9188000 

25o 

i5.ooo 

8:4008000 

85o 

50.905 

26:o83$ooo 

181 

1 0 . 940 

5:8908000 

1 19.607 

7.  l80. 2x0 

3,940:9691660 

16.054 

961 .930 

543:o26$65o 

2.65o 

i58.i75  • 

9i:48i$25o 

853 

5i .236 

3o=298$ooo 

7-79° 

474.017 

243:4011980 

105.764 

6.323.574 

3,469:250^105 

100 

5.975 

2:9278750 

3oo 

17.932 

10:0413920 

58.177 

3.475.666 

r,883:o67$095 

1 1 .594. 

693.182 

369:761  $940 

-  8.400 

5o2.o3o 

263:562$96o 

9.600 

574.040 

299:79°^275 

6.201 

370.025 

2oo:938$6i5 

145.200 

8.692.923.500 

4,648:879^300 

27.418 

1 .645.417.450 

891:0305346 

2.450 

146.380 

79:623$^5o 

0 

^77 

n.65o 

1 .700 

101.787 

>.;w55:7o6$i90 

530.528  ' 

3i .763.457,950 

i^.,235:374$3i6 

—  ii4  — 


7°/o 

CAFÉ 

Poztoá 

Volumeó 

Kiloqzammaá 

Cf 

Valot  official 

Pacá  . 

304 

18.240 

12:973^200 

Maranhão 

85 

5. 100  . 

4:o98$ooo 

Côctt.ct    •           •  • 

•    •  19° 

1 1 .400 

7:4108000 

Pacahyba 

100 

6.000 

4:noSooo 

Alagôaô. 

2 . 332 

i35.23g 

98:0628680 

Seegipe 

100 

6.000 

4:3448000 

S.  Paulo 

92 

5.240 

2:682$ooo 

Montevidéo  .  • 

3i 

1.860 

r.245$ooo 

Vacpacaiòo  . 

20 

1 .200 

8648000 

Londteó. 

129 

7.740 

5:6498000 

Livecpool.  . 

i85 

1 1 . 100 

7:7708000 

Southamptom 

38 . 247 

2 . 383 . 996 

1 ,682:577$900 

Glaôgow. 

125 

7-5oo 

4:8751000 

Pació  . 

1 

60 

40$200 

Havce  . 

90.582 

5.399.351 

3,852:6978860 

Macóeille. 

33.956 

2.037.104 

i,49i:376$8oo 

Bocdeaux .  . 

12.226 

728.060 

5o2:8i5$ooo 

Antuetpia 

4-977 

296.610 

2i7:i8,i$6oo 

Amótecdam  . 

3.537 

21 1 .633 

i4o:o90$020 

Hambutgo  . 

27.212 

1. 63o. 088 

1,142:4078790 

Bcemen 

15.279 

'  915.345 

663:8648540 

Tcieôte . 

6.403 

384.082 

270:7378220 

Liòbôa. 

1 35 

8.119 

7:543$270 

Vigo. 

1 

6o 

44400 

Génova 

1.232 

73.920 

56:1968600 

Livocnio 

375 

22.500 

16:8758000 

Veneza . 

375 

22.500 

14:4008000 

■  ■ 

Napoleô. 

53 

3'.l80 

2:252$4oo 

Captown. 

192 

I  1  .520 

7:7188400 

238.476 

14.344.747' 

10,222:8988880 

-  n5  - 


12  % 


FUMO 


Pozioá 

Volameó 

Kilogtammaâ 

Vdlot  official 

Amazonaó 

1 .  i5i 

(541  $400 

Pacá  . 

23 

1.254 

633$75o 

Maranhão  . 

2 

400 

i6o$ooo 

Ceacá  . 

.  8 

455 

227$500 

Pernambuco. 

80 

6.184 

3'488S58o 

Alagôaô 

3.2.65 

1:6778800 

Sergipe. 

40 

2.625 

1:437^500 

Rio  de  Janeiro  . 

1.617 

11 1.329 

46:723^550 

S.  Paulo      .   •  • 

190 

i3.3o6,5oo 

,  6--797$295 

Rio  Grande  do  Sul 

•  2.322 

167.320 

96:770$D50 

Montevidéo  . 

I.5g5 

1 16. 109 

58:583$5oo 

/ 

Buenoó-Ayreó 

28.182 

1 .914.225 

I,I45:026533O 

Liverpool 

2 . 436 

53.590 

29:0105504o 

Southampton. 

1.95o 

i32.637 

8i:8o7^i5o 

Maróeille 

I 

65 

408950 

Antuérpia 

872 

23.492 

1 0:341  $200 

Rotterdam  . 

6l2 

36.960 

^3:227^480 

Amiterdam  . 

2.307 

164.614 

io3:7o6$82o 

Hamburgo  . 

92.776 

6.786.341 

4,i2i:o2i$857 

Bremen . 

II9.037 

8.191 .096 

5,091:9955975 

Liòbôa . 

1.002 

74.650 

,  45:586$400 

255. 125 

17.801 .074.500 

io.869:5o6$227 

8°/o 
Portos 


Amazonaó . 
Pará 


CHARUTOS,  CIGARROS,  ETC. 

Volumes     Quantidade  de  Kilogrammas  Valor  official 
charutos  e  cigarros 
448     6.421.006       3.190  187:6928780 
572       7.967.260  —  241:7298600 

1.020     14.388.266       3.190  429:4221380 


-  n6  - 


Tcanópocte 

1.020 

14.388.266 

3. 190 

Macanhão.  . 

336 

2.23l .435 

mm  m  mm        *    #  ■  1  W 

3.i6S 

PiauhÁ&s 

IQ 

128^5 

3*738$v7So 

C6ct£ct    •         •  • 

43  0 

4. 170.762 

6o5 

1 i5.6i 7.S35o 

Rio  Gcande  do  Nocte 

100 

1 . 123. 33o 

> 

33:o65$5oo 

Pacahyba 

n5 

1 .046. i5o 

160 

•j  \j  •  y  w  y  <jj  u  w  \j 

Pecnambuco . 

382 

3.5q8.5q5 

1 . Ani " 

y  y       1  tjpo»/U 

Alagôaó 

420 

I .095.535 

26.5i8 

Secgipe 

848 

186. 3i5 

IO.800 

8: 58  \%  100 

Eópirito-Santo 

57 

67 1 .785' 

Rio  de  Janeico 

3.078 

3o.236.o37 

12.872. 100 

*  mm  •           i  ém  +    X  \S  \S 

81 7*8365156 10 

S.  Pauto 

6q8 

q. 1 85 . 166 

Pacaná. 

55 

5gi .63o 

1  3*o5tSSoo 

Santa  Càthaeina  . 

17 

1 3o. 200 

Rio  Grande  do  Sul 

25o 

2 . 67 I . I I 3 

^*  •        j  x  %  x  x 

/  1  .  UJU<pUJU 

Montevidéo  . 

/ 

> 

1 .9  JOjjgOOO 

Buenoó-Ayceó 

5a 

606".  85o 

L  1  .Oy  j <ip  JUU 

Valpacaióo  . 

5 

3i . o5o 

New-Yockfc  . 

2 

18.000 

1  •>  À  Í^AA 

1  ^zj.«puuu 

Londceô 

4 

I I .575 

Livecpoòl 

3 

8. 000 

Southampton 

4 

9. 5oo 

Antuecpia 

4 

122.000 

Amótecdam  . 

I 

1 .000 

Hamburgo  . 

64 

585 .093 

80 

Bcemen 

190 

1 -947-995 

5i:2i3S65o 

Lióbôa. 

7 

33.570 

I  T078S700 

Podo  . 

2 

19.350 

5:8o5$joo 

n  l..  „  u  J ~ 

uuxwuiiiu  a  uutuu. 

65 

49. Soo 

i:474$ooo 

8.25i 

75.062.337 

58.865. 100 

2,o64:94i$20p 

ASSUGAR 


Portoá 

Volumeó 

Kilogzammaâ 

Valoz  official 

Amazonaó  . 

345 

25.875 

8:i4i$25o 

Pará    .  ■  •  . 

49.485 

2.964.028 

7i5:3o5$55o 

Matanhão 

6.i35 

376.875 

91:6478000 

Ceará  . 

10. 180 

610.800 

1 34:9403000 

-  y 

Pacahyba 

205 

12.300 

3:2048000 

Alagoaó . 

20 

I  .200 

2408000 

Eôpitito-Santo .  . 

395 

[23.700 

5:2448000 

Rio  de.  Janeico 

84.866 

5.O94.960 

1.133:872^800 

S.  Paulo 

16. 665 

1 .064. 100 

2o3:6i3$doo 

Pacaná. 

5 . 760 

345.600 

78:0788000 

Santa  Cathacina  . 

200 

12.000 

3:3oo8ooo 

Rio  Gcande  do  Sul 

15.490 

I .025.400 

265:2268000 

Montevidéo  . 

100 

7.80O 

]  :494$000 

Hambucgo  . 

14 

1 . 36o 

i63$200 

Lióbôa  .* 

6 

540 

98$400 

Génova. 

1  • 

60 

I2$000 

189.897 

1 1 . 566 , 598 

2.644:579$2oo 

$  °/o. 

Portos 
Amazonaó  . 
Pacá 

Macanhão 
Ceará. 

13 


NÃO  TAXADO 

Volumes  Kilogrammas 

69  2.120 

42  1 . 386 

43  252 
69  4.820 

223  8.578 


Litro  Valor  official 

—  2:63o$5oo 

160  7:8548900 

000  4:500^000 

180  4*.i43$5oo 

i.oo3  19:4588900 


-  i iS  - 


Tcanóposte  . 

223 

8.578 

i.oo3 

I9.*458$90b 

Rio  Gtande  do  Norte. 

46 

640  • 

.Vtr 

— 

679^800 

Pacahyba 

83 

1.930 

10.800 

3:0028000 

Peenambuco 

45 1 

6.634 

67.266 

14:4788600 

Alagôaô. 

284 

6.420,500 

1.044 

5:220<$75o 

Sergipe 

170 

4. 65o 

1.880 

4:7808700 

Eôpitito- Santo 

326 

74 

6.900 

4:9328000 

Rio  de  Janeito  . 

5.3o5 

3i2.6i3.ioo 

79.057 

64:5638740 

S.  Paulo 

1 .  i3o 

23.996 

121 .680 

i8:o59$l*5o 

Pacaná. 

5o6 

218 

— 

1:2718000 

Santa  Cathartna  . 

1 1 

496 

— 

9928000 

Rio  Gcande  do  Sul 

333 

— 

69.045 

8:4728300 

Buenoó-Ayceó 

12 

400 

— 

364$ooo 

New-Yotk  . 

712 

44.362 

— 

65:5i58ooo 

Londceó 

320 

13.725.2655 

— 

27:39^400 

Liverpool  . 

9.587  . 

3u  .912 

874.400 

202:5o6$200 

Southampton 

204 

16.243 

— 

8:9681000 

Parió  . 

14 

1.D19 

— 

io6:33o8ooo 

Havce. 

.  38i 

5.467 

— 

9:6618600 

Bocdeaux 

47 

2.460.154 

— 

i3:24o$ooo 

Antuérpia 

.  428 

6. 123 

— 

12:2998100 

Rotterdam  . 

101 

— 

— 

4558388 

Bélgica. 

1 

0.007 

— 

4908000 

Hamburgo  .  ■. 

.  2.590 

104.681.500 

— 

62:89i$200 

Bremen. 

17 

3oo 

— 

9878230 

Liôbôa. 

241 

5.740 

— 

1:6528640 

Poeto  . 

.  .  127 

7.61 1 

9:0991240 

Génova. 

1 

60 

98600 

Conóumo  a  bordo . 

290 

17.600 

4:0418000 

23.941 

902.836,0455 

1.233.075  671:7128638 

3  o/0  ESTATÍSTICA 


Pottoô 

Volumeá 

Kilogzammaô 

Valoz  officiál 

Amazonaó  . 

202 

8.207 

.70: 10 1*771 

Pacá  . 

5io 

27.090 

121.700*709 

Macanhão 

i  .246 

44.249 

187:940*024 

Piauhy. 

304 

2:357*000 

Ceará  . 

2.770 

io5  274 

52b:974«i>90c 

Rio  Gcande  do  Nocte  . 

87I 

io. 042 

I04. 24->*I  ->  -> 

Patahyba.  . 

594 

21 .239 

I  l4:O7Iíi)0I  I 

Pecnambuco . 

253 

II.759 

67:009*000 

Alagôaô. 

735 

7-7^9 

100. 140- -509 

Setgipe. 

978 

C  ET 

20.559 

90.207*001 

Eópitito-Santo 

io3 

3.461 

25:002*794 

Rio  de  Janeito 

12.002 

 rr_ 

229. DD7 

)  ,920.900*020 

S.  Paulo. 

5.472 

l52.42I 

997:49I$I73 

Pacaná. 

328 

8.3l9 

55:206^444 

Santa  Cathacina  .' 

1 .  i5i 

27.482 

171:0198529 

Rio  Gcande  do  Sul 

6.046 

273.095 

1, 175:227^922 

Montevidéo . 

100 

6.000 

1:920800 

34.046 

1.025.993 

5,877:9008:04 

RESUMO  DA  ESTATÍSTICA  DO  ANNO  DE  191 1 

Mercadorias          Volumes       Kilogrammas  Litros  Valor  officiál 

Madekaó     .      .    43.i5g       969.534  8i:o38fe6o 

Piaóóava      .  *    .   49.560  1.498.297  464:252871o 

Côucoò        .      .  165.193  2. 441. 771  1,526:7651900 

Pelteô.        .       .     3.oi3       458.745  599:o9oS5oo 

260.925  5.368.347  2,671: 1488070 


Tcanópqcte 

260.925 

5.368.347 

2,671: 148^070 

Mangabeica  . 

1.219 

95.46^ 

2IO:302$200 

Maniçoba.  . 

14.646 

1.276.993 

4. 091:907$!  5o 

Cocoó  o  coquilhoô. 

5 . 224 

388.956 

39:6878600 

Ouço  daó  minaó  . 

1 

o,5oo 

1:0008000 

Cacau  . 

53o.528 

3i  .763.457,950 

I7,235:374$3i6 

Café    .  . 

238.476 

14.344.747 

10,222:8981880 

Fumo. 

255.125 

17.801 .074,500 

10,869:5068227 

Chacutoó,  etc. 

8.25i 

58.865,ioo 

2,064:94111200 

Aòóucac  . 

189.897 

11.566.598 

2,644:5791200 

Não  taxado  . 

23.941 

902.836,0455 

1.233.075  671:7121638 

Eótatiótica  . 

34 . 046 

A .025.993 

5, 877.900$  104 

i 

.562.279 

84.593.335,0955 

1.233.075  56,600:9578585 

Dieectoria  daó  Rendaó  doEótado  da  Bahia,  7  de  Macço  de  191 1. 


Cazloó  Azuteu  da  Coáta,  2.0  eócriptutario. 


Impostos  arrecadados  para  o  Banco  de  Credito  da  Lavoura 


PRODUCTOS 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

19Ò8 

1909 

1910 

1911 

TOTAL 

TVTíj/Í  oito  c 

712SG10 

1:643S128 

9658346 

338$791 

5718390 

906$845 

4298032 

499$088 

1:4738605 

7578462 

S:2978303 

G-S60S839 

5:9218050 

6:1318656 

4:352$389 

4:5168845 

4:997$750 

4:066$219 

5:121$S49 

4:5238590 

4:6898607 

51:181$794 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

8 

5:7718595 

1:7008799 

7:4728394 

ui  i.<X\jixtX    uo  iiiuiiiy            •        •  • 

2:S418341 

M  •  \J  JL  JL  *^  VAI. 

5:80õ$G88 

18:387$S14 

28:4468059 

38:161$678 

34:6118794 

■<  24:6928077 

37:9388347 

55:3208216 

40:29087S5 

286:4958739 

Oõ^ocí  p  cormilnos 

vvwvC  u  wwU  lAAJLAJLVw  •           •           •           •  • 

708S40 

2538065 

259$713 

5998164 

563852S 

6658485 

4698283 

49G$667 

5588705 

3928096 

4:3288546 

131:40185S1 

112:Gõ9$287 

134:4658673 

88:8õl$088 

-  135:7148680 

212:548$315 

203:6518163 

161:652$213 

131:424§749 

174:89183S5 

1,487:2608134 

33:022$27S 

67:4468953 

61:7728936 

34:5121279 

52:469$208 

42:191$953 

37:5018325 

41:0483101 

44:6968102 

98:6238940 

513:2858075 

202:714*784 

128:069$258 

102:124$533 

SS:41 38423 

108:9608894 

142:3648726 

82:073$308 

140:0038649 

156:1698832 

111:6258662 

1,262:5208069 

onnrutos,  cigairos»  etc.  .     .  . 

í  o^viv 

OvOUu 

8 

§ 

$ 

8 

8 

968325 

Productos  não  taxados  . 

2:1078057 

2:200$G9S 

3:430$137 

2:403$189 

2:018$595 

3:507$975 

3:5498781 

2:8158266 

3:8248034 

3:2128779 

29:0698511 

6:0068062 

2S:38983S2 

12:7348805 

28:0508643 

15:2548254 

40:7418344 

31:6858043 

37:1238501 

31:0088000 

28:S168855 

259:S0988S9 

Differença  

18000 

$ 

8 

$, 

8 

$ 

$ 

8 

8 

ç> 

18000 

3S5:S118S3S 

"  "3Õ2:3S9$519~ 

340:274$788 

275:9738S25 

358:243$972 

4S2:536$187 

388:117$171 

426:69S8681 

434:7708428 

465:0018370 

3,909:8178779 

Directoria  das  Rendas  do  Estado  da  Bahia,  25  de  Março  de  1912. 

O  4.o  Escripturario — Guilherme  Jansen  Muller. 
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^emonstoativo  do  emppesiime  aonivdkido  som  o  ®Zeditfflobili$P 

^vançaiò  em  í§w 

Impoctancia  liquida  do  empceótimo 

de  45  miihõeó  de  fcancoó.  .  Fcó.  08.700.000.00 
Pcimeica  e  óegunda  pceótaçõeó  ceco- 

Ihidaó  ao  Theóouco,  em  16  de  Fe- 

veceico  e  26  de  Macço  de  1910.  Fcó.  18.275.000.00 
Saque  de  i5  de  Abril,  em  favor;  do 

Sc.  John  M.  Campbell  paca  paga- 
mento de  uma  pceótação  doó  vapoceó 

da  Navegação  Coóteica  e  intecna.Fcó.    1 .000.000.00 
Saque  de  28  de  Abcil,  á  ocdem  da 

Intendência  do  Municipio  da  Capi- 
tal, poc  conta  da  3.*  preótação.  Fcó.    1. 25o. 000. 00 
Saque  de  17  de  Maio,  á  meóma  ocdem, 

poc óaldo  da  3. a pceótação.    .    Fcó.  898.626.00 
Saqueó  de  19  de  Maio,  i3  e  16  de 

Junho,  emfavoc  de  John  Campbell 

&  Son,  paca  pagamento  daó  pceó- 

taçõeó  de  vapoceó   da  Navegação 

Coóteica      ....    Fcó.  1.217.500.00 
Saque  de  16  de  Junho,  em  favoc  do 

Ccédit  Mobiliec,  paca  pagamento 

do  óecviço  do  1.°  óemeótce  do  em- 

pceótimo  contcahido  com  o  meómo 

Banco  Fcó.    1. 249.3  rj.5o 

Saque  de  12  de  Julho,  á  ocdem  da 

Intendência  do  Municipio  da  Capital, 

poc  c/  da  4."  pceótação.       .    Fcó.    1. 000. 000.00 


24.890.437.50  38.700.000.00 


—  128  — 


Tcanópocte:  24.890.437.50  38.700.000,00 

Saque  a  favoc  do  Theóouco,  em  18  de 

Julho  Fcó.    1. 000.000. 00 

Saque  de  23  de  Agoóto,  á  ocdem  da 

Intendência  do  Município  da  Capi- 
tal, poc  òaldo  da  ultima  pceóta- 

Ção      .      .      .       .       .    Fcó.  i.iSo.ooo.oo 
Saque  de  3 1  de  Outubco,  em  favoc  do 

Banco  de  Pació  e  doó  Paizeó  Baixoó, 

paca  pagamento  da  2.a  pceólação 

do  empceótimo  de  1888.       .    Fcó.  8S8.428.38 
Saque  de  23  de  Dezembro,  a  favoc  do 

Ccédit  Mobiliec,  paca  pagamento  do 

2.0  óemeótce  do  empceótimo  contca- 

hido  com  o  meómo  Banco    .    Fcó.    1. 249.312. 5o  29.128.178.38 

Saldo  em  c/c.  .  .  .  Fcó.  9.571.821.62 
Jucoó  de  2  o/o;  em  1910  .  .  .  126.059J6 
Saldo  em  3i  deDezembcode  1910.FCÓ.  9.697.880.98 
Impoctancia  ceticada,  em  19  de  Abcil 

de  191 1,  paca  pagamento  de  tcilhoó 

e  acceóóòcioó  paca  oó  camaeó  da  E. 

de  Fecco  de  S.  Amaco.       .    Fcó.  1S6.945.70 
Idem,  idem,  em  20  de  Junho,  paca 

pagamento  da  i.a  pceótação  do  em- 
pceótimo contcahido  com  o  meómo 
.   Banco  .       .      .       .       .    Fcó.    1.249.3 12. 5o 
Idem,  idem,  em  7  de  Agoóto,  paca 

pagamento  de  20  deóvioó  paca  oó 

camaeó  da  E.  de  Fecco  de  Santo 

Amaco  .  Fcó.       1 3.376.05 


1.449.634.25  9.697.880.98 


—  129  — 


Ttanópocte:  1.449.634.25  9.697.880.98 

Idem,  idem,  em  18  de  Agoóto,  paca 

pagamento  de  40  wagonò  paca  a  E. 

de  Fecco  de  Nazaceth.       .    Fcó.  207.600.00 
Idem,  idem,  em  3o  de  Agoóto,  paca 

pagamento,  poc  intecmedio  do  «The 

Bcitiòh  Bank  of  South  Amecica, 

Limited,  »  á  diópoôição  do  Eóta- 

do  Fcó.     25o. 000.00 

Idem,  idem.  em  22  de  Setembco,  idem, 
idem,  idem  .       .       .       .    Fcó.     55o. 000.00 

Idem,  idem,  em  20  de  Outubco,  idem, 
idem,  idem,  ....    Fcó.  200.000.00 

Idem,  idem,  em  9  de  Novembco,paca 
pagamento  da  2.a  pceótação  do  em- 
pceótimo .  contcahido  com  o  Banco 
de  Pació  e  doó  Paizeó  Baixoó.  Fcó.  852.241.50 

Idem,  idem,  em  16  de  Dezembco,  paca 
pagamento  da  2.a  pceótação  doem- 
pceótimo  contcahido  com  o  meómo 
Banco  .  Fcó.    1.249. 3 12. 5o 

Idem,  idem,  em  27  de  Dezembco,"poc 
intecmedio  do  «The  Bcitióh  Bank», 
á  diópoôição  do  Govecno  do  Eóta- 

do.      .             .       .       .    Fcó.     600.000.00  5.358.788.25 
Saldo  em  c/c  .       .       .       .    Fcó.  4.339.092.73 
Jucoó  de  2  e  2  1/2  %  em  3i   de  De- 
zembco de  191 1    .       .       .    Fcó.  187.814.56 
Saldo  da  c/c  em  Dezembco  de  191 1.  Fcó.  4.526.907.29 


—  1 3o  — 


Tcanópotte:  4.526.907.19 
Impoctancia  ceticada  em  1 5  de  Janeico 

de  1912  poc  intermédio  do  «The 

Bcitiòh  Bank»,  á  diòpoôição  do  Go- 

vecno  do  Eôtado  .      .      .    Fcó.  600.000.00 
Impottanciaó  teticadaó,  em  8  e  29  de 

Feveceico  e  7  de  Macço  de  191 2,  á 

ocdem  doó  Scò.^H.  B.  Petty  &  Com- 
panhia, Limited,  de  Bitmingham, 

paca  pagamento  de  mateciaeó  pata 

aóEótcadaóde  Feccodo  Eótado.Fcó.  218.401.89  818.401.89 
Saldo  na  pceó ente  data  em  c/c  Fcó.  3.7o8.5o5.4o 

Secção  de  Contabilidade  do  Theóouco  e  Fazenda  do  Eótado  da 
Bahia,  2  de  Abril  de  191 2. 


Vióto . 


Cadoó  Nobze  de  Araujo  Lima. 


O  Eôcriptutario, 
João  Utóecino  Figueizedo. 


-  i3i  - 


Relação  dos  avediéos  dependentes  da  appfovação  do  'podeppegislativo 


Decceto  N.  861  de  18  de  Janeico  de  191 1. 

Abce  um  ccedito  eópecial  de  3o:oooSooo  ôob  a 
ceòponòabilidade  do'  Govecnadoc,  paca  occoccec  áó 
deòpezaó  com  a  expoòição  de  Toucim.  (Agcicultuca). 

Decceto  N*.  862  de  20  de  Janeico  de  191 1. 

Abre  um  ccedito  eópecial  de  3o:ooo$oo  paca 
occoccec  áò  deòpezaó  com  o  ceôtabetecimento  da 
oedem  publica,  no  teemo  de  Ituaòòú.  (Policia). 

Decceto  N.  874  de  n  de  Macço  de  191 1. 

Abce  um  ccedito  eópecial  de  4. ooo:ooo$ooo  paca 
occoccec  áó  deòpezaó  com-  a  conóteucção  do  Pco- 
longamento  da  Eótcada  de  Fecco  de  Nazaceth, 
acquióição  de  material  codante  e  outcoó  melhoca- 
mentoó  paca  a  meóma  Eótcada.  (Agcicultuca). 

Decceto  N.  919  de  3o  de  Agoóto  de  1911. 

Abce  um  ccedito  eópecial  da  quantia  de  

40:0008000  paca  occoccec  áó  deòpezaó  com  a  cece- 
pção  do  Pceóidente  da  Republica,  Macechal  Hecmeó 
Rodcigueó  da.  Fonóeca.  (Intecioc)  .... 

Decceto  N.  921  de  3o  de  Agoóto  de  191 1. 

Abce,  óob  a  ceòponòabilidade  do  Govecnadoc,  o 
ccedito  óupptementac  da  quantia  de  i5:ooo$ooo  áó 
óuddivióõeò  daó  veebaó  doó  §§  4.0  e  9.0  do  Act  2.0  e 
§  i.°  do  Act.  3.°  da  Lei  do  ocçamento  em  vigoc.(Inte- 
rioc  e  Policia)  

Decceto  N.  926  de  9  de  Setembco  de  191 1. 

Pcoyidencia  óobce  a  conóteucção  doó  Inótitutoó 
Vaccinogenico  e  Anti-Rabico  e  abce  um  ccedito  de 


3o:ooo$ooo 


3o:ooo$ooo 


4,000:0008000 


4o:ooo$ooo 


i5:ooo$ooo 


4,n5:ooo$ooo 
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Tcanôpocte:  .  ... 
25o:ooo$ooo  paca  occoccec  áò  ceòpectivaô  deópezaô. 
(Agcicultuca)  .  . 

Decreto  N.  927  de  12  de  Setembco  de  1911. 

Abce  o  ccedito  òupplementac  de  10:000^000 
paca  occoccec  a  divecòaò  deòpezaò  com  a  expoòição 
de  Tucim.  (Agcicultuca)  

Decceto  N.  939  de  3  de  Outubco  de  191 1. 

Abce  um  ccedito  eópecial  de  10:000^000  ácubci- 
co  «Eventuaeô»,  §  3o  ao  Act.  2.0  da  Lei  do  ocçamento 
vigente,  afim  de  occoccec  áò  deòpezaó  de  cacactec 
urgente  e  inadiável  com  o  cuòteio  do  óetviço  tele- 
gcaphico  do  Eòtado.  1  Intecioc). 

Decceto  N.  951  de  19  de  Outubco  de  1911. 

Abce  um  ccedito  eópecial  de  4:6081329  paca  paga- 
mento doó  alugueiô  da  caôa  onde  funcciona  a  Repac- 
tição  Centcal  da  Policia.  (Policia). 

Decceto  N.  932  de  23  de  Outubco  de  191 1. 
.  Abce,  óob  a  ceòponôabilidade  do  Govecnadoc, 
um  ccedito  òupplementac  de  5o:ooo$ooo  á  vecba  do 
Act.  4.0  §  2.0  da  Lei  de  ocçamento.  (Agcicultuca) 

Decceto  N.  968  de  10  de  Novembco  de  1911. 

Abce  o  ccedito  de  9:7698000  á  cubcica  «Suòtento 
de  Recluòoò»  §  3.°  do  Act.  3°  do  ocçamento  vigente 
(Policia)  

Decceto  N.  973  de  22  de  Novembco  de  191 1. 

Abce  um  ccedito  òupplementac  ao  de  N.  836 
de  6  de  Outubco  de  191  o,  na  impoctancia  de 
6o:ooo$ooo,  paca  a  concluóão  daó  obcaò  e  melho- 
camentoò  do  Aóylo  S.  João  de  Díuò  e  Hoôpital 
doò  Lazacoò,  conòlcucção  de  pcedioò  eòcolaceò  e 


4,1  i5:ooo$ooo 


25o:ooo$ooo 


ioroooSooo 


io:ooo$ooo 


4:6o8$3  29 


5o:oooSooo 


9:7698000 


4,449:3771329 


-  1 33  - 


Tranóporte: 


4,449:3778329 


maió  inótituiçõeó  de  aóóiótencia  publica  e  de  inótru- 
cção  primada,  etc.  (Agricultura)    .      .  . 


60:0008000 


Decreto  N.  974  de   i.°  de  Dezembro  de  1 911 . 


Abre  um  credito  óupplementar  ao  de  N  952 
de  23  de  Outubro  de  191 1,  de  5o:ooo8ooo  á  verba 
doAct.  4.0  da  LeiN.  823  de  12  deAgoóto  de  1910. 
(Agricultura)  . 


5o:ooo8ooo 


Decreto  N.  996  de  27  de  Dezembro  de  191 1. 


Abre  um  credito  óupplementar  de  5:4998610  á 
verba  do  §  6.°  do  Art.  2.0  da  Lei  do  orçamento  vigente 
(Interior)  .   


5:4998610 


Decreto  N.  997  de  27  de  Dezembro  de  191 1. 

Abre  um  credito  óupplementar  de  2:7988659  á 
verbad  o  §  8.°  do  Art.  2.0  da  Lei  do  orçamento  vigente 
(Interior)   2:7988659 

Decreto  N.  998  de  27  de  Dezembro  de  191 1. 

Abre  um  credito  óupplementar  de  5:9868629  á 
verba  de  §  22  do  Art.  2.0  da  Lei  do  orçamento  vigente 

(Interior;   5:9868629 

4,573:66-4227 

Secção  de  Contabilidade  do  Theóouro  e  Fazenda  do  Eótado  da 
Bahia,  18  de  Março  de  191 2. 

Vióto.  O  eóczipfuzazio, 

Araujo  Lima.  João  Ubsecino  de  Figueiredo. 


